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DE miras
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De 34-1-75, deferindo, na Emas dos
parecerea, o requerido nos pronssom
nOmeros:	 •

Sociedade' Corrermos
Aumento de fs.:=0.-- Reforma de

4-D1'4.08	 CEV •-• Corretora
• Brasileira de VetoresMobiliário& 8.4.

—De Cr$ 143.000,00 Para ...
er$ 288.000,99 — Â.G.I.1 de 44-74

A-OB-74-0017 — 4r1jA 8.A. —
•Corretora de Cambio. lenida e Va-
lore' Mobilláried — De Cr$ 	
1.030.030,00 para Cr$ 3.030.000.00 —
A,CLE. de 15-1-75

— Laureano 8. A.
Corretora do Valores — De Cr$ 	
1.100.000.00 para Cr$ 4.400.00.00 —
4.0.E. do 25-11 e 31-1244

Sociedades de Crédito, rdizstcámau.
to e Investimentos

Aumento de Capital — Reforme de

	

Estai
A-SP-70-0012	 Adompar 8. A.

— Crédito, Financiamento e Investi-
go** — De Cr$ 0.000403,03 para

	

Cr$ 7,400.000.00	 A. 0.5. de ....
11-12-74 e 14-1-75

Cancelamento de Depen2ei:4i
A-0B-75-0008 — 1Plança Ota. de

Créglito, Paninclameolo e favestimen-
Em NUM (RJ)
Reforma de Estatate

	

A-1319-74-0991	 Cidade de 010
Paulo S.A. — Crédito, Financiamen-
to e Inveddrainitos -- d. 0. R. de
13-11-74

Rodeado Distribuidoras
Momento da Capitai — Reformo de

Estatuto

	

A-0B-74-0408	 — 17/dICA.	 Distrl-,
buidora ti* Títubn e Vaiaras S. A. —.1

Da Cr$ 720.000,03 cara Cr$ 	
2.16e.0otke0 — A. Cl. C. do 19444

A-0B-74-005 — Brandão Rebelo
8. A. — Didribuidora do Valore&
Mobiliários De Cr$ 105.000.03 para
0c$ 313.000.00 -- A. Cl. L de li de
outubro do 1973

Canceidmento de Depentéaida
•A-GB-751339 — 1~3. ...

 dr Títulos o Vilozes• -- A. -- Em São Paulo —
(SP)

INISPETORIA DE BANCQB
Dr-AP/LODOS DO CREPE DA D/0110

Deforindo, nos termos dos canceres
o rejuerido Dos processos números:

Cm 214-13

14e.forrel de es.;ait:tos .eoelms wat mu-
:te:do r;.; dodeminue.do

DF431-71 -.d. Coopwativa. de. ~-
arraia e Crédito Mútuo dos Eazygra-

gados das Indústrias POunidas eme-
- Sio de -Janeiro (013)

- Para:

~ativa de Economia e Crédi-
to Mutuo dos Empreda;los das Mala-
n/as .Reuraidas Caneco Linittait —
A. G. 17, do 184-74

Cancedseento de èerttlieekto-de
of.aro de R.epresetiante 44 domo IS-

tranyelro

551-70 — liaddrit* Word:que de Com-
/terce — Paris (França) --- Sr. PC-
ser Noitadas' Multtn Cetztioaddi
do 1W/fino de 14-141 •

27-1.--To"

Ridorma de estatutos sodsne

DF-100344 CoodaystIva de Cré-
dito Mútuo Anaido ti,P.dapousaoll.
dado Limitada — 89.o kadks (81') !--
Â.O.E. de 13-1244.

IVIINIST110 DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

• - COLtGIO PEDRO II •

POETARIA N 91, DE 11 DE
. SETEMBRO DE 1074.

'O Diretor-Geral doColédio Pedro
/I, tear.do de suas atribukbel
na forme, da Decreto-lei ti* 20 de 28
da fevereiro de 1987 e Portdria Mi-
nisterial ia* 147, do 28 de de dadsid
de 1908. que _aprovou; o leaubunento
Cl oral do CoWgio Pedro IL resolvo:

Dadgeor nos termos do latido 217
o &egotistas; eo estatuto Otibere

Ptofer,or da Ensino P.ecundário,
matricula re 2.054.924. Paulo Vivei-
ros, Proles:* do Ensino Secundário
matricula n° 2.07.7.12) e idswton Cê-
lio Anet, Professor de Sodas Secun-
dário, matricida rd 1.723.114 para scb
is prestliincla do primeird, constitui-
ndo Comi...ão da, Inquérito Adasinis.

deddnado e. apor oo-ortn-
eia terificada na Tipografia &t'?
editai) noa dias 1 o 8 do corrente
adis,

Rio de junho, 11 de set4ulao de
„ 1914, 215* da, criação do Eliminem
" São Jotiqubsi, 127° da convelou.

Colégio Vedro li e 8° datraosidrins-

?ao cid &Urdido. ---• Ilrextede Lis-
AM do	 Me. Zulatitusr,

dinerdos ocssionsis do LittiOr-Cieral

UNIVERSIDADE
FEDERAL DE SANTA MARIA
Proc. n.o 24.'12444 — Luis Mem
O processo versa dobro a ~Mula,-

dits do cardos coo OUR Incida intr.

trieyer, exercendo *e Junções Co pio-
temor Adjunto 1111 diadolina do Ogns.
cotioçia do Departamento de

Curso de ~Ma, Cedeu de
Lleastas Bromédicas da 0n/remida-
de Federai de Sta. Maria, Coordena.
dor Médico ~tal junto ao Inistl•
tuto Editorial do Pretadducia Social.

constituidlo PoCral, no seu ar-
tigo 97 permite a acumulação de cad.
aos, de Frofedsor. dwo (estio de tio-
alce ou cientifico de.0 d.o bala cor-
relação rio meadrids e compatibilida-
de de horgries.

A etarelação de unlér;as 6 no ore .
er.te. caia evidenic pois aninlatra
cinca na disciplina d.e Oincodlcdta
-apartamento de Cirurgia, Univers/.
dado P.`cd-cral cu E.ditd Maria o oder-
dana ativáladic educialos ti mtuaid
disciplina, junto rio Idstliutdde Pre-
videren Soda/.

Por outra Udu, airktf_!ezà.da cura-
Ire 03teduitilfs dotÉttos: Ciiras de
Wriollehari,
dia de 2° o, a.Ç.dacio das f:(0) 1. c.tr tia
12:00 horoa, e no 3....mindto de Prol-
asneia Soei*, das 13:00 horas as
19:03 horas de 2.a IS 2~1eiri11,

Asialin ed.a. C01111r-40, boate-
da nos documentos ~ais anexados
ao prodeso, decida oda diditude
do drudade todunuirdião do cartma

entendo que .dskrt tiruda~a8 O 05
intd22.03

B" o p~r. — Verme Silvio Me!-
- Idarto Ncicc tfatte. Uma-

to cia Stiaa Romano,	 -

	Processo D.o 27.191-74	 ttais
Tiram Denielles de Castro

O processa versa sobre a aciimulis-1
çãO cargas em dile Incide Lua,

Darrdileo de Cdsiro, asraer-
do

	 I
as fultd:d.d, de Predessor Areisten- I

9o, Janto rui Departdidato de Urdi-
dna, 001S, d Universidade Pe. I
dera) de Unta traria e Médico . tin- •
to co Irdittuto Naciddal de Pre.--Isita-
cia

2. A 0..intlituição Podordi, no rou
artigo 07, penulte a- tosuduisrUt de'
uni urdo de puni= e dm cesto
Corno, tirada eue bois cc::•rt• lo de:
wat4J.1...s e cempat1:Addr3e do borá- •
doa.

3, A terwd:.,lada de raardiâs,
no pre.. nto tdso. ed.dente pot a p.r.
te )ounte	 Lia i parte

4. I.Jor outro kadó a. interveio cum-
pre o to.uirstes horários: ao °ton-
tamente do idadldua. das sisnuidiu:
aas gábarles dto 08:00 fis 12:e0 lio-
iam no tnetituto Redimia; do Provi. I

tiaiota Sophd. da* tddoadts aiacox.
tddIa:rds dás 14:09.ás 22:48 hdras.

'5. Adida sendo. cais. condoi/o, ant.
cada. nos .documentds dticials ano-
mudas ao procede,. decide pela Ltd.
tudo da. pranto ttudmisuo do car-
dos, entendendo dto estão preenchi.
ries co -roguei/as'lcdats.

IL'o ~escr.
Santa Maria. de março de 1974,

— Pad. Faidyr
Preddento.	 Prol. Arodado 4oJ,

Istentinn. — Prof. teta>
Druck Cornai, Suplante; • •

Prordso no 33.028 — Maria Zegdo
IPILeba, Ere~..	 -	 -
.0 pyouti.so versa doido detinit2r."

f.Ze editos na val Mede Maria Ivo-
xis Ildra Itreanw, -emanado as fim.
rdea de AuziUer de Esed
¡Arta:tonto do Eodenkftria Of,klea

Cntro de Tcure.oi e Entedies. •
ris Judio do nac-I) gs Procceanien.
toe de D2dus moine Ma Uni rergariab
Peat M Cze Esnis

A Coestlicidão PrdM, no - sai
tto 97 e o Letdtuto , do 1,...°2.*:ério
Zupeitor em oda artigo W, Pz-odtona

ocoloud•oo da ida crdo de Itarts.
taid em uca ez144# tdmi.co ciedrtifi-
eo, dte,..s que }- j3 eirn.3:.1.•.ão de rua.
Volta o coaird,tloaidr.de de horárias,

A co-reineAo de matigiae, da rir,-
=te =O, e22151e vls:‘, que a dAel.
pana tema cobro • assuntos que são
drincadoo nos atividade li.stades co-
dr& addbuições do cano téculoo., -

•
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ASSINATURAS

370 Ger„omida,feitzt 3

Ii.mário	 R.,,,d,),fo

O	 de Rect.:,,Ao
rt diet '. d	 ifell.

alns 12 às 18 Foras.

Dos Origlnale

As Rep;J.rtiço .:,:s Públicas de.

verão entregar no Serviço de
Comunicações do Departaraen.
to de imprensa Nacional, atí.:
as 17 horas, o expediente desti.
todo à publicação.

— Os originais para publ1.
cação, clevid mente autentica.
dos, deverão ser datilografados
diretamente, em espaço dois, em
papel acetinado ou apergami-
nhado, medindo no máximo
22 x 33 em, sem emendas ou
rasuras. Serão admitidas cópias
cm tinta preta e indelével,
gritério do

— Os originais encaminha.,
dos à publicação não serão res.
tituiclos às partes, ainda que
não publicados,

•	 Reclamações

As reclamações pertinentes
materia retribuiria, nos casos
de erro ou omissão, deverão
ser formuladas por escrito ao
Setor de Redação, até o quinto
dia útil subsequente à publica.,
ção.

R2PARTIÇOI72 g PAMICULAM

Semestre ...,,,,,,Lsaatta a. C4 57,50

Ano 11150-$GICi9**OWCYJC TC. C4 115,00

.F.,xterter
Ano as: RP'Rei9-11 .4~E.. Cr$ 165.e0

OuNaorlámo,
Scmestr	 Cr	 43.00.

Ano k ed. tff.f1R /3 ka,r,• C4 56•00

axteriz*
u_a•-.• • • • *lutes-e..4 naco

,Assinaturas

w— As assinaturas para o ex.
aios serão anuais.

— As assinaturas vencidas
serão suspensas sem prZvio
aviso.

Para evitar Interrupção
na remessa dos órgãos oficiais,
a renovação de assinatura deve
ser solicitada com trinta (30)
dias de antecedência.

— As assinaturas das Re-
partições Públicas serão anuais
e deverão ser renovadas até 31
de março.

— Os Suplementos às edir,
çÕes dos órgãos oficiais s6
serão remetidos aos assinantes
que solicitarem no ato da as.
sitatura.

— Os pedidos de assinatu-
ras de servidores devem ser
encaminhados com comprovan-
te de sua situação funcional.

Remessa de Valores
A remessa de valores devera

ser feita mediante Ordem de
Pagamento, por cheque, através
do Banco do Brasil, a favos
do Tesoureiro do Departamen-
to de Imprensa Nacional, acom-
panhada de esclarecimentos
quanto á sua aplicação, c,

MARIO OVICIAL (Seção 6	 Pado II
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DIÁRIO OFICIAL
GEÇÃO PARIM

Orge,9 deram/ 4,3 h tfublicaçtla doa. citem de uSollitetratUb de.10.ttreltzede

klulpreca vs.s unem ria Departamento de Irornasa Nadonat

roAsTLIA

PORTEI ATJ,RISO

A ta contratado separadamente cora e Delegncla Regte,nat da Z.C.T.
(Empresa Brasileira de Corzcios e Te14rafos), era BrasilIa. 	 •

NallIERO AVULSO	 •
Ci preço do número avulso figura as última pàsjino de caã exemplar,

— O preço do exemplar atrasado sara acrescido de C4 0,50, es do CresIlla

ano, e de Cr$ 0,50 por ano, se de anos anteriores.

Por outro lado a Interessada cura-
pra os seguintes horários: No curso
de Engenharia Elétrica, terças e
quintas-feiras das 13:00 às 19:00 ho-
ras, e no Núcleo de Processamento de
Dados de segunda a sexta-feira das
9:00 às 12:00 horas, na terça e quar-
ta-feira das 13:00 às 19:00 horas, na
sexta-feira das 13:00 lis 19:00 horas e
nos sábados das 8:00 às 10:00 horas.

Assim, sendo esta comissão, basea-
da nos documentos oficiais anexados
ao processo, decide Licitude da teres
sente acumulactio de cargos enten-
dendo que estão preenchidos os re-
quisitos

E' o Parecer.
Santa Maria, 27 de maio cie 1971. —

DvlcZ Rubinetein, Professor Asa.
ri rlindo R Mayer, Prof. Adj. —
Oberon da Silva Mello, Prof. Adj.

Processo n9 38.272 — Manieta Man-
ha Hoffmann.

O processo versa sobro a acumula-
ção de caros em que incide Mule-
ta Viaima Hoffmann, exercendo as
funções de Ausillar de Ensino na dis-
ciplina Estásio Supervisionai'. C.1 e
02, no Curso de Pedagogia • opção
— Habilitação Especifica era educa-
ção do Deficiente da Audio-Comunica-
ção CCP — UFSM e de professo-
ra do Ensino primário, iotst.'w no Gua-
po Escolar Margarida Lopes, cedida
ao Departamento da Fala — CCB —
*UPSSM, onde é responsável pelas dis-
ciplinas de Psicopedagogia do Excep-
cional, Técnicas Especiais de Comu-
nicação e atendimento no setor de
Treinamento Auditivo,

2 — A Constituição Faderal, no snu
artigo 99, permita a acumulação de
dois cargos de professor, desde Cfne
haja correlação de matitai t,is e cora-
potabilidade de horários.

3 — A Correlação de meter-ias é,
alo presente caso, evidente, uma vez
ente o estágio Supervisionado 01 e
C2 se realize, junto a, alunos defi-
cientes de Audio-Comunicação, tuna

vez que esta cpção do Curso de Pe-
dagogia: visa formar especialistas para
educação do deficientes de Audio-
Complica ção

A referida professora, além de mi,
nistrar aulas teóricas de Psicopeclago-
gia do Excepcional e Técnicas Espe-
ciais de Comunicação, é responsável
polo treinamento Auditivo do Depar-
tamento da Fala. Portanto, o estágio
supervisionado Cl e 02 esiol intima-
mente relacionado a esta atividade,
podando ser considerado como com-
plemento da mesma.

— Por outro lado a intnicsasis,
cumpre os seguintes horários: no Cur-
so de Pedagogia, eegundas, terças o
quintas feira das 13h30, às 171110; no
Departamento da Fala, segunda-feira
das 8h às 12h, terça-feira das Oh às
9h e das 11h às 12h, quarta-feira das
8h às 12h o das 13h30 às 17h30, quin-
ta-feira das Oh às 9h e das 1111 às
12b, sexta-feira das Oh às 12h e sábado
dets Oh às :Oh, não havendo portan-
to incompatibilidade do horário3.

Assim sendo, esta comissão, basea-
da nos documentos oficiais teneniactos
ao processo decide pela licitada da
presente acuroulaçãa de cargos. en-
tendendo que estão orsnebtdos
reluisitos Zunis.

E o parecer
Santa Maria, 32 de jath) de 1171.
Vitor Francisco Selincii., Presidente

— mario, Bai-N2ro
Leite VeIrda.

:'-reet*.MT n 25.14a •- alia S7 sleon
Matre.

O preteado i:obse a acumula-
ção do calso.' em que incide Mareio
Nelson Matt,s exercendo as funções
de , -efazeor a:sat.:Lente pela Discipli-,
no de Anedologla, do Departamento
ele Cisnes-lã do Cirzo de Medicina,
Centro de Ciências 91,51er:dicas da
Universidade Federal de Santa Maria
e Médico no Instituto ;,jalconal
previtn`incia

2 — A Constituição Federal, no seu
artigo 97, permite a acumulação de
um cargo de professor com outro téc-
nico, desde que haja correlação de
matérias e compatibilidade de horá-
rios.

3 — A correlação de matérias é,
verificada pelo exercício da função de
Médico no Instituto Nacional de Pre-
vidência Social e a de Professor nes-
ta Universidade, no Curso do Medi-
cina, onde a plenitude dos conheci-
mentos inerentes à profissão é exer-
cida em seus contatos diários com as
fainas do seu mister.

4 — Por outro lado, o interessado
cumpre os seguintes horários: lio
Instituto Nacional cie Previdência So-
cial, das segundas ãs sextas-feiras,
das 13 às 17:48 lis; e no Curso de
Medicina, de segundas á sábado, dia
8 às 12 lis, assine configurando per-
feita compatibilidade de horários.

— Asism sendo, esta comissão,
baseada nos documentos oficiais ane-
xados ao precoces, decido pela Lici-
tude da presente acumulação de car-
gos, entendendo que estão preenchi-
dos os requisitos legais.

E o parecer.
Santa Maria, 12 cie junho de 1.974.

— Ronald, P. BoSsemeyer — Presiden-
te — Inalais! E. P. Hoffmann —
Fernando A. R. Comia -- Membros.

Processo 11C 31.434-74 — Olavo
Redrigues nfficiio

O processo versa nobre a acumula-
ção de cargos em cone incide Olavo
Rodrigues Bulcão, exercendo as fum-
ções de Professor Adjunto, junto
Departamento de Medicine, COE, da
Universidade Federal de Santa Ma-
ria e Médico janto ao Instituto Na-
cional ele Previdencia Saciai (Cais-
disloglsta.)

2 — A Constituição Federal, no seu
aetige 97, permite a. acumulação de
um cargo de pro.[esmr e um cargo
tecuico, desde que haja correlação de

matérias e conmatibilidatie te horá-
rios.

— A correlação da 1112Át.`ri`V.5, e,
no pieseute caso, evidente, pois a
parte Docente é correlata à noite
Témea.

4 — Por outro lado, o lateneseado
cumpre os seguintes hOrà.i.' , G: 'ui De-
partamento de Medicina, das istsan-
das aos sábados das Onio às . 12 ho-
ras; no Instituto de Previdêne t a So-
cio, das segundas itS sexta 3-1'eirM!
13:00 às 19:00 horas.

5 — Assim sendo, esta conaissáo
baseada nos documcncii oficiais a-
nexaclos ao processo, decido paia M-
anuel° da presente acama ação de
cargos, entendendo que estão pre en-
chidos os requisitos legais.

E' o parecer
Sant_e, Maria, 24 de abril cie 1974.

— Prof. Valdyr Aita Monaquatro —
Presidente — Prf. Armar,. Rosa:

— Membro — Pref. Teimá Brade,
Cor "eu!, Suplente.

Processo n9 31.537-74 — Paulo ai:a-
berto Maldonado

Ci anexo processo versa 2,:ib:rj a a-
climação de cargos em que-
Paulo Roberto Maidonado, cose-cuido
as funções de Auxiliar de nnesino,
junto ao Deepartainent de Metlieina
— COE — cio UniversiSetle rederal

:de Santa Maria e M1thco, pinte ao
Instituto Nacional de Preeittencia

2 A consaitulcã'o Ifeaesal, no seu
artigo 97, permite a new-ralitlo de
uni cargo de professes e mil calco
técni co, desde que haja coireiiii:io de
triatËrlas e ~paul-a:fade d-rJ lacei-
rios.

3 — A corraição de ri leria;, e,
no presaute osso evideae .1!S
parte Deeente é correla:nt à Parte
T.Slenica.

4 — Por outro lado, o intereesado
amime os seguintes horários: no Do-
partamento de IvIcdicina, segundas-

1L.E,:j-VEL
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MINISTÉRIO DO TRABALHO

CONSELHO FEDERAL
DE CONTABILIDADE

Ata da. 512a Reunida do Conselho Fe-
deral de Contahlikiade, do dia 23
de agosto de 1974.

sa junto ao Departamento de Quí-
mica do GED, ambas na Universidade
Federal cie Santa Maria.

2) A Constituição Federal, em seu
artigo 99, permito a acuiniação do
dois cargos de Professor, desde que
haja correlação cio matérias e com-
patibilidade do horários.
a) A correlação de matérias exis-

te, uma vez que, no presente caso, o
docente: ministra disciplinas afins.

4) ror outro lado, o interessado
cumpre os seguintes horários; a)
-no Departamento cie Educação - 2'
feira doo 8 às 12 horas: 56 feira das
14- às 18 horas o tO feira das 14 às
ia horas;

lA no Departamento de Química -
2° feira das 11 fia 13 horas; 3* feira
dar. 14 as 18 horas e 4' feira, das 14
Ls Dl horas.

5) Assim sendo esta Comissão, ba-
seada nos documentos oficiais artesã-
dos ao processo, decido pela Licitude
da presente acumulação de cargos,
entendendo que estilo preenchidos os
requisitos legais.

E' o parecer.'
Santa Maria, 4 de junho de 1971.

-- 'Pildo P. Schenket, Prof. Previ-
dente.

Membros; Prof. Loi T. Perneira
- prof. Anfonfo José. Teston,

As dezesseis horas do dio vinte e
toes do roas do agosto do ano de mil
novecentos o setenta e quatro, na
sala das sessões, de sua mie própria,
realizou-se. zob a Presidênda do Con-
tador Tnel Alves do Camargo e com
• presença dos Conselheiros que as-
sinaram o Livro de Presença: Ivo
Malham de Oliveira - Vice-Preolden-
to - Orlando de Lemos Faloone, 311-
litino Rodrigues llartine,z, Alécio Za-
notem Júlio do Carvalho, José Silva
de Aratilo, Murilo Cavalcanti Cana.
varro, José Messias Pereira Li-
ma, António Lopos de Sá, Adalberto
afatheu.s, Vilma Gaida Santos, Wal-
berto Steiner o Mário Gurjao Pessoa.
a 512* reunião cio Conselho Federal
do Contabilidade. O Conselheiro 03-
waido Alves do Mattos justificou sua
atia8ncia à, reunião, Por motivo do
viagem. Abertos co trabalhos, o Se-
nhor Presidente submeteu, ao Plená-
rio, a ata da reunião anterior -- 0111
- que foi aprovada, sem emenda. NO
expediente, foi feita a oegninte Co-
municação cia Presida-nela: Comuni-
cação do Po:dando: Dia 27 de ju-
nho do Iii74 - Estivemos, em compa-
nhia do Conselheiro deste CFC, Adal-
berto Matheus, do Presidente do CRC
- alo do Janeira Mário Giraldo. do
Presidente dos Contabilistas de Nite-
rói. João França, do eTsoureiro do
mesmo Sindicato, Francisco Jorgo Ai-
tanázio o do Secretário do CFC, na
cidade de Campos, Faiado do Rio de
Janeiro. em visita à Delegacia do ..
CRC-Ial o à Associação doa Conta-
bilistas de Campos, com vistas à re-
forma da nossa Lei Orgânica e de-
tido à proximidade da XXVI Con-
venção dos Contabilistas do Estado do
Rio do Janeiro. Comparecemos à sede
do Banco do Brasil, naquela cidade,
onde estivemos presentes a um Cur-
so promovido pela C0.1D, sabre atiro
Imobilizado, e na. oportunidade pro-
nunciamos palavras de aplausos à
iniciativa. Foi-nos oferecido pelot
Contabilistas locais um almoço no
Restaurante tio Hotel Plante:e, quan-
do estiveram presentes, tem da Dl.
reteria da Associação dos Contabilis-
tas do Campos, que tem como Pre-
sidente o Senhor Francimar Paes
Rangel, 9 Delegado do CRC-Rio de

Janeiro. José Antônio Iontnelsco o uni
total de 30 contabilistas. Dia 12 de
julho de 1974 - Estivemos cm Curi-
tiba, numa reunião do Delegados do
CRO-Prtraná, quando fizemos tua
pronunciamento a respeito da rolos-
mulaçáo cio Decrato-lei n° 9.295,
acentuando que o CFC 6 o órgão que
decidirá, qual o anteprojeto a Ler en-
caminhado ao Ministério do Traba-
lho e fazendo uma exposição sobre a
cautela que teve a Presidência do ..
CFC, no sentido do achar uma solu-
ção viável para a Classe contábil, Es-
tiveram presentes, além 4os Conoe-
lheiros do Cite-PR, 21 Delegados Re-
gionais e coatabilistaa paranaenses.
Dia. 10 de julho de 1971 - Estive-
mos na cidade do São Paulo, em vi-
sita no Sindicato -tios Contabilistas de
Silo Paulo, onde tivernoz a oportuni-
dade do fazer unia ampla exposição
sobro problemas do maior relevância
para a Cissao o sobro soinotteo obje-
tivadas. O anteprojeto de reforma fel
alvo do minhas maiores roterOnclas.
Estavam presentes, além de toda a
Diretoria daquele Sindicato, cujo Pre-
sidente e o Colega Samuel Tutano, o
Presidente da Federação dos Conta-
bilistas do Estado do São Paulo, Al-
cides Ramos; o Presidente em exer-
cido cio CRC-SP, José Geraldo de
=tos Barros. o Presidente do laia-
titulo doa Auditores Independentes cio
Brasil - 5" Seção Regional, Jorge
Fischer Júnior, o Diretor Social do
Sindicato das Empresas de Aniessora-
raento, Polidas. Informações o 1'e:-
coifam do Estado do São Paulo:Dou.
tor Sérgio Bernardo de Morais; o Di-
rctor Social da Associação das Em-
presas do Serviços Contábeis do Esta-
do do Sito Paulo, Professor Rafael
Coca e o Presiderao da Associação dos
Peitos Judiciais do F.otado de São
Peula Doutor Frederico José Sacco.
Dia 19 do julho de 1974 - Estivemos
em Vitoria, Espirito Santo, para uma
visita ao Conselho Regional e ao Sino
dicato doa Contabilistas. Pronuncia-
mos palestra para os contabilistas de
Vitória e alunas de contabilidade lo-
cais, no auditório do SENAC, desta-
cando que as opiniões e sugestões
enviadas peias contabilistas capioa-
bas, no tocante A reformulação da
nossa Lei de Regénela, estavam sen-
do anotadas e estudadas quando da
elaboração do anteprojeto a ser en-
tregue ao Ministério do Trabalho.
Enfatizamos, à ocasião, que o orando
número de técnicos em contabilida-
de - de nível médio - gozando das

teima, das 8:00 às 12 horas e das
13:30 tis 15:30 horas; terços. Obstas.
autos e sábados. das 8:00 fus 11:00

•horas e das 13:30 às 15:30 lis.. ex-
gaitado sábados á tarde; no Institu-
to Nacional de Prevkiência Social,
p;antkes do 24 horas as quartas-tei-
ma.

-- main rendo, esta couissãO,
h:tocada nos documentos olhado a-
nexadas ao processo, decide pela Li-
citai& da presente actunulaçao do
magoe, entendendo que estão preen-
chidos os requisitos legais.	 .

E' u parocer
Santa Maria, 24 do abdi cie 1974.

- Prof. Tit. Valdyr Alta lif0:zaqua-
Iro, Presidente - Prof. Tit. Arruin-
a° Zuni Pilho, Membro - Prot. Adj.
Teimo Druck Correu?, Suplente.

Proccsm) ne 29.672 -- Eng9 Pedro
oaurin

ti proc.osau votas sobre A acumula-
ção de cargos em que melete o Exige
Pedro Soaria. Indicado para a ninçao
de Auxilar de Ensino da disciplina,
de Con.strução Civil do Departamento
ac Engenharia Civil da Liniremkiado
Federai de Santa Maria e exercendo
o cargo de Engenheiro da Prefeitura
Municipal do Santa Alaria.

2 - A Constituição Federal nos
NUA artigos 97 026 permite a ocumu-
loção cio um cargo de magintério su-
perior e tua cargo técnico, desde que
haja correlaçÃo de =testas e compa-
ciblikkole de horários.

* 3 - A conelaçáo do 'notórias é,
no presente essa evidente, dada
viuvulaçâo entre a atalveado ce Zn-
ceolieCo na Prefeitura e a mot(ria
da disciplina de Construção Civil.
4 - Por outro lado o intoonsado

cumpro os seguintes horárias no Da-
partamento de Engenharia Civil: -
terças das 8:00 às 12:00h; quintas das
8:00 às 12:00h e sextas das 8:00 às
12:00; na Prefeitura Municipal do
segundas às sextas das 13:00 às

*19:30h.
Assim *sendo, esta Comissão uaseada

os documentos oficiais anexados no
irooesso, decide pela Licitude da

ortsente aciuntilação do cargos, eu-
tamiendo que cotão preencha:0.s os
requisitos legais:

E' o parecer
Santa Maria, 4 de abril de 1974, -

Ivan Soares Gemia!, Presidente -
Adorei Antonio Sr. Antontatd, Mem-
oro - Jont, Antonio Premir, de Bran-
ner, atemb'r0.

Processo ar 32.458 - ?roi° Eng°
itera Bertagnolli.

O anexo procasso verga sobro a
acumulação do cargos em que incide
Rani Eartagnoill, exercendo as fun-
Ores de Auxiliar cie Ensino na et-
ficha de Dinâmica das aLiquinas,
imito ao Departamento de Engenha-
ria Mecânica do Centro de Tecnolo-
gia o Engenheiro, Junto ao núcleo de
Manutenção e Recuperação de Mate-
rial tia Universidade Federal do San-
ta Maria.

2- A Constituição Federai, no seu
artigo 97 permito a acumulação do
um cargo de professor com outro téc-
nico ou cientifico.

3 - A correlação do matérias 6 no
presente caso evidente, pois a parto
docente 6 correlata A parto técnica.

4 - Por outro lado o interessado
cumpro os seguintes horários: no De-
partamento do Engenharia Mecânica
do Centro de Tecnologla, terça-feira
das 10:00 às 12:00 horas; quarta-
feira das 14:30 às 19:00 horas* quin-
ta-feira das 8:00 às 10:00 horas; sá-
bado das 0:00 às 11:30 horas; no
Núcleo de Manutenção e Recuperação
de Material. !segunda-feira das 08:00
ãs 12:00 horas, o das 13:00 às 19:00
horas; terça-feira das 08:00 às 00:30
horas e das 13:00 às 19:00; Miaria-feira das 08:00 às 12:00 e das 13:00
Aid14:00 horas; quinta-feira das 10:30
Os 12:00 horas e das 13:00 as lfi:00

mesmas prerrogativas que os conta-
dores - nivel superior - e suas di-
versas implicações, 6 um dos usarmos
em destaque, na modificação da nos-
as Lei de Regência. Em companhia
do Presidente do Conselho }Lecionai
do Contabilidado do Espirito Santo,
Acely Schuwartz, do Presidenta do
Sindicato doa Contabilistas do Espi-
rito Santo, Vitorio Monteiro Ga.spari-
ni e do Contador Edvaldo Bortolini,
tivemos oportunidade de visitar a re-
dação do "A Gazeta', onde presta-
mos declarações acerca do objetivo
da nossa visita. Durante a visita que
fizemos àquela cidade tivenvas oca-
sião de almoçar com expressivas Toro .
sonalidades cIo Vitória ligadas direta
ou indiretamente à Contabilidade.
Dia 24-25 e 26 do julho de 1974 -
Fomos à cidade de Três Rios - rtto
do Janeiro, para assistir a unia unia
Convenção do Contablitstala o entu-
siaamo. a. fraternidiode, o uivei dos
profissionais fluminenses aumentam
em nós a fez nos nowes proassionals.
317 convencionais participaram do
Conclave, rondo que havia zelneoell

-taçtos da Oluinabara, Minas Geriu.%
Paraná e oopirito banto. O temâno
tomou sobre Legislação: Arieghnert-
taçAo Profissional; Ensino; Satemas
Contabeis. 'Doemos oportun idade do
nos dirigir AOS convencionais, nasala
fon& o número significativo do coo-
rençOr.o. nu Estado do Rio do Ja-
neiro, o que tlio de uns lado, da cena.
eloutionalo do espírito de ilas.ao e, da
outro. do permancele esforço das IP
&rançai; no sentido de nemter vivo o
rontato com as baios, mo renovado
processo de ajustomento e atualiza-
ção. Afirmamos que ao cenano da
XXVI Convenção, encontramos o
palco ideal para sintético relato de
que tem sido nossa bolsam. em prol
da refoririultoão do Decreto-lei
nue jú nasceu ele coai algunsa-
mero 0.2O3-40, quando nos refilemos

dos de origeno,porquo mera có
antiga lei dos cogentleiros, além do
reaiçor que anquanto as demais roo-
fissiieti estão com suas respectivas :eis
atualloadas, a nossa se apresenta ar-
quejante sob o DeSU bojo secular, de •
amuo 30 anos. Falamos sobre a re-
forma, do omino médio, e que nos
obrigou a rever o ciatoproloto, es pe-
cialmente poro adequa-10 a'nova rea-
lidade dal emegonte, itessaltama%
ainda, can tun doa tópicos de nossa pa-
lestra, a crescente demanda da oca-
lidado do mercado eus termo; d.e pro-
flosionals de nivel superior e a ores-
cento resposta do sistema do ensino
em termas do profissiona is de nível
médio, o que tomou gigante-ou disto.
ala que, sobretudo no tlihno decénio,
vens alarmando as lideranças da clas-
se. Falamos sobre a figura do -as-
sistente do . contabilidade-. unia das
Inovações do anteprojeto. Encerrando
nossas palavras, afirmamos que tra-
balho desse porte, cuja dimensão • sé •
a perspectiva da história permite al-
cançar, inclusive para julgar, migar
dos que o empreendem, humildade
para receber e desureendimento para
dar. Convém ressaltar a inação apro-
vada na Convenção do apoio irrestri-
to a este CFC o á sua Presidência»
pelo esforço que vêm emorendencia
auer no estudo o atualização da ma.
tkria profissional, auer no recrudesci.
mento o manutenção do potencial de
energia o cio cabedal adquiridos, tudo
em favor do engrandecimento e con-
graçamento da classe contabil brasi-
leira. registro esse que transmito and
meus Companheiros do Plenário. Co-
inunicarnos a posse, a 1° de julho do
corrente ano, do Padre dosa Vieira da
Vasconcelos, como Presidente dO
Conselho Federal do Educticão. Dia 15
de agosto de 1974 - Fizemos uma
visita ao CRCIGO, na cidade cie
Goiânia, onde tivemos oportunidade
lie manter contato com e•s Conselhei-
ros Suplentes do CRC e Representan-
tes do Sindicato dos Contabilistas do
Estado de Goiás, estila como outros
convidados. A ocasião pronunciamos
uma palestra a respeito da reforme
laçáo do Decreto-lei número 9.295-45, •
Lei Organica dos Conselhos de Comi.'

horas; sexta-feira das 08:00 às 12:00
horas e das 13:00 às 19:00 horas.

5 - Assim sendo esta comissão,
baseada nos documentos oficiais ano -
:cactos ao processo, decide pela Lici-
to& da presente acumulação de car-
gos, entendendo que estão preoncig

-dos os requisitos legais.
•E' o parecer.

Santa Maria. 20 de maio de 1974.
- Edison -Marcos Brasil - Helio
Nonnerintaelier, Membro. Jose Be-
nedito de Oliveira, Membro.

Procasso a° 31.824 - Romeu Joaé
Daroda.

Parecer
.E' licita a acumulação cie eargaa

em que incide Romeu José Daroda,
exercendo as funções de Auxiliar de
Ensino junto ao Departamento do
Educação do CCP e Auxiliar de En-
sino junto ao Departamento de Quí-
mica do czn, ambas na universidade
Federal de Santa Maria.

O anexo prelevo° versa sobre
acumulação de cargos em que incide
Ilomeu José -Daroda, exercendo
funções de Auxiliar de Ensino da dis-
ciplina do Didática Especial de Qui-
mica, junto ao Departamento de Edu-
cação do CCP e Auxiliar de Ensino
da disciplina de Introdução à langui-
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Ouoite alinuou que poe.si.a à poi-
so rolocoai da Ca do JON que
Wisa	 ar).-tc:açZ,o cc. mini., 11,;,11

ita(i.r;o;c.-.)	 re)Ozomiação
Orooroca orai cone ralero de coo-

robálazole. D:c:c5c -2r1 ri'. goro
37.8.1V48. ataistrou quo. na  parto da
monlet, COTL4LOI:f: kt:*:::‘141a:21:`,O 4';:;(10
liC.Ca:da4 asi.i.erato	 pa
una reune" bafo:roal. ra Eumz,.-ec
C:44ncITC6 e ASUitév .:4 do Cego roo-
aliso de perto- roraoos, eietointoon
matou CM, a pegszcep. Ge k54,1,1'.9-
toa de Conselhos Roponais, o:coo-
Ora aoClaC. Nessa reunião foram
discutidas todas as caierktati *idem

-tadar, sendo que Ja se dollbemaaquais aa entendas qgre valoro 4 oio-
cursa° e votação, ao Plonano.
mou ainda o Senhor rsklenle, que
o Consultor Jurkiko do CPC laza as
moramo apresentadas, com o nane
ou nomes doa ema oinoreo dando-
or-hero a atoado a palavra, para -Ce-
rosa de sua propotteçao. O Proa:Unte
afirmou qu era escusaras do ~ken
apreciada sobro 444 4011211413.3 que vi-
riam a Plenário uma ou que foram
exmativara gente debatidas, pelo Con-
:orlar Jurídico, na reunião da ma-
nia, ao analts4-los. seguir, a
emenda apresentada seria pilota em
votado. Antro do dar iruclo aos ros-
MUT, o Senhor Proolítento declarou
que fada quessZáo do ressaltar que o
trabalho ora ap,dentado é fruo de
administrações passarias e que o pre-
ssinto anteprojeto ora apreciado
praticam-nae o mesmo aprovado peio
cl:C, em 1971, nO que tange d sua
estrutura, agora aereddo de altera-
dos, que do o fruto dm °prolixo
colhidas por esta Presidência, em vi-
Rifas, contatos, reunidos. Dam o Pio-
:detento Voei traze reefrindo ao ante-
projeto, na parto concernente à re-
forma do ensino: 'Não poderiamos
resolver o grave pretensa das prerro-
gativas profissionais de Contadores e
de larauleco em Catintabilidade, sem
cassiderar a Lei de Reforma do En-
sino. Não seriamos apenas ingenuea

rartendeecemos fuer, dentro da
reforma da de disciplina do exer-
cido profissional, a anti-reforma do
ensino. Saio imanta, por exemplo
assegurar presrrogativas de uso do
bisturi ao enfermeiro, exatamente
porque a preparação oferecida por
sem curso ntio be permite a aqui-
eido do conhecimentos indispensa-
vela ao desempenho dessa tarefa. O
regime de prerrogativas é apenas o
reconhecimento e reentro de facul-
dades para cujo muni° o romectivo
curso confere presundo de conheci-
mento. O erro maior na área da min-
tabilklade resulta do fato de. Quan-
do se elaborou o Decreto-lei t19
9.295-48, náo se ter procurado ride-
quar e compatabilizar prerrogativas e
conhecimentos. Ao Técnico em Con-
tabilidade foi dado, cru termos de
Prerrogativas, mais do que o permi-
tia-o nivel dos ~~-1-. mentos pos-
areis resultantes da estrutura curri-
cular do respectivo euraoi CeJuz . o
jovem o eaminixtonals curto e muito
mais ~pia do triênio do curso téc-
nico para obter, quanto a prerrooa•
Uvas do exercício profissioual, pra-
ticamente o mesmo que lhe dê, após
o vestibular, o quatriênio a Faculda-
de. O estieulo produziu resultados
e boje temos, no quadra dos regia
Lm em Conselhos de Contabilidade,
80% de Tardam em Contabaidade
contra 20% de Contadores. O mala
grave 4 que oe 180.080 Técnicos re-
gletrados do, apenas, metros de um
terço dos diplomados. O mercado de
traW/ho, apesar de evoluir com ex-
trame:Unária deaenvoltura, nao há da
alo Is avalanche diplomada par um
sistema de mino na contra mio, em
aberto divórcio com a realidade. A
estrutura do ensino noa dá em even-
to 4J que J.% ternos de sobra e não noa
atende nandlo de que neeeidaturtOs.
A evolução, tangida pelo oesenoilvi-
intaito erontraileo an ritmo de Brasil
galados tmlnbo se frontal:eu da aor

D:a 21 lie agosto de len
.. corroa:ceamos a um jantar no
Rate so rte Ponce* Caucho, em Ni-
iate r,;:;; Gor.k:à com a urcsença 40
~done do Corre:ho Regional eu
Contal.ilieade da Oponham*, Conta-
dor Milton Martins dos Santco, com o
Intuito de manter o Poontato com a
Presidencia e Plenário do Cororabo
Regional de Contabilidade do Irotodo
do Rio de Janeiro, com vistos te fu-
tura fusão doe dota Estadas. O en-
contro ao desenvolveu mim ambiente
do franca cordialidade. Os Senhores
conzelbeirm 34 toam 'elénela de que a
Ordem do Dia da presente reunião
ecrã dedicada à reformulado do aro
teprojeto do reforma do Decreto-lei
nemeao 9.295 de 27 de maio do 11143,
cujo texto lhes foi enearninbado sem
orna ampla esposição, ondas no seu
final .- e vale recordar — Tola "num
trabalho deroa transcendência é im-
portante armar e manter um todo sis-
tematizado, onde cada dlopooRtvo,
além de bormsniror-ae com os flue
lhe mão diretamente relacionado,
mantenha coerência com a totalida-
de normativa, um autentico uivemo
com parka ordenadas entre si e em-
ordenados em aproado de conjun-
to. Lembrem-nas, também, negalho-aos C,onselhelros, de que a reanzaçao
OVO nos compete OlO sã filia ao par-
tleultekrao: é obra ueriérlea para a

'coletividade contábil, esforço de con-
tabilista honesto o sincero. Interessa-
elo no bem de todos. Vivemos numa
época em que a compreensão entre os
homem do boa vontade é uma impo-
aleito do mundo conturbado de bole,
em que a aUpeotin 'menor esit som-
rire presente a amaçar a Munantda-
de inteira. O trabalho, portanto, esta
em Ma* mitos e, eeele 34 o dissera
mitos, acreditamos no alto descortf-
nio ge na capacidade do cada Conse-
lheiro, para mie, dentro daquilo que
Sal colhido, em todo 0 território na-

' ekmal, ouvidos todas as áreas do
nossa Ciaste, tenhamos um antepro-
jeto que realmente atendo aos an-
seios da Clo.sse Contdbil tamareira.
ORDEM DO DIA: O Prezidente
Comksao de Contas, Coo:olheiro Ivo
Malhaes de Oliveira, leu oa pareceres
exarados por aquela Comissão. nos
momos a seguir indicados; 9144.
Balancete de Junho de 1074, do ..,.
0.- P. C. C. P. Ç. Aprovado. 19-74.
Balancete do 10 trimestre de 1974, do
CR.O — Alagoas. Peto oneaminh4-
mente 4 101' do Ministério do Tra-
balho. Aprovado. -137-74. Balancete
dO P trimestre de 1071, do CR0 —
Bania Catarina. Pelo encaminhamen-
to à 10? do Ministério do Trabalho.
Aproveito. 158-74. Abertura do Cré-
dito Adicional do CRO Espirito
Banto. Pela aprovação. Aprovado.
180-73. Abertura do Crédito Adiciona/
do CRC ParanA. Pela aprovação.
Aprovado. 268-74. Mod ificação de
prazos de amortizações da eirs praitl-
mai contraidoo do CRC Rio de J5-
:miro. Pela aprovado. Aprovado.
Ainda na Ordem do Dia, postos em
ellsousolio os !amictos de retoluolo quetratam de alterado da Itesoludo
CFC Minero 381-74 e acrescenta rubi-
tem ao item "Erootranentos Diver-
sos". Discutidos as projetai, o Pio-
rido decidiu os novos percentuais so-
bre o ~lio minha% para cál-
culo da anuidade de pessoa ti-
tica e do certificado de habili-
tação profizolonal que poisa a ser,
respectivamente de 2 $b (vinte
por cesto) e 2% (dois pco. uno).
Aprovou, ainda, a alteração do 1 V
do a.-t. 19 da Itesoluçao enode, dizen-
do que todos os mores de que trata
• *digo solto cobrados com base em
loznees parcentuala sobro o ostiário
minam fiscal vigente no mas do ja-
neiro de cada exercido, arredorolauas
os frades Inferiores a Cid 1,00 (una
cruzeiro) para esto oviro. Aprovou,
também ~acoutar o nulo tern 'E-
molumentos Diversos — 2/Certitito.
do de Rabilltaçáo (Peites Judacateri

2% sobro o solzirb nentno fuma.,
pans POMA :Ideia Aprovada por una.
~alo, A agua*, o kiçlabot Pad-

teis~ ecan afixei& de 2aVel ru-
ir:dor, O pooto furriamental e nfi-
414.1x.oc tij. re,o te*:rv'tlf;?) Citstituitt-
Oat isx.-4d:! r5 1.) -da v.co)a ata-
pouotwei poes c_ too -.3 qua se cons-
titui o ;;: tale •.4.r.-0•-a da C0rt1341-
iic:et,to no 13r,sált: a for:noção de pra-
fasiionals de tivel utettic cear prcao-
zativ4a fp , o ca .:L.4.r4i pite-c-3ceia
OOM os prOli,f..i.onain de liai atiPl.
vier. Aliosiada 8 reforoo da leoas-
looão do eraino médio a nom re-
forma n.ve;pira, soei riotz4 profissio-
nais de nivel mOdio, com a denomi-
nação do conoto-Mor da oontabilidakie,
praragettlias ~aporfieis Mn o
"eubstraetun" cuitarral proscrito ao
taurina 40) seu curso. Et,c4nbeate-

mos o principio da ndequodo entre
conhecimentos pouivola à conto Oo
formação curricular e prerrogativas
comoquenlos. Procurarem inverter a
tendência que moam a evolução pro-
fissional na contra-narro, transferin-
do incentivos, To hoje operam em
beneficio da tornado, cio 'Orei mé-
dio, para a área do 0113in0 supoolor.
Bem pond.c.—..dos Moa os fatora, que
Integram a equação armada para re-
solver o problema da COtnataidade,
a reforma bendiria oe bancos a-
tueis, pois, Manca a válrula quo per-
mitiu a superpopulação de sua ares,
can a formado do matingonte de
pelo menos três vem separa O, ra-
pacidade do mercado do Cabala°.
Somente esta drenagem permitira, a
prazo razoava, o rostabeleckneato do
equilibrio entre oferta, e procura. A-
demais, as • fé:mudar' do estimulas,
que visam facilitar. posa ees, o ama-
et ao curso superior, acabarão ele-
vando-os a em nivel, onde catarão
privilegiadamente situados 4 conta da
experiência adquirida no exercício de
prerrogativas, que Já lhes assegura o
desempenho do quase tudo que o
contador faz, A reforma do ensino
médio, uma das miam man lnici.

gentes e bem feitas que a Revolução
edificou, jamais Iria amar antitem
entro estágioa crescentes de um mes-
mo processo. Não seria posarei con-
trolar a formado profissional a ní-
vel de ensino médio à profissionali-
zação a nivel do omino superior. fo-
mente o absurdo admitiria que, coma
a primeira, estegio inicial, esvazias-
se a segunda, estágio final, mediante
outorga, no campo decisivo do exer-
cício da profissão de prerrogativas
quase equivelentes. Neusa talpOtete,
a reforma do ensino médio seria a
aztl-refeerna do ensino superior, Se,
ria dar com a esquerda e tirar com
a direita. O erro consiste em respon-
der aos reclamos de mima Moda que
cada vez mais se consolida em nivel
superior, em número sempre maior
de profissionais preparados em uivei
médio, compondo gigantesca arritmia.
FaXiahnelitt, repetimos nroaa proas-
são de fé, de que daqui sairá o equa-
danamento da ardor Solução para a
Ciasse". A seguir, deu a palavra ao
Consultor .JtarMko que posam a ler
aa meadas; I) ao Capita° I, Sedo
I — do Conselheiro Miolo Zanettim,
no metido de serem Incluídos dois
artigos ean a seguinte redação. *AA.
— As eleições para co Conselhos Fe-
deral e Regionais de Contabilidade
sego realizadas, nomãodmo. CO (ames-
senta) dias e, no mínimo 30 (trinta)
dias antes do término dos manda-
tos". "Art. — Ccanpatirã ao Minis-
tro" do Trabalho baixar as instruções
reguladoras das eleições nos Conse-
lhos Federa/ e Regionais de Contabi-
lidade, cabendo-lia Julgar os recur-
sos interpostos contra eventuais ir-
regtrarkte.des cometidas no deeorrm
do pleito". Poeta em amuado  a
emenda, do Conselho Zanettim foi re-
jeitada pela maioria e obtendo voto
favorável do seu proposItor. M Art.
2°, 1 19 — emenda proposta pra Con-
selheiro José Silva do Araujo. no sen-
tido da Incluir opto ".70ormálh)" a
palavra e :credo-3", por ~siderar
que 4 rolo-manado dfri Conselhos

Peeolenals .14 lex ser sempre mel-

tipla de I (trts). Aprovada per er-
ranankacie. 3) A.-t. 2°. 1 - Os
Crescitoi-o$ 170 Xailiaao do COvei-
os. Orando do Watts Ji-tizono c
sio GlieL,O Pozeca, :,prz,,en.:1-.,-Azo
mexia prtgme.o a sups.u.:2,2 tiu• 3 te

art. 2e crio, pc•7:4 cai tit-tc:.),,•to
oaarooda pela P	 13, Ct.:LOW

t;O:1
José Sova de Araioo. Waibroto ;dei-
na e arroal Alva de Coroarão,

este a:ano ~todo .osso ron-
ronado orn aia seu vo:,) no s-oulate
toro *entendo que o CPC deria
constftindo tão sontente per pre4u1.3

• aculacias a ele, da-ligadas de ousa
quer órgão uma dedarazdo de
voto ;xoque reputo de impooOnda
foudeunontal esta roopzia4ri O
Conselheiro Antonio Lopor rie Ha pc•
de a pagiavra para teclaram que e
pe:o acohimento da ~ode. rosque
scha que aguce que' eito vizini•a .io as
outidades de classe, ouve mau os re,
Mamai da riam, tem maio einneo do
atender as necessidades paro um
julgamento, do que, som quo rstã,
nom dize assim, num pediam/À iso-
lado, sem o conhecimento do dia a
dia do profa.-aio:ui. Não vã impe-
"lento e mala ainda, num pais como
o Bruna da extensão te:ritmai que
tem e com os problemas que ~ui,
a formação de lideranças não é fácil,
eu taloa co lugares, a crise de lide-
rança 4 mundial. Devamos aprovei-
tar as poucos lideres que existem. O
Conselheiro José Silva de Araujo aoo-
portela para dizer que discorda. em.'
Ornamente do Conselheiro Antonio'
Lapas de Sá, pois entende que o me-
dida é altamente moralizadora e en-
toado também que a zalvaçao da
classe :dto está só naquees que do
detentorez de cargos na Regionais
e noa 8111dieakd. Temos Moreno de
grande expolindo que poderiam es-
tar brihantemente aqui neste ~orai
e Mie no entanto estão afastados
Conselho Regional do Contabilidade.
Por moo razão votou pois- manuten-
ção do a 34, Artigo 2°. O Vice-Pre-
sidente Ivo Malham ds Oliveira da
cie:rola aos membros da moia para"
dlar que a arrenda foi proposta por
ele. A seguir sugere AO Prenderia'
ifnel Alves do Camargo que Mo de-
ve continuar permitindo a justifica-
reto de votos porque isao faria com
que a reunira) torvem terminasse mel-
te tarde. Acolhida a sugestão. 4)
Art. 29, 1 49 — Os Consehelros Jose
Mira de Araujo e Mário MO° Peo-
soa apresentaram emenda ao 1 49 do
art. 29, no sentido de que fosse fixa-
do o valor da mu ta aii tratada, em
uma anuidade, a qual, posta em voo
toda foi aprovada por unantinklas,
de, Passando O 1 49 a ter a Seguinte -
adoção: "04 membros afetivos e su-
plentes dos oc.nit.cc . serão deitai
peo sistema do eleição direto, atra-
vés de voto pessoal, secreto o obriga-
tento, aplicando-se Pena de multo. em
Importianda correspondente ao valor •
da anuidade, ao profissional em dei-
xar do votar sem causa justificada";
5) An. 29, 1 59 — O Conselheiro Iva
anilham do Oliveira apresentou e- , -
monda no sentido de quo fosso ext.'
gata militança profissional no Orno
biênio ftee *amuamo; a mandatos um
era o CC.:RR-CC. a quis, poeta em
votado, foi aprove:da por unanimi- -
daAe, passando o 5 3? a ter a amoi-
te Modo: 'Para os Conselhos Fe-
deral e Regionais de Contablidads
somente poderão ser eleitos contado-
roa e ttenicoe an contabilidade re-
gistrados, em efetivo exercido Monroe
fineo, pelo menos no último alheio
e era peno grau dos direitos eido e
pinicas.; 8) Art. $99, 1 1• — O Con-
selheiro Waiberto Moines m preceoZcot
emenda no sentido de ser ooda
eirado pariggralo
a zezuinte miado: *O Conselheira;
que tiver ocupado a Presidência, eão
poderá ser eleito no período masco
quente, para outro cargo administra-
tivo", que, prata em votaçie, gol
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taram eo exercido da profissão. Por
conseguinte, aqueles que não se che-
garam até nós, deverão ser educados
para que cheguem; eles representam
um mercado em potencial dessa Na-
ção. O Pais investiu na educação de-
/as o assim sendo precisam estar sob
• mira e a observação de todos os
brasileiros. De modo que é essa a ra-
tão pela qual eu voto conscientemen-
te pela rejeição'; Si) Art. 33 — O
Conselheiro José Silva de Araújo
apresentou emenda mandando incluir
a expressão "que mantenham cursos",
entre "As Faculdades" e "da Cien-
elas Contábeis". Foi aprovada por
unanimidade; 38) Art. 35, Parágrafo
ilnico — O Vic,e-Presi(lente leo Ma-
lhães de Oliveira propee a alteração
da redação, para torná-la mais ge-
nérica. A proposta foi aprovada por
unanimidade; 39) Art. 88, parágrafo
(mico — 03 Conselheiros Antonio
Lopes de Sã o Orlando de Lemos Fal-
cone apresentaram emenda visando a
compatibilizar a redação com a que
resultou das emendas apresentadas
ao art. 11 I le. Aprovada por una-
nimidade: 40) Art. 37 — O Conse-
lheiro Alécelo Zanettira apresentou
emenda visando a suprimir a expres-
são "ao exercido ou" substituindo-a
por "à". Aprovada por unanimidade.
Ainda ao me. 37 foi apresentada
emenda pelos Conselheiros Antonio
Lopes de Sá e Orlando de Lemos Pai-
cone, reduzindo o prazo para que as
empresas se regularizem de 12 (doze)
para 8 (seis) meses. Aprovada por
unanimidade. 41) Art. 30 — O Con-
selheiro Ateei° Zanettim propos se d8
ao artigo redação que melhor escla-
reça o texto. Aprovada a proposta
por unanimidade. Em face do o
Conselheiro Manuel Messias Pe-
reira Lima não ter estado pre-
sente à mente° Preliminar, rea

-lizada com a Assessoria Téenlea do
CPC e na qual, após longos debates,
os Conselheiros chegaram à conclu-
são sobre quais emendas seriam leva-
das a Mereci° o quais seriam retira-
das. O Senhor Presidente esclareceu
ao Conselheiro que as emendas por
ele trazidas, de modo geral, enqua-
dravam-se em linha estrutural je de-
finidas. Acrescentou, porém, que a
Palavra estava aberta ao Conselheiro
para defender as emendas que não
estejam prejudicadas, em face de já
haver sofrido alteração. O Consultor
Juridico do CPC, em adiantamento
As palavras do Presidente, explicou
que algumas emendas je tinham si-
do discutidas, posto que outros Con-
selheiros as apresentaram no mesmo
teor, estando, pois a questão resolvi-
da. Foi também esclarecido ao Con-
eelheiro Manuel Messias Pereira LI-
ma ter ficado estabelecido que, na
parte em que o anteprojeto aborda
matéria relacionada A areis do ensi-
no, não seria feita alteração, dado
que, neste tópico, procurou-se, junto
à equipe reapossarei pela reforma do
ensino, ajustar a reforma do Decre-
to-lei na 9.295-40 ao espirito dg re-
forma do ensino. Dados esses escla-
recimentos, foram discutidas as se-
guintes emendas do Cons. Mesetas:
art. le — propõe o Coeselheiro
substituir. no texto, a expressão"...
e integrados por 2/3 (does terços) de
contadores e 1/3 (um terço) de téc-
nicos em contabilidade por" •.. e
Integrados Por igual número de con-
tadores e técnicos em contabilidade".
A emenda foi rejeitada, tendo votos
'avena/eis do autor e do Cons. Adal-
berto Mathew. Em seguida discutiu-
se a emenda apresentada ao paregra-
fo 'único do art. 18, a cujo final o
Conselheiro propõe acrescentar a ex-
pressão "caso não sela técnico em
contabilidade registrado em CRC".
Longamente debatida, foi emenda
rejeitada. As demais emendas foram
retiradas, por prejudicadas. Encerra-
da a votação, o Presidente itnel
franqueou a palavra aos que dela
quisessem fazer uso. Pede a palavra
o Conselheiro Antonio Lopes de Sá,

selava fazer um depoimento. a fim o Lanhar tivesse transgredido os Tími-
do que pudesse ser transmitido a to- tes da sua ~Maria diante do um
dos os companheiros através do ato Conselheiro, nós não admitimos que
público da nossa Ata. 'Nos trinta 'esteai fosse, porque nesta casa o se-
anos de exercido nas lides da. nome nhor é menos um funclonárie e mais
profissão, liderando as ~sal ativi- um par de todos nós, em toda a sua
dados de Classe algumas vezes, OU- trojetõria aqui dentro. O nosso res-
iras vezes encerrado no laboratório peito pela sua pessoa cresce a seina
do estudos, produzipdo a literatura dia na medida que, em cada flama:
que Deus nos perznidu lasso Iegade o senhor demonstra perfeita Menne-
a esta Nação, observamos, Sr. lacei- cação de todo o seu ser com todo este
dente, uni trabalho nesse nosso ira- conjunto extraordinário que ei a dos-
Mo, feito não apenas por ume equi sa Classe. Por isto, nos bojo ao sale-
po, mas especialmente guiado pn mas deste Conselho, salmos com a
uma liderança firme e elemocnitica, consciência tranquila de que cumpri-
como foi a do ilustre companheiro. mos com o nosso dever e de que tive-
Nós queremos, em nome dagaele.s que mos a felicidade que Deus nos deu de
representamos e em nome 'do. que ver en nossos companheiros cumpri-
fizemos por esta Classe, dizer-lhe d.e rem as seus deveres, porque quando
gratidão que poasuiraos, pela forma, numa coletividade, os elementos que
pelo método com que o ilustro com- a compõem se deixam Vencer pela In-
panheiro Ynel conduziu estes traba- diferença, é um sinal de que o seu fira
lhes. Acho que o nosso depoimento eeta próximo. MaS quando numa co-
6 um depoimento que hã de pesar, letividade, cada um defende coiro ao
uma vez que a trajetória, te anos fosso cie sua parte aquilo que e do
mie estivemos labutando por esta todo, esta coletividade não precisa te.
Classe e construindo uma cultura, iner pelo seu destino. Ela o tem ga-
nes autoriza a reconhecer aqueles que rantido pela fé, pela esperança que se
efetivamente trabalham pelo nono confunde num todo, como alga de In-
progresso. E eu assisti no meu Es- dispensável, como um estandarte que
tado e assisti em outras eventuelida- representa o valor de uma contundia-
des, a forma pela qual o nosso Pre- de. E assim que a classe contábil se
sidente se conduziu o notademente encontra hoje. E se nos comportamos
nos trabalhos do hoje, quando então diante dos nossos companheiros cem
nivetapa final, quando deveriam de- a lisura co ma qua Ines comportainos,
finir-se as Unhas do mio havia sido não menos nos comportem= tem
esboçado, manteve-se elo naquela diante de nossa Pátria. A peça que
tranquilidade, naquela Imparciailda- está elaborada é um número de pe-
de, que, ha muitos anos, nós não es- triotismo, onde se defende o territó-
Uivamos habituados a ver, quando se rio de contabilista brasileiro, cem
tratava de meteria de exposição de aquela coragem e com aquele desse-
idéias, onde cada um desejava a pe.. combro de um povo que se levanta do-
ternidade daquilo que se fazia. De tivamente para cumprir o seu destino
modo que, ao externar os paraben ao e que lhe darã dentro do poucos anos,
Ilustre Presidente, estamos fazendo r. liderança das nações de todo o inun-
de forma ampliada ao seu assearam- do. pelo valor de seus linairlos
mento, ao Dr. Washington orn eme- Jil que a natureza a aquinhoou com a
cai, porque na realidade, se existe mala bela paisagem de toda a terra.
um advogado contador, mim ele se. E os filhos desta terra que eu acabei
ia o maior contador de todos os ad- de ver com os meus olhos ao perus-
vogados, e a ele efetivamente dese- rer os rios da Amazónia e ao perco:-
James render também o nulo agra- rer. os litorais cio Nordeste, ao voltar
deelmento. E verdade que nós diver- para ca ciente de que ainda não havia
gimes algumas vezes e eu acho que feito nada por toda esta grandeza do
na divergenda está- o preceito da ne terra que nos resta por conquistar. Eu
herdade. Quando todos concordam e quero cuzer que noje, efetivamente, eu
porque ninguém esta consciente do mo orgulho por ver que os filhos desta
que faz o quando alguém tem a co- terra riso querem se sentir pequenos
regem de dizer aquilo que pensa cora diante dela e tem a coragem do apre-
a liberdade de pensamento. esse III- Sentar uma peça como este, que O uma
/ZUM merece sempre o nosso respela Peça antes do tudo de legitimas la-
to. Não creiam os companheiros que tençoes para o continuo engrandeci-
muitas vezes nós nos agastamos per mento desta terra, a terra hoje de to-
sermos vencidos nos nesses pontos de dos nós e ainannit certamente de nos-
vista, ainda que quando por nós coa- aos //lhos. E o que eu tinha a dizer
siderados bons. Este é mais um ia_ aos meus companheiros e a Vossa
ter do respeito que aumenta a cada Excelência." Em seguida, o Presicien-
dia em minha pessoa em relação a te Ynel passa a palavra ao Conselhel-
pessoa dos meus diletos compantiei . ro Mário Guria° Pessoa. Ao iniciar,
ros. A minha forma de falar é sem- diz que desejou fazer uso da palavra
pre esta. Eu sempre fui um homem apenas para felicitar o Presidente
de diálogo e, por isso mesmo, um Ynel pela esplendida • vitória que a
homem de combate. Tenho a im. Classe hoje obteve. Aquilo que pede-
pressão que os anos nao esanzegatrão, ria parecer polemica, hoje foi resolvi-
como dto conseguiram até aqui, raiz- do de uma maneira brilhantíssima,
dar o meu critério também veemente graças ao comando do Sua Excelencia,
do falar e de rebater. Eu acho Isso ao lado do nosso Vice-Presidente. Ivo
muito próprio e muito adequado Malhaes de Oliveira e graças tambem
Aqueles que tem entusiasmo pelo que à compreensão dos ilustres pares des-
fazem. O homem temperamental 6 ta Casa. A média de opiniões já foi
quase sempre o homem que não se dada. Os Conselhos lã se manifesta-
deve temer, porque 6 sempre o hes- rem. As Federações, também, assim
Mein que fala o que pema e não como grande numero de Sindicatos da
aquele que maquina as situações por nossa Classe. Então o que houve hoje,
detrás das *cortinas, muitas vezes Senhor Presidente, foi apenas o core-
com um sorriso diante dos nous lário de uma vitória magnifica cima'
semelhantes. Esta é a razão pela Classe Referendando as palavras do
qual, quando o Dr. Washington Conselheiro Lopes de Sã. 101 grandio-
modificou aquele seu comportamento se o trabalho da Assessoria Jurídica, à
sereno, que nós sempre estamos ha- caia frente se encontra o Doutor
bituadoe a ver, enquanto poderia pa.. Washington. .Torno a repetir, pedi a
recer que o calor das suas palavrea Palavra apenas para dizer a Vossa
continham algum teor de agrosa% Excelência, ao Vice-Presidente, a
para nós muito pelo contrário, na; Assessoria Jurídica, que a Classe Mala
vimos que realmente aquele ao qual vai sair daqui multo mais engranden-

ea
confiamos a tarefa de edificar a ps, cicia. Meus parabéns, Senhor Presa-

mais importante da nossa pro- dente." Em seguida usa da palaera
fissão, estava realmente • vivendo o conselheiro Orlando de Lemos ieal-
cada letra com a sua própria lama cone, que assim se expressou: "Em pai-
o tendo cada Cocho com o eeti cora. metro lugar, desejo me congrasutar
alo. Por isso Dr Waehington, muito com a presença de nossos Ex-Conse-

lheiros o Presidentes de Conselhos
-

Itegionels e Suplentes de cones-teca
ros que aqui estao preseatea seea neto
os nossos trabalhos. E uma 3.11- b- fa{"ao
imensa poder ve-los sempre noui nef.-
ta Caba. ArSoel0 Minhas .ts
do Professor Antonio lava de S. mar
magnindunente falou aquilo ata- oro-
riamos que o nosso colação fabsee.
Portanto, o Amazonas, e ett ors,eni-
mente, me sinto satisfeita, nesta h ri,
em poder participar e viver cesta mi-
nutos felizes, da compreeneio th-sto
COUSelhO". O Presidente Ymi
a palavra ao Conselheiro Jose fklya
de Araujo que, ao iniciar enes pstie
MS. se Congratula Com a r.io
Presidente Itnel, mas temiam eXa,ta
as administrações anteriores do CFC,
dizendo que elas contribuirain para a
viteria que hoje se verifica-. elogie a
atuação da Assessoria Técnica do
CFC. na pessoa do Dr. Washingscri
o alto espirito de liderança do Pra-a-
dento Ynel. porem, solicita tine os elo-
gios e agradecimentos do presente
momento se estendam tambem as ed-
mtnistrações anteriores, pelo intercese
que manifestaram pela causa. Era se-
guida usa da palavra o Vico-Presi.
te Ivo Malhaes de Oliveira, eate assira
se expressou. "Em primeiro lagar ae-
sejo agradecer as palavras do Conse-
lheiros José Silvado Araujo, pela re-
ferencia feita às acIrtMUStraçõ•U ante

-riores que trataram da relormulacito
de nossa Lei Orgânica. Os recai:ores
devem estar lembrados, quando em
1971, na solenidade de inauguração da
sede do Conselho Federal em Brasa.
lia, fizemos a entrega daquele trace-
lho que serviu de base a me novo
anteprojeto e Mie infelizmente Mio
teve andamento. Congratulo-me com
o Senhor Presidente o com os Senho-
res Conselheiros, pelo brilhante teu-
belho que foi feito na apreciação dasa
emendas que foram apresentadas, de-
pois cio novamente ouvidos todos os in-
teressados na questão, e me congra-
tulo comigo mesmo nesta oportunida-
de, porque foi na nossa administração
que começamos este trabalho de
união. Estamos verificando que real-
mente aquilo nue nós plantamos, já
está sendo colhido". Usa da Palavra,
a seguir, o Consultor Juridico do
CPC. José Washington Coelho, que
agradece as referencias elogiosa ao
seu trazalho, dizendo que apenas
procurou cumprir a sua missão. Fel
da soma do etforço de todos que con-
seguimos chi: : à elaboração final do
nosso trabalho. A todos os que nos
ajudaram, o nosso agradecimento. O
Presidente Ynel Alvas de Camargo
usa da palavra para externar o seu
agradecimento pela presença de todas.
"Tenho fé — falou o Presidente
em que as lutas travadas, em benefi-
cio do nossa Classe, nos tanto cempec-
ender a importância de um esforço co-
letivo, desprendido e sincero, usando
aquele principio de todos conhecido:
"dar de si, sem pensar em st", O tra-
balho que foi feito nada mais e do que
uma somatória de esforços de gesteies •
passadas, particularmente do meu an-
tecessor. aliás, isto eu tenho repetido
constantemente, em todas as °poema,
nidades. O trabalho da Assessoria
Técnica é, evidentemente, aradnatico;
não é nenhum teorema que precise ser
demonstrado. Ignorar a preponderan-
da, o estorço, a dedicação desta Asses-
soria, é ignorar uma realidade que
transcende. Temos, portanto, somam
experienclas. Quemos comunicar que
a preelma reunião deste CFC talvez
seja realizada em Brasilim ocasião em
que teremos oportunidade de ouvir
unia palestra do Padre José Vieira de
Vasconceice. Presidente do Conselho
Federal de Educação. Estamos em en-
tendimentos, para ver se consegui/uca
contar com a presença dos Ministros
da Educação e do Trabalho, nessa pa-
lestra. Na °cagam faremos a entrega
do nosso anteprojeto, Se tudo se con-
cretizar, convocaremos todos os nreste
dentes de cc.firt.cc .. asstrn comofaremos convite aos - Presidente do
MIS e Federações de Contabilidadesopostar 14ête ique esclareceu aos presentes quf de- d nós Imaginarmos que
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CONSELHO FEDERAL'
DE ENGENHARIA,

ARQUITETURA E AGRONOMIA
Ca da Selado Ordindria a9 972. rea-

lizada em 31 de outubro de 1974.
Aos trinta e um (31) dias do mês

de outubro de mti novecentos o se-
tenta o quatro (1974), As das horas
o trinta minutos (10h 30min), na
Sala do Sessões °Aloiro Moreles de
Lo5 Rias Filho" do Conselho Fe-
derai de Engenharia, Arquitetura e
Agronomia sito no Edifício 'tecia,
Praça Pio X, 21.9 18 (quinze) 79 (Sé'
timo) pavimento, Rio de Janeiro,
reune-se o PLenário do Coaselho Fe-
deral de Engenharia, .Irgtutetura, C
Agronomia em sua &solo Ordinária
número novecentos o -setenta e dois
(972), convocado na forma do que

dispõe o artigo 54 da Resolução n9
167, do 27 do janeiro de 1938 (Re-
gimento Interno do CONFEA), sob
a Presidência do Conselheiro João
Eduardo Moritz - Vice-Presidente,
Pceoentes os Senhores Conseineiroa
Luiz Paulo cio Azambuja Felizardo,
Lula Paulo Cai" Desamue, Burle°
Martins de Araujo, Heitor do As-
so:noção Santiago Filho, Luiz Rena-
to Abreu Moder, Juni° Camara Vi-
eira, Luiz Caheiros Cruz, Penado
GlAbri Pedrosa de Carta lia, Ray-
Inundo Della de Vasconcellos. Paul
Botelho, João Aristides Wiltgen,
zdel Geraldo Gomes de Hollanda, In!-
cmo de Lima Ferreira, ~orlai° de

Oliveira Sobrinho e José Raimundo
Machado dos Santos, São justificadas
as ausências dos Senhores Conselhei-
ros Arthur Orlando Lopes da Costa e
Elluardo Augusto Remoo do ,SOtelo
que por motivo de força maior deixam
co comparecer a presente Sessão.
Constatado número regimental do
Conselheiros presentes o Senhor Vice-
Presidente declara abertos os traba-
lhos, informando (10$ Senhores Con-
on botos que o Prof. Fausto ellea
Ciai. Presidente deste Consolo, per
motivo de suas funções de Reitor cio
Universidade Federal /lurai do Rio
de Janeiro, não podará piceldir as
Sessões que ao realizarão no dia do
hoje. Ordem do Dia: Relato de Pro-
cessos: Usam da palavra os seguin-
tes Conselheiros. Luis Renato Abreu
Moder: Relata o proceaso
CF-14-73 -; Origem: CRSA - 7o Re-
gião - Interessado: Arnaldo :Vatter
Bronze!. Assunto: Recurso - infra-
ção o, alínea *O" do art. 6 da ,.e1
5.194-06 (exercido legal da profis-
são), no qual solicitara "Vista" ao
Conselheiro Relator Luis Paulo Cal-
mou Dessatme. Feita a leitura de seu
parecer é o assunto colocado em ein-
es:solo. Mimam:mie dianiticlo o Se-
albor Presidente submete a votação
o parecer do Conselheiro Relator, cuja
conclusão é a seguinte: "Depois de
exaustivo exame do Presente, que ebee
gota As minhas mãos em 17.5.1973, e
no qual solicitei quatro diligências ao
CRZA, e por último o panar do Or.
Darcy Luiz Pereira, cone:u0 que não
houvo Exercício Ilegal tia Profissão
por parte do interassailo e sim cio
Sr. Luiz Messoretto, acobertado pelo
Eng.1 Cabral, razão pela vai voto pelo
acolhimento do recurso e consequon-
temente pela anulação do auto de
Infração e suas consequências". De-
cido: Aprovado o parecer do Coro
se bobo Relator -Luta Paulo Camon
Dessas= por 8 (oito) VOtO3 a taror
o 7 (sete) contra o unte, abstinçâo
Em anexo, o voto em separado do
Senhor Conselheiro Luiz Renato A-
breu Moder, que pedira "Vista" dr
processo, contrário os enolusees do
Relator. Paulo Botelho. Processo no
CF-156-74. Origem: CREA Re-
gião. Interessado: A/dair Vasconce-
los de Carvalho. Assunto: Recurso -
Infração à alínea .e." do ext. 6e da
Lei 5.19440. Conclusão do parecer:
"... Concordamos, plenamente, com
os pareceres exarados no presente
processo onde não vemos, por hipó-
tese alguma, iodes convincentes que
nos levam a crer na Inculpabilidade
do Sr. Milan Vasco:menos do Car-
valho ou da agéncia do flanco do
Brasil de Araçatuba, em faca da
gislaçito existente. Sugerimos paru
terminar as constantes infracilea de
fiscais leigos do Banco do Brasil, que
este Conselho, por sua Presidência,
procure encontrar-se em o Presidra•
to do Bano do Brasil e, em termos
elevadas, fazer sentir a floco:toldado
de se fazer cumprir, nosso Banco ofi-
cia, os princípios bdoleos eia Iol no
5.194-60'. Decisão: Aprovado por
unanimidade o parecer do Senhor Re-
lator. José Raimundo Machado ris
Santos: processo n9 CF-170-74. Ori-
gem: CREA - Ge Região, Interessa-
do: Fundição Guayourus Ltda. Assun-
to: Recurso - Infração à alínea "a"
do art. 89 da Lel 5.191-00. Concita-
do de parecer: "... A autuado, em-
bora já o tenha sido era processo ou-
terior, quando pagou a muita onpee
tira, insiste na negativa do sua con-
dição do empresa industriai, ligada
pois a Campo da Engenharia, peso
que somos também da opinião mie se
mantenha o auto de infração :me a
cobrança da multa respectiva, o=
como que seja cominado a se regis-
trar no Conselho, sob pena das de-
mains sanções legais cabíveis. Decio
são: Aprovado por unanimidade o
parecer do Senhor Relator. Inácio
de Lima Ferreira: Processo u9
CF-155-74. Origem: CERA - fio Re-
glãO. Interessado: latia Franco. As-

sunto. Redimo lnfraçâ A ioloca
"a" cio art. 69 da Lei 5.191-86. Con-
clusão do parecer: "... Pelo copos-

1 to, mantenho a multa aplicada Pelo
CERA - Go Região, pelos teus ór-
gãos competentes no valor de Cr$ ..
268,00 (duzentos o sessenta e Oito cru-
sofras)". DeCIAÃO: Aprovado i.o" u-
nanimidade o parecer do Senhor Re-
latar, Jaime Câmara Vieira. Proces-
so 19 CF-157-71. 0:1gan: CIMO -
O Rogam Interessado. Eneas Noro-
nha Ribeiro. Assunto: Recurso - ni-
trarão à ainea "a" do art. 69 da Lei
D.194-06. Conclusão do Parecer: -
"... O atual prnesso, como os de-
nudo foi suficientemente CrA14000
pelo CREA - 61 Região e no recurso
ao CONFEA, o interessado aula a-
diantou que pudesse sor apreeutud
cabendo ao Plenário manter 0 que foi
decidido pOo Regional. E' o nosso
poema.% Decisão: Aprovado Oco', /1-unanimidade o p.ireceo do Senhor
11.dator. Inácio de Lima ferreira.
Processo n9 CF-124-74, Origem. -
CERA. - 6e Região, Interessado: -
Lesiyovarte norrena. Assunte: Re-
cluso - infração Is alface "a" do
ai t. 69 da Lei 5.194-66. Consulto
do Parece:: "Voto: Peia maoutençao
da multa dente que a ext.:tenda do
incito é Oitis:clivai". Decisão: Apro-
vado por unanimidade o pascer do
Senhor Relator. Petrúdo Glábrio Pe-
dross de Carvalho. Processo n9 ....
CF-129-74. Origem: CREA 65 Re-
gião. Interessado: Gregoelo Ostrows-
kl. Assunto: Recurso - infraçls A
alínea "a" do art. Ge tia Lei ri9
5.194-88 (exercício Ilegal da profis-
são) • Conclusão do parecer. o ... keo-
mos de parecer que o recurso não tem
consistência. legal, opinando pela ma-
nittençáo do julgamento do atuado
no Regiona.". Decisão: Apovad por
unanimidade o parecer do Senha; Re-
lator. Daniel Geraldo Gomes ,de Ho-
landa. Processo n9 CF-125-74. Ori-
gem: CREA 13e Região. Interes-
sado: sina São José S. A. Amuram
Rociais° - infração ao art. (3 da
Lei 5.19146 (registro de tradústdo).
Conclusão do parecer: "... Assim,
opino pela precedência cla multa im-
posto pelo CREA	 13o Regiao, face
A infração do aut. 60 da Lei n9
5.194-66 o voto, salvo notilior
pela manutenção da mesma e pois
obrioatoriedade do registro no atra.
da Usina São José S.A., alo dando
portanto, provimento ao recurso in-
terposto. E' o meu parecer". De-
cisão: Aprovado por unanimidade o
parecer do Senhor Relator Luiz
Paulo de Azambuja Felizarde. Pro-
cesso sem número. - Interessado:
CREA-20.e Região. Assunto: Comem-
alça°. Feita a leitura do parecer do
Conselheiro Relator e submetido a
votos, o Plenário aprova, por unani-
midade, o passa a adotar o parecer
do Senhor Relator, fixando a propor-
cionalidade na Composição do COM-
20.• Região, nos termos do artigo 41
da Lei número 5.194-66 - 1 (una)
arquiteto, 4 (quatro) engenheiros ci-
vis o 2 (dois) agrónomos. Eurico
Martins do Araujo. Processo número
CF-130-74. Origem: CUBA-O.' Re-
gião. Interessado: Manoel liorefirr
Mendonça. Assunto: Recurso -

A Minta "a" do artigo 6.° da
Lei número 5.194-06. Conclusão do
Parecer: o ... Voto: Pela manuteneão
da muna de Cr$ 312,00 aplicada co'
Senhor Manoel Fererira Mendonça.
Ademais, o CERA-O.' Região deverá
apurar devidamente o claro acobor-
tomento cometido pelo Arquiteto
Ivan Barros do Almeida - Inspetor
do CREA-9.• Região A época na Ins-
petoria Regional do Cartri, confor-
me se verifica na análise do proces-
so". Decisão: Aprovado por unam-
!tildado o parecer do Senhor Relator.
Infido de Lima Ferreira. Processo
número CF-15144. Origem: CERA
V Região. Interessado: Ryszard Lia-
jetroki. Assunto. Registro profisiso-
nal do diplomado no exterior. Con-
clusão do Parecer: 'O.. Voto. Em-
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tora Mo conta na "Relação de roo.
colos Ides:ima" organizada peio
Cl ,NFEA a matéria é Irrelevante dos-
de que o diploma foi revalidado. Se-
ria relevante caso o interessado ti-
vesse se prevalecido dos benenews cits
artigo 13 do Decreto número 3.030-96,
atue isentava de revalidação aos bra-
sileiros natos ou naturalizados forma-
dos. por escolas consideradas Mancas
pelo CONTRA. Somos pela homolo-
gação do registro condicionado à
apresentação das quitações eleitoral
o militar, exigida a última por não
contar ainda, o interessado, 45 anos
(Lei n.° 4.373-61, a seu Regulamen-
to, Decreto número 57.654-66, artigo
19 combinado com o artigo 5.° 5 2.')".
Luiz Paulo do Azarnbuja Felizardo.
Processo número CF-189-74. Origem:
CRBA-8.• Regia°. Informado: Agua-
tia Rebelar Vargas. Assunto: Rega-
tro protiolsonal de diplomado no ex-
terior. Conclusão do Parecer: ".
A verificação do processo permite
constatar a coireção no procedimen-
to, o atendimento das exigências le-
gais e por isso propor ao Plenario a
homologação do registro proposto".
Decido; Aprovado por unanimidade o
parecer cio Senhor Relator. *José Rai-
mundo Machado dos Santos. Proces-
so número CF-150-74. Origem: ...
CERA-O.' Região. Interessado: key-
naido Bocal. ~unto: Recurso -
Infração A alínea "a" do onigo e.•
da roi número 6.191-60. Coodusão
do Parecer: "... Diante do exposto,
votamos pela manutenção do Auto de
Infração e cobrança da imitis eati-
pulaaa, nu que tange a Infração à
afinco "a" do artigo 6.° da Lei nú-
mero 5.194-08". DeCIE410: AN-ovado
por unanimidade o parecer do Se-
nhor Relator. Luiz Paulo cio Azam-
buja Felizardo. Processo número CF-
163-74. Origem: CERA-?.' Regulo,
Interessado: te:toldas Jarestel. As-
sunto: Recurso - infração a alinea
"a" do artigo 6.° da Lei número 5.194,
de 1906. Conclusão do Parecer: a...
Em conclusão, em vista do processo
é meu entendimento deva ser rati-
ficada a multa imposta de Cr$ 283,00,
mantida a autuação e denegado o
recurso. Zé meu parecer, que sub-
meto a superior consideração do
egrégio Plenário". Decisão: Aprova-
do por unanimidade o Parecer do
Senhor Relator. Heitor de Assumo-
ção Santiago Filho. Processo número
CF-54-74. Origem: CREA-8.4 Região.
Interessado: Furtado S. A. - Co-
mercio o Indústria. Assunto: Recurso
Infração á ontem "a" do artigo GO
da Lei número 5.19446 (registro de
Indústria). Conclusão do Parecer:
"aviamos pela Improcedência do re-
nino e manutenção da mutla cie
Cr$ 800,00 (oitocentos cruzeiros) e
pela obrigatoriedade da exiseencia de
responsável técnico na autuada '.
Decisão: Aprovado por unanimidade
o parecer do Senhor Relator. As doze
horas e vinte e cinco minutos (12n
25m1n) o Senhor Presidente declara
encerrada a presente Sezão, convo-
cando os Senhores Conselheiros para
nova reunião, As quatorze horas o
trinta minutos 114h 30min) do hoje.
E, para constar, eu. Reitor de As-
sumpção Santiago Filho, Primeiro
Secretário, mandei lavrar a presente
Ata que depois do lida o aprovada
será, mandada a publicar, após assi-
nado pelo Senhor Presidente, Por
mim e demais Conselheiros presen-
tes.

Ata da *Sessão Ordlndria nO 973, mo
Voada em 31 de outubro de 1974.
Aos trinta e um (31) dias do mês

de outubro de mii novecentos e se-
tenta e quatro (1074), as quinze ho-
ras e dez minutos 115h lOrnini, na
Sala de Sessões "Adolfo Morales de
los Rios Filho", do Conselho Fe-
deral de Engenharia, Anuutetum e
Agronomia, sito no Edificio ltecia,
Praça Pio X número quinze (13), (7.°)
pavimento, Rio de Janeiro, reune-a0

e ao Presidente da Academia Floral-
nense de Contabilidade, entidade ae
cultura e letras, a mima no Brasil em
nossa arca, para comparecerem ao
evcnto. Mais uma vez, agradeço pro-
ttindomente a colaboraçao cios Senho-
res Conselheiros, o estimulo que zoo-
foireionarain a esta Presidência, no
oentido do conseguirmos a meta fina/.
Isto e, a reformuiaçao do nosso ante-
projeto". Interesse Geral: O benzer
Presidente registrou as presenças
honrcsao dos Conselheiros suplentes
Nilo& Corrêa dos Santos e Tikara To-
rnam: do Ex-Conselheiro Moyses
Jurdoo de Vargas Junior; dos ' ,imi-
nentes nos CC.Rit.CO. - Santa Ca-
toxina, Ceará, Rio de Janeiro o too
Grande cio Sul, Contadores Antonio
atenres de Souza. Américo (.1onaini
Nogueira, Mário °fraldo e João Ver-
ner Jilenemann; dos colegas Antonio
de Pairo Melo o Lula Gomes Ferrei-
ra. da Associaçao dos Contabilistas no
/Canil e do Consultor Juridloo do
CitC-itio de Janeiro, Prof. Tarquinto
de Medeiros. A seguir Ó dada a pala-
vra a Conselheira Vilma Cuida San-
tos, que dá ciência aos membros tia
mesa da visita do Presidente Ynel
a vooriii, Espirito Santo, nos dias 19

10 de Julho próximo passado. Pode-
mos afirmar - adiantou a Conselhei-
ra Vilma Cuida Santos que a pre-
aença do Presidente Ynel em Vitoria
suplantou tudo aquilo que se podia
tinaginar A. presença cio Presidente
Onel militou um tento em Vitoria. Ui-
vemos oportunidade de levá-lo ao tem-
int de Convenções do Espírito Santo,
onde será realizada no ano que vem a

'4. Convenção Nacional. Podemos cli-
vo que o Professor Ynel levou ate
nos uma injeção do motivação, para
lutarmos em beneficio da Classe Con-
tábil. Portanto, somos gratos a prto
sença. do Presidente Ynel em nosso
cidade. O Vice-Presidente lvo 'Ma-
ihlies cie Oliveira pede a palavra. Para
dizer que gostaria do deixar consigna-
do um voto do congratulações &oda
pcOnsagem do aniversário do Prealeen.
te Intel no dia 24 do corrente, que foi
aprovado por unanimidade. E nada
mala havendo a tratar, o Presidente
niel Aires de Camargo encerrou a
reunião As dezenove horas. A presen-
te ata foi por mim Secretário, Sylvio
Romero Cavalcanti Coutinho, redigida.
e após lida o aprovada pelo Plenário,
ser assinada por mim o pelo Presiden-
te Ynel Alves do Camargo,

•
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A VENDA
• Na Guanabara
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Corredor D - Sala 311

Atende-se 11 pedidos pelo Serviço de Rcembo/so gostai
Visa Brasília
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O Plenário do Conselho Federal de
Engenharia. Arquitetura o Agronomia
em sua Suão Cortinaria número Lu-
vecentos e setenta e três (973), con-
vocado na forma doo quo dispõe o
artigo 54 da Re:Moção número 107,
de 27 do janeiro de 1988 (Regimen-
to Interno do CONFEA), sob a Pre-
ndendo do Conselheiro Mac Edu-
ardo Monto Vice-Prendente.
Prewntes os Senhores Conselheiros
Luiz Paulo do Arambuja Felizardo,
Adilar Orlando Lopes da Costa, Luis
Paulo Calmon Dessaune, Ronco Mar-
tins de Araujo, Heitor de Assumpdio
Santiago Filho, lado Renato Abreu
Moder, Jaime Câmara iVelra, Luiz
Calheiros Cruz, Petrricio Giábrio Peo
draw( de Carvalho, Raymundo Dôrla
de Va.sconcelloo, Paulo °Molho. João
Aristide; urinado Daniel Geraldo Go-
mes de Hollanda, Inficio de Lima Per-

. retro, Amorésio de Oliveira Sobrinho
e Jceê Raimundo Machado dos San-
ke. E' justificada a anisando do Con-
selheiro Eduardo Augusto Micose de
Melol que por motivo de força maior
deixa de comparecer a presente Eco-
abo. Consttado número regimental

-de Çonselheiros presentes o Senhor
Presidente declara abertos os traba-
lhos ela presente Possa°. Ropediegte:
Com a palavra, o Senhor conselheiro
Raymundo Dona de Vasconcellos
solicita seja consignado em Ma as
seguintes comunicações, as quais são
encaminhadas, Por escrito: "1.• -
Em parecer emitido por mim, em que
era Interessada a CIPLA, ba.seel-me
em parecer exarado pelo Ministro
Nen, da Silveira, do Tribunal Federal
da Recursos, em procesos semelhan-
te, citando trechos daquele documen-
to' como de sua autoria. Recente-
mente, recebi um atencioso cartão do
Consultor Juridieo da 6.• Região,
Dr. João Leão do Faria Jr. cada-
recendo que os trechos citados são
de sua autoria, conforme cita o pró-
prio Ministro, no processo. Ao fazer

•a retificação, por um dever de jus-
tiça, explico que a incorreçlo ou ma

•- Interespretação da autoria, se deu em
!unção da colocação das aspas, nos
tombos, que foram fechadas, como se
encerrasse a citação e não mais aber-
tas. - - Levando ao conheci-
Mento do Conselho e alertando o
mesmo, para uma nota inserida na
revista "Indústria e Produtistdadeo,
editada pela CRI, sob o tiulo "FIECIA
prepara estudo sobre Conselhos Pro-
fisisonals", qou indica a disposiçao
daquela entidade de propor a altera-
ção dos artigos 59 e 60 da Lei nu-
mero 5.194-W." Com a polaina, o
Senhor Conselheiro Paulo Botelho es-
clarece ao Plenário que o Ministro
da Agricultura baixou uma Portaria
do número 420, de 14 de outubro de
1974, publicada no Indrio Oficia de
23 do Outubro de 1974 e que, essa
Portaria chama a registro as cmpre-
aaa agrícolas de qualquer modalidade
nos CREAs onde estão sediados. No
artigo 3.° da referida Portaria, exige
que o engenheiro agrónomo respon-
sável seja registrado no cnu .1, mas
não exige o registro da empresa, o
que irá provocar oonfusao ou aunien-
tá-la. Apela a Presidência deste Coa-

..aelho Federal no sentido de oficiar
ao Ministro da Agricultura sol:ciran-
do uma reformulação da Portaria uri-
:lie:o 429, incluindo em seu bojo a
obrigatoriedade do registro da em-
presa no; CROA.s. Continuando, o
;Senhor Conselheiro refere-se LL3 De-
creto numero 24.714, ao ?O de outu-
bro do 1974 que aprova os Esta( utca
da Companhia de Desenvoiriraento
do Vaie do São Francisco, solicitando
A Prendendo que examine a posai-
Lindado de ser feita a publicaçào de
tal entidade na relação de cargos
privativoo de Engenheuo Agrónomo
conforme artigo número 27. item "g'
da Lei número 5.194-08. Devidamen-
te auotadaa az solicitações. pela pra-
dando, passa-se ao Mato de ;ro-
cemos. Usam da palavra oss eguMtea
Conselheiros:. João Art.ticleo %Vingou.

Processo: CF-150-74. Origem: CREA-
8.° Regia°. Intereosado; Jalnes Ito-
binam Wootcn. Asurito: Registro de
profloisonal diplomado no exterior.
Conclusão do Parecer: N... (1 cat.,
da CO Região, concede-lhe o %atilo de
Engenheiro Eletrônico tom atribui-
ções do artigo 9.° da Resolução nú-
mero 218-73, que julgamos certo.
Opinamos, pois, pelahomologaolo so-
licitada". Decisão: Aprovado por
unanimidade o Parecer do Senhor
Relator. Luiz Renato Abreu Moder,
Processo: CP sem número. Origem
o Interessado: CREA-10.• Regiao. As-
sunto: Nova Composição. conduto
do Parecer: s... Com as resolvas
feitas o atendendo ao espirito de
equipe demonstras e predominante
no cálculo de distribuição dm diver-
sas representações, somas de parecer
que ro deva homologar esta nova
composição do CREA-10.° Registo,
dando-se imediato conhecimento
aquele Regional para as providencias
necessárlasa (Grupo da Engenharia
- modalidade civil 8, modalidade de-
tricista 2 e moda/Idade Industrial; 3;
Grupo da Arquitetura 2 O Grupo da
Agronomia 4), Derisão: Aprovado
por unanimidade o Parecer do Se-
nhor Ftelatcr. Enrico Martins de
Araujo. Processo: CF-141-74. Ori-
gem: CREA-8.6 Região, Interessado:
Aires Martizio. Assunto: Recurso -
Infração à afim "a" do artigo CO
da Lei número 5.194-08. Conevlusão
do Parecer: "... Voto: Pela manu-
tenção do auto do infração número
817-73, do CI1EA-8.* Região e Pelamanutenção da multa de Cr$ 29044
Imposta ao Infrator". Decisão: Apro-
vado por unanimidade o Parecer do
Senhor Relator. Jaime Camara Viel-
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constantes do diploma, a fim
do que fique inteiramente cum.
prida a Resolução namoro 138.
17 do maio de 1968, deste CONFEA.
E o parecer que submete isca Senho.
reg Conselheiros. Decidia: São mina
vades por ungnimidade os parecerei
do Senhor Conselheiro. João *Nati-
dea Wiltgen. Processo:. CF. número
193-14. Origem: CERA. 6* Região.
lute assado: Oswaldo Miranda. As.
zunia: Recurso - Infração á atines
"a" do art. 8° da Lei 5.194-88. coa.
clusito do Parecer: "... Face ao ex--
posto julgamos procedente a autua.
ção imposta pela Câmara do Eng°.
nharia Civil do CREA. $3* Região, em
sessão soalhado em 10 do Janeiro de
1974. B. M. J. é este o nosso para.
cer". Decisão: Aprovado por unant.
midade o Parecer do Senhor Rola.
ter. Jaime Cantara Vieira, Processe
CF. sem número. Origem e Interes-
sado: CREA. 10* Região. Assunto:
Homologação do Regimento Interno.
Conclusão do Parecer: ". Final.
mente em 28 de julho do 1974, chega
a este Conselho a nova redação do
Regimento Interno da 101 Região que
depois de examinado Sol verificado
que ao enquadra perfeitamente noa
padreies exigidos. Votamos pela sua
homologação. Decido: Aprovodo -por,
unanimidade o Parecer do Banhos Re-
lator. Luiz Paulo Calmou Dessaune.
Processo: CF, 98-74. Origem: (Ni.E4
Ge Região. Interesade: Lia Pao Nel.
Assunto: Registro profloisonal do di-plomado no estrangeiro. Conclusão do
Parecer: Tendo sido atendida a
solicitação está o presente instruido
do todos os elementos l egais. razão -
pela qual voto pela homologação do
registro". Decisão: Aprovado por
una:lir:lidado o Parecer do Sonho:
Relator, Jaime Camara Vieira. Pror
Cea.:0: Cl, 187-72. Origem CREA.
rio Região. intressado: Teodoro °na
co. Assunto: Registro profissional dg
diplomado no estrangeiro. Conclu-
são ao Parecer. a. " Verificado
ordem sua documentação, e do acor-
do com os esclarecimentos agora
Prestados, PooPonho o deferimento de
registro solicitado, confirmando as
atribuições cOncolidos.	 Decisão:
Aprovado por unanimidade o Parecer
do Senhor Relator, Inãcio de Lima
Ferreira. Processo: CP. 184-74. Orlo
Temi CREA. Se Região. Interessado:Celso Antônio Ilenning, Assunto:
Recurso infração à aiinea as" do are
ti° da Lei 5.194-68. Feita a leitura do
parecer o Senhor Conselheiro Lula
Remito Abreu Moder, sadia o lhe

concedida "Vista" do prcceego. Jose'
Raimundo Machado dos Santos: Proe
cesso: CF. 188-74. Origem: CERA.
84 Região. Interessado: alostafa -
Abdel Same Abdel Fattah. Assunto:
Registro porfisioral de diplomado Meestrangeiro.' Concluslo do Parecer:

De acordo com o exposto, consto
derarnos irrelevante o senão rafa"
rente à Escola e somos de aerdo pela
homologação do ato do CREA 	 -
rteglao, conesiderando que o regue. .
rente cumpriu todas as formalidades
legais calevels". Decisão: Aprovado
por unanimidade o Parecer do Senhor
Relator. Petrack• 3-lábrio Pedrom de
Carvalho. Processo: CF. 183-74. Ou-
gemi CERA. 73 Região. Informado:
Benedito Mário da Silva. Assuntor
Recurso - infração à alínea "e" do
are. 8° da Lei 4.194-88. Feita a lei-
tura do parecer do Senhor Relator o
r3enhor Conselheiro Luiz . Renato
Abreu Moder solicita e lhe 4 cone
cedida "Vista" do processo. Paulo
Botelho. Processo: CF. 149-74. Orlo
cem CERA. Região. Interesadoe
Hugo Raul Prieto Odriozola. Mount*:
Registro profissional de diplomado no
estrangeiro. Conclusão do Parecer:
"... Opino pelo referendo do proseio,
to registro com as atribuições de En-
genheiro Mecânico Eletricista cons-
tantes no art. 32, referentes às letras
c. 1. g. h. 1 e j° e no que concerne
as atribuicões indicadas nas letras
acima". Doei/ião: Aprovado tker uriao

,nunidarla o Parecer do Senhor Re-,
Pator, Luis Renato Abreu Madero
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na. Processo: CF sem número. Ori-
gem e Interessado: CREA-3.e Re-
gião. Assunto: Regimento Interno.
Conclusão do Parecer: "... Votamos
Poia sua homologação"

'
 Decisão:

Aprovado por unanimidadeo Parecer
do Senhor Relatar. O Senhor Con-
selheiro Luiz Calhei= Cruz infor-
ma ao Plenário que tem em maos
32 (doze) processos, de Interessados
diferentes, oriundos do CREA4.* Re-
gião, cujos agonies são idêntico c,
tendo emitido parecer (mico, consul-
ta à Presidènela e ao Plenário da
possibilidade de apenas os relacionar
e fazer uma só leitura do seu pare-
cer. O Plenário, por unanimidade da
atendimento à solicitação feita. Pro-
cessos: CF - números 200-74 -
200-74 - 207-74 - 208-74 - 209-74
- 210-74 - 211-74 - 212-74 -
213-74 - 219-74 - 221-74 o 223-74.
Origem: CREA-8.4 Região, Interes-
sados: Respectivamente, Rafael, Ri-
cardo Quiros Luchinetta Pedro Do-
mingos Muno Vieira, Halo Firpo Fir-
po, Ilugo Antonio Crovetto Maya,
Manuel Jorge Alio Corroa, Carlos
Coses Ciallo, Ricardo Btrauss Finkels-
tein, Jose Pedro Saldanha Darzoni,
Alberto Ovidio Drizolara Corrales, Ri-
cardo Cláudio Secondo Maqueiro, Ar-
turo Jacobo Kranta Chaaon o Juan
Jogo Galdona Landa, Assunto: Re-
gistro profisisonal de diplomado no
estrangeiro. Conclusão do Parecer:
".. Voto: Pela homologação do se-
gisim na forma aprovada Pelo
CREA-8.• Região, recomendando, en-
tretanto, que sejam posteriormente
anexados ao proCesos as traduções
dos documentoa que ainda não te-
nham sido feitas, bem como agiam
reconhecidas por autoridade con-
sular brasileira as assinaturas

a



~soo CP. 180-74. Origem: 	
CREA. C Reglao. Interessado: Ben
Rutchlieson Parker Júnior. Assunto:
IteaXtro profisional de diplomado no
estrangeiro. Conclusa° do Parecer:
a. Assim somos do parecer sela
homologado o presente pcd*.do de re-
gistro apenas com ILS atribuibuides
da Lei 4.070 de 23 de junho de 1963
reafirmada pela Resoluça0 número
210 art. 11". Decisão: Aprovado raw
unanimidade o Parecer do Senhor
Relator. Raymtuido Dória de Vas-
ooncellos. Processo: Co'. 139-74. Ori-
gem CREA. 8* Região. Interessado:
Indústrias Reunidas Planaltina lel.A.
Assunto: Registro do Indústria. Con-
clusa° do Parecer: " ' Tendo em
vista aa declarações da Recorrente
em nua detona e a conceituaçao aci-
ma transcrita, opinamos pela improe
cadencia do recurso. Discordamos, en-
tretanto, da atualização do valor da
multa, feita pelo CERA. No caso, a
Interessada recorrem de uma penali-
dade que lhe Imoto, TiãO se Justifi

-cando que, em razão do seu próprio
recurso, tenha a penalidade agrava-
da, sendo, pois, inaceitável que o Te*
cume venha a agravar a pena (multa
original Cr$ 400,00)". Decido: Apro-
vado por unanimidade o Parecer do
Senhor Relatar. O Senhor Vice-Pre-

.	 sidento passa a Prestando dos tra-
balhos ao Senhor Conselheiro Heitor

• do Araurnpçáo Santiago Filho, Pd-
Melro Secretario, a fim do que possa
relatar um processo. Joao Eduardo
Morar. Processo: CP. 231-74. Ori-
gem: CARA. ee Região. Interessado:
adio Gomes da Silva. Assunto*. Re-
co= - Infracto A alínea "a" do art.
C da Lei número 5.19440. Conclu-
são do Parecer: "... Recorre o au-
tando em sua defesa outros demen-
tando e numa defesa outros ekmen-
tas elucidativos, ruão porque somes
de parecer, is.m.j. pela confirmaçao
da decLsão do Regional. Decisao: -
Aprovado por unanimidade o Pare-
cer do Senhor Relator. Volta a Pra.-
eldir os trabalhos o Senhor VIce-Pre.
aidentedente, Conselheiro João Edu.
ardo Muita. Reitor do Assumpdo
/3antiago Pilho. Procedo: CP. 187-74.
Origem: CREA. C Região. Interca-
lado: Benjamin Montes Meiendez.
Assunto: Registro profissional da di-
plomado no estrangeira. Conclusão do
Parecer: Em face à ragu/aridade da
documentação votamos pela hornolo-
saca° do registro conoedtdo. com as
atribuições do art. ite d Resoludo
218-73. Decido: Aprovado por una-
nimidade o Parecer do Senhor Reta-
tor. Amorésio de Oliveira Sobrinho.
Processo: CP. 171-74. Origem: CREA
C Região. IaderessadO: Elevadores 	

	

SUE S. A. Assunto: Falta de Art	
Conclusão do Parecer: "... Voto:
Pelo nao conhecimento do recurso' In-
terposto, mantendo-se as multas
aplicadas pelo CREA. Decido: Apro-
vado por unanimidade o Parecer do
Senhor Relator. Sueco Martins de

• Araújo, Processo: CP. 153-74. Ori-
gem: CREA. Região: Interessado:
Antõido Otrakil. Assunto: Recurso -
Infraçao a alínea "a" do art. EP da
Lel 5.19448. ConclusS.o do. Parecer.
Foto: Pela inanutendo da multa de
Cr$ 260.00 Imposta ao infrator". Dee
eido: Aprovado por unanimidade o
Parecer do Senhor Relato:. Joao

• Aristedes Wiltgen. Processo: CP. 	
208-73. Origem" CREA.	 Regido	
Interessado: Irmãos Danandreski a
Cia. Ltda. Assunto: Recurso - in-
fração à afinca "a" do art. GO da
Lel 8.18448. Conclusão do Parecer:
0... Consequente, Senhor Presidenta
sou de parecer que, a bem dos prin-
cipias de justiça e de boa ',erma ju-
ridica, deva ser a plicada it firma Ir-
Macia Dominais! Si Cia. Ltda., peia

• freração primaria cometida, a tona-
lidade nilnima estabelecido no ort. 73.
alinea "c", qual seja. o equivalente
a meio solado-mini/no. 13. 51. J. é
tete o rara voto.. Deckao: Aptovado

por unanimidade o Parecer. do Se-
nhor Relator, Lula Paulo do Aza.mbu-
ja Felizardo. Processo: CF. 220-74.
Origem: CRU. 12 ~aio. Toleres-
osso. CREA 14 Regiao. Assunto:
Solieltaçao do CERA juntos SUDAM
no sentido do que as Ermas interessa*
das em ebtex Incentivo. Pascais
somente o consigam se Virem regis-
tradas no MEN. Conclusão do Pa-
recer: **... Nestas condiçoes, com o
acesso facultado, poderei o CREA ob-
ter os elementos necessários para O
cumprimento de sua ação fiscaliza.
dom do exercido prottilsonal, E e
parecer. Decido: Aprovado por una.
nimidade o mareei* do Senhor. Rela-
to!. Arnorosb de Oliveira Sobrinho.
Procedo: CP. 137-74. Origem: CREA

Região. Interessado: Paulo Rober-
to Beton). Assunto: Esconso - M-
irado A, ahnea "a" do art. 8° da
Lei número 5.19448. Conclusão do
Parecera "... Voto: Que seja mane
tida a multa procedida pelo CEPA.
5. Região, recomendando ao referido
Conselho, se mim nao tenha feito,
para o Eng. Arq. Azai tiair do Frei-
tas, autuar na forma da mesma Lei.
Decisão: Aprovado por unanimidade
o Parecer do Senhor Relator. o se-
nhor Vice-Presidente passa a Presi•
anda dos trabalhos ao Senhor Con-
sdheiro licito? de ~moça* San-
tiago Pilho, Primeiro Secretario, a
fim de que paca relatei: um proces-
so, Jeito Eduardo Monta. Processo:
CP. 191-74. Origem: crlEA. Ite-
glilo. Interessado: DImarl António
Gomes de Carvalho. Assunto: Regis-
tro profissional de diplomado no es-
trangeiro. Conclusão do Parecer: "...
Em face do. exposto e estando a do-
cumentação em ordem, somos do Pa

-recer, cetnej ., pela sua homologação
cem as atribuições constantes do pa-
recer da IP Região". Decido: Apto.
vedo por unanimidade o Parecer do
Senhor Relator. Assume novamente
a Presidência doa trabalhos o Senhor
Conselheiro Jose Eduardo Muita.
Luis Calheiros Cruz. Processo: Co'.
142-74. Origem: CREIA. 32 Retalo.
Interessado: Mário Jullen
Assunto: Consulta sobro registro de
Acervo Técnico anterior a vigência
da Resolução numero 217, de 28 de
Junho de 1978. Conclusão do Parecer:
"... Voto: Pela expedição de certhiao
com base e relalconada com os regis-
tros de Art. constantes do arquivo do
CRU, IP Região, previamente efetue
adOS, de acordo com a Resoluto
a° 184 e OS que lhe antecedem, nem
como anotação 114 ficha do prolidlo-
nal dos atestados fornecidos por ou-
tras entidades, certificando apenas
que os mesmos se acham anotados na
ficha e que foram fornecidos pelo
Interessa e relacionados com obras
ou serviços realizados em época an-
terior A vigência de anotação de Art.
Luiz Paulo do Ammbuja Felizardo.
Processo: CP. sem número. Origem
e Interessado. CRU. 4a Região. As-
sunto: Nova Composição - homolo-
gado. Conclusão do Parecer: "...
Nada havendo a opor a modificado
proposta, recomendo a homologação,
ou exato atendimento do disposto no
pari/grafo único do art. 41 da fel
número 5.19448 (Grupo da Engenha-
ria - modalidade civil I, modalidade
eletricista 2 e modalidade indastrial
2; Grupo da Arquitetura 1 e Grupo
da Agronomia 2). Aprovado por una-
nlmidade o Parem' do Senhor Nela-
ter. A.t dezoito horas e trinta minu-
tos (18 h 30 min) o Senhor Vice-Pre-
sidente declara encerrados os traba-
lhos da presente Sessão, convocando
os Senhores Conselheiros pata nova
reunido, amanhã, As nove bom (uh)
E. para constar. Eu. /idear de dts-
sumpçdo Santiago Filho, Primeiro Se-
cretário, mandei lavrar a PreditoAta que dopais de e aorovada
será mandada a pobilear, após atui-nada pelo Cenho: Presidente. por mim
• dentais Condibteros presentes..
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CONSELHO FEDERAL DE ECONOMIA

ATA PA 265a. &SUO ounetala DO CONsELNO FEDERAI. NB zcomummuna
3.1 at 20 DE DEZEN3RO DE 2974.

Aos des diss do mas do deambro de ali novecentos e setenta e quatro:
na sede do Co.F.Econ., sita na Aveluda Rio Branco, duzentos e seteota
e sete. conjunto mil setecentos e Mas, na Guonabara, realizou-se a
ducentísims sexagEsima quinta sessão ordiallia do Conselho Federa do
Economia, sob a presidincia do Conselheiro Jona Zentut e coa a pra.*
moça dos Conselheiros Francisco Cindido da Cunha Carneiro, Francon:8
no do Aradjo Gomes, Rutullio Queiroz, 011ten !avier* ?azoai, VictOrio
Carlos do Mout:, Joaquin serei, Orlo folaaries nonos Pinto, o'convl
dados lis. Nenzlquo Garrido Cortizo, Presidente do Co.R.Econ.lia. 'Roo
tilo, Dr. Antonio Jorge da Silva Teixeira, Presidonte do Co.R.Econ.3a.
Região, Dr, Osaar Danilo Doa Brasa, Presidente do Sindicato dos rolou
;Listas do Rio Grande do Sul o Dr. Henrique Dittaar Pilho. •ARERTIMA
DOS TRABALHOS As catorze horas o Senhor Presidente declara aberta a
sessão, tenda ea vista o Minero reginental de Conselheiros presentes,

t justifica a *usineis dos Conselheiroo Daniel Sorlani dos Santos O RS
ginald Holm e agradou° a presença ilustre dos Colegas de outros ¡sia
dos da Federação. ATA Lida o discutido, 8 aprovada a Ata da sendo
anterior. Na oportunidade faz uso do palmo o Conselheiro Francisco.
Cindido da Cunha Carneiro e ao tecer consleersdea sobro registro. sa
sonido na Ata da sessão realizada ma 1E10.1974 1 esclarece 4ud a roa
tancia feita ao V SIEM, não devo ser Interpretada d3 outra fores
senão anon elogiosa AO 812p8512 e 403 SCUS 1311211.3330M, CO/CgO4 d4
43. Região, nerecedores do todas as suas hoomagens. Ul, a seguir, In
tervenlíncia do alguns Conselheiros e a disCU5330 ao estabelece ta
torno da sistealtica adotado, que precedo a 81MOV300 da Ata. Apds os
dabates, fica decidido quanto a convedencia do se oianter a provido
ela do sua distzibuição aos Senhores Conselheiros _embora coa a tato
laça° 'de amura" e estes, julgando cablvel algum reparo, !dere* a•
prose:UI-10 por eocrit 3. para que ao faça a leitura apenas das %bua:
Irmãos forouladaz% antes do sua inserção no texto da Ata a ser tuns
celta. EXPEDIENTE &Senhor Presidente dl danei* a seus Pares dos st

pintes expedientes recebido: carta datada do 7.11.1974, es que o Roa
nosista .Hanool Francisco Lopes Noirelles ta CJI0C* a disposição do Coa
Saibo, para receber a honraria representada pela fictlalba da Norden do
!Write do zconoalsta", A proptisito, o Senhor Presidente resulta a no
cessidado de se fixar data para a realização da sessão solene de ente?,
ga da ul8ureau a todos os agraciados ea 1974, iugerindo que a m10211434
do se efetivo ina janeiro do ano praia,/ vindouro, o que 6 aprovado po
Los presentes. Telegrama subscritopolo Senhor Vict...Cluko do IB TPA too
clarecendo que pela vinculação do Conselho Federal co NinistErio
Trabalho, resultou a empossibIlidade de, sua Saciusao na relação doa
Orados contemplados coa voam, es 1073,.na Iscoil Superior d'e Cuerrai
of.90/YPE/74 do Co.R.Econ.11a. Região, inforaando;da aceitação do eu
terial paramento a ser doado pelo Federa/ aque/e" Regional; of.nt 273/
74 do Co.R.Edon.7a. Região, agradecendo s'concessão, polo Podem', de
recursos financeiros ao Conselho do . santa Catarina, no &Intuito do Cd
6.000,00; 04.1.36.836M dc, Co.R.Ecoa.6a.Região.. agradecendo a forca
atenciosa CCOZ quo foi recebido polo Federa/ o podido do Intorderancia.
tinto ao lac.U.t deu, 183/74 do eo.R.Itcon.32. Região, 'comunicando ter
e Plen£rlo daquele Conselho aprovado, por maniahlade, voto de °arada
cimento ao Federal polo auxilio financeiro concedido ao Regional de
Pernanbuco, que orsejarg a aquisição de sais tne . cOnjunto do salas. pez%
Orlado a expansão da sede da 3a. itegiZo. O Senhor President .* foi ui
parlateses para registrar ças una das Sota! troçadas quando assuado a
Presidi:nela deste Orgão Ora 4 de ir ao CaCantla dos Ragtalainaat suas
efetivas necessidsdos e, coa satisfação, tem,hOjer,parta apresentar 1 ma
rol do medidas. e providEncias tomadas, 4110 caracterita a presença mal.
cento do Conselho Federal junto aos Regionais carentes do ajuda, não
DO ajuda mudai, tomba suhstanclosa, coao, ainda-, de organização
presentemente 1 farta a documontação nos argola*, do Orgão,denonstraa
do que a mota foi alcançado. Realça S.Exa. ter satisfação maior quaci.
de pede assegurar a existindo de Imo real sentido do latearaçao, Je
harmonia em toda a Classe, no Brasil inteiro, ~acanto as Integral scx
alfestmlies escritas recebidas, o destaca, dentre rim, a do Econoulo.
ti Osmar Danilo Doa Braga, Presidente do Sindicato dos Economistas do
fito Çrando do Sul, desvaneced.ora sobremaneira, alo apeia; para a pia
soa do Proaidenta como a todos os que integran o Cologiado Federa/.P.at
do a palavra o Economista Osmar Danilo roa B:aga e teat11113 o mereci
do testemunho do louvor expresso ao expediente que subscreveu, na qu:I.
lidado da Presidente do Sindicato da Ouso no Estado da Rio Grande d.

Sul; of.n• .173/74 do C....I.Econ.3a. Região, comunicaads a data do.ranova
ção do 29 Torço naquele Begioaal e podando a inneação do depresent:ato
do co.a.seen. o temor Presidente esclarece loue no (Imante dolthard
Vic anseiam Je ataca credoeciados eu Pres14cato doa Co.R.EaCate suma

e
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-'t'",t 1, ano t4adotaalaflo 4.9-R re000 .010t00 da g0PIr3ta su*t'e-_- 'Porta --	 et; 2„/1-...1S14 -,- ose-i¡a• . 0 -a000rr-- :raeatoon 11riO 'aro11in1
tia o? 3401/14 do Seatusr,trinier-iti do Trabalho fixam%	 de- -verbo?	 - •	 -- doi ie-p4t3aS-1 Coroe,o tea -itsats-regftlialif	 oni?-1*	 •

- - -,PartL'-.damrsoo .Ood f:oattvidaderintaliaa`; czr_cspoile,	 114i-cotio
sege pares" toranteritado despesaao -valordo est.,14$002 pare-
4U, confrateraização - do Natid; 'dentro dos licitea legais. e -considerstAda-
•dt*Pealialidade cle recursos se-*Waccaries 'en 1974. ; Os .prosenten nefeicaee

▪-,4$134-4 proriAcieeits. OE.nT 0-1I6S/14--da-0rdeit .8es Ecoouvistres daõ Paulo,
- ' 131-amalande. -C-mata Para a ries0 00110* do Zuns: X)Intoriut. _eleitor -parti -

0„crifusio l97SfiS77,1-ORISIf'DO :r14, & .Cota a paiovro- e Soabra rresidento prd
rãe a. ConçoasTio de gratificação -analism aos servido-roa ierettraelq-, Contra -

T =taiil* o requisifadost, .00 pagamento do 1$0 sasía ~A:apresado- -sob a. e-
- as/RO-Cl?, eselarecendo que a Orçnmento -prevista tcf ,g 4t.m.cwoxta itt
desposa, trzatetalilac-4, 17.921,70. aladeioneises_de-corzintesns e3p=
sabilidadosisocials..E.a diesuesão, G a preposição aprayeeda._A leaguir S t ._

--= -Pssa- - inforaut eris=presentes= ter dirlibe -do."cd regerem/4M" do Plemee-rili .

	

_	 _	 .
a :tiorirenessoas do Conselhes 'ageral. as _haienegetes prestadas. pela Siadi

:_cato dos Écoamaistao da -Guanabara; go "ficonozeisto do Ano do 1974% acto
- Pata_ tanto, a efettra0 'de dengosa no _ilelor . de.-Çad e,flaa ARA.

*- coa cabortaroi em disponibilidade orçar:uai/ria existente na_liii de wotoz- _
- . de Co.r,tcoti." Os Senhores Coossilheirost referendam -a ODÇISlick da •Presidla .
 to4z4o pag000ntei da. losure_tancia ztóltólonadó. ao .h.1441eate dos.

.i.eivoól.ittaó da Guanabartif-Aindri a-Soai:ar /residente- 'consta palavra, 'irar -
_ase conhecioeuto da ?leniria dulib traçXa administztatiVez adotada -riferen• --
te a adisisoão de dois servidores,. tio:parg proonelsimentO'do vaga decor,•_-

_ :tateto do trostaVeeto do AssIstratei Adobe/atrativo o- or:4ro- para ;-atender
'inça sorv15o2 do Soter = CantSbil, do Ça.1'.jicosi;.-Iiiiaorren4.n respeito, S.
Eito, _diz que o:serviço do Con_selhe X "5.ojeziatitsveincose, porque se ..r,1-._
cabe -.Zeita . infinidade doesatSrías.introcriticas-prialtipaletesito, que --não
a_podif dispensar ale 'coaprigetto; c cita- as concernentes a balancetes,

*-Plomea/aGZeo--o reaffeaCaos Orçasesatirlas, orçacoatos.-Prestoçaos -do •-
t-oácnt eue:deuni.d ino exponentes ouçamos, devio_ts distribaição para_	 i_. coles de oancistroa esse Ou Aureolo curso_suTo roconhecido, 31 que es Cone.

_

'	 ter a parecerdo Rel.ator atã_ o Seu- biecaninham. cato 114	 se.dr_ 10. anterj--	, lho carecia de'in-stramciito para tonto:`, O Conselheiro rrancisco id.g.Cer •,"

	

o _Ciioselhoiro Joaquim Sorsr para ador 4.r que o otToor,bgato-,4go novas.'	 lítjra,t_lottola, Para.diter 'que . * problema surgia b.f. cerca ao doia anos a*

	

= instruçães.- - referentes a coniNlit .ção dos balança: dein Regionaix....e .a, ad	 treTa, tavonelo,aral Ceou,- contatos coas .0 Conselho rodoral da Edu -Carito que,-
- justifico a odoisSão da ma, servidor como._ certamente, em/titã a do , ou'" ai .ij a oste:Conaelho pedidlzaecolaisoraçãO no •que -diz respeite ao prg

ros mia, para aviadoras:ao Setor de Contabilidade; pois os tras"	 rt.i.pl?Le curacula da Carreira de Economista o, aparontenento, a -solicitação
---:cionEries do quadro-ali) terão condiçãos do treentar todo o serviSO que- ,não	 prosseguillionto. O Senhor Prosidonto_.: logra que rachem om'São

	

inclusivo, aprofundados- Conhecimentos de Contabilidade Palita. -	Titula; aikoca	 sua gestão .= Pret1.4Snela dei. Conselho da: Za. Pagião.fot - -_	 -Esi	 Leprovada eprOvidencia 44./M0trativa. PrOc . Ca;f.recal.-	 - dosoovolVido tia. inorimento contra esses -01uisos que,' os ao Sendo do pro,•!=
1259/74 Renovação do Terço ele .R.licort.la. Região. Coe-catando sobre • - 	 fissão replace.atoda, 'visaras oferecer aquela!, que os procuravam, - uma rat

t.	 ihuld d do	 pOrecireento	 Ato.-: coso' Representante 40 	 --;fissrio do Ocenomista. 	 isodidas adotados tiveram tona resultados, afiz-eposs	 o	 seu eted	 _	 t	 -

(descia do Conselho Federal orespectivo expediente. oriundo do Sineiro.
_to dos Econoolstes de Pernesewo o que lhe fora dirija -do ma- el00/164-e_Prvailcut* da roderação Kactonól, das Pasnoetistot. rc-,-41?or riet-cleent-.. in
d'aga-,se a matgria não serio As alçada da rederp£:;e1 Tf-,t,t,t- r.tó- ~posto
wRatirat deflua:ia Socretarla que-proUcellíe -cs elezentos entecinha-,
dos pelo .Consellutiro Francisca Carneiro. Vra- gezt0z10r
rias do Conselho rodara/. Of.rer t07/74 	 coutai --
condi? it reaccação do Terço= itoquelctiP,egictiosti C£.1lt :2174:d4 et.R.T.ter.....5ft.

. Xedre.:ó i contendo obaereraçães solitaelcatioção do titulte coneteatea oo
solução me_ 845/74 Ateonelo_comoidersçks toloc _n pr000dfacia-deo

_ feitos pelo eufonia da Palia, o Soulcor ;roída-Coto esclarece nau cue,lo- - -	 —regeridn fato reemita/o vigoate-aperean est ro74_	 _	 3	 na-
reatei 0 reestro do zcconleccElenta da-axtração 'cigilantO ds,ditestre

- 0o- de Conselho d&	 Of.cirtular IGE,Zerb av /Uri.. que Ciarão

curse, a	 -no !Cursa -da EcoresoistEasfati -Ca",-	ofvol do.---2a-grSp. Po' —.	 o	 _	 •
_	 :a-o-ra o Econterieta Osoor Danilo tett :Ir:ma 'Para amer_iime.--/e5.	 --_--

aatea.ao_ tempo do ,sua_ gestão na Prée/-4R...ocia-do Codt.Econ•ituaeltiíoii
Til ilorla -tacleestado no dons-Oito- rodara% 4-:atia preocaraça0 polo: Criação - >,	 _	 _	 .	 _	 .	 .	 . _
- ela pvi-iiseti.e	 *atonto-teta doraclatico', atitude sequela adotada cá znetan,,- 	 -

raspo as geio: outros expedientes cram dirigidos aos totig_gostiattes':ropro-
sairantea do infadó ths Plo Grande do Sul a:so-Prosidonter to Conselho Ia . -
doott do	 expressando Xamigosta :repoiso, ints projeto; . conclui S.

• - • s-	 ----= Exe, ocearneteg que,tie logo-retorne-O Sou Eirado; kowsts J._9V1141tair 	-
nova:Otto o probl. O Contei/leira Praias-line lie Ao:talo- Unes :1n_tev1ai',

-para- coanignier que a quo ao terverificseda. aluamento male -teriaçãci danei •
_ tida &vurmo suparloree, som o miracula aprovada e a nocessãrla - aprova
;tão de facalaa que ministra* toda curti:s. -Em %nage disse,:dli	 T_ o
CeilsoU0 Reata/ da Educação, colgo Sr_gão-_alipteme da poiSticeeducacia.
nei-de Cavara acatando retansendação de Senhor 114.1.4t0: Mel Droga, :pra •-•---
ç0/410P$016,1r, a Partia 4,"1 41S. acQoo otorização_ rara 	 -
stazienete de_ curtis* teuperlores sco_Currratelo , aprovado. poie`ques,' afã: então-,
*aforara 4120 ao ProiasserOo *atiras:sal iisbuidos detona zontalidado- do •ev•
Atenção Step-criar e cniaprisscã ie . :Urtiga:ao fiscalizar para IsPedir ao .-ra-

'	 •	 y	 •-	 • -	 , _ •-	 -.	 - n -	 ,	 • •
_	 -	 . 	 - - ---- = ------	 .	 - - -	 - -. -

_

_

_	 - —
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taia Rotlitican.-pan diticatif-da-latç
provida,	 e,1"21-f.,41:1

-oolititaois_orlentaç53-Salrra 0.:17J(1, afat$3.„1...

=_=

4!.;.,to a
z:2

Rguakt	 _

- roa Tleaüdl000t
--Parairill:09

tioJudo, 33 ocia

_
(anitra'loritlido);.oecfrierltitá

=:tata :algas •-po-,Con
WA--prOt=:' -44:4 adotado pelos Consolisoit-efibaratantas

dO-do	 ovantuato 41-rousroa do UI r.,-* 3,411,-radirdend4 Pelk
6 021/74. -15 Sefilihr- Pro4l_ooto rrooOloetrsoOtil-oo proseou...O do	 v_	 _
aforado r: =1,3 Z.- azo poza Ocatm aosCsaOr	 te, 011-- C, CCM a"-31

a- lestfloção.	Ára Co .P.Xecfk.)	 notrèqlstiajolit_a, _publicai*
_ O5-dortlai5a-dit' 1 11 14.V da -té-sOluçl-a-itaccionada; soniqUe autos tive -Sega o.
:ctrida as _C*Iala esvaio rao -S4a.riço-Pdblico; . inclusive iaierdiqUit01, - do.
yeOque tf :#9rAa 5rpagriüda -8 tis Ç¡- 71.r.	 tdd local eu admita:mina

-riereteMta,- o attetar Prtasidenterítita 'ase -pataca de denhor AS-Saar' Jtiti‘
dica gtiad.aants--um trabalho-a- croftmdida4e, airado- moa dispositivos

- .¡js que centão regra_ de _conduto. 4o '.$11tOtOo $030 rodo's os lteg.Xonais, a'_	 -	 -	 , _	 •	 _	 -
Sito partiu-e-o sviedeta trairoto-i:io'don prosentes'antes de Oca/nhã-10 aos
caoatgeos a-acalenta, Iti7p11 . para Or4114.400110s magos- especificar -,-
Posto em tilscussãO. 'É votado e aprovado. Proe.Co.P.Poon.1263/74., origina, '

-	 4

= ta - quanto go PrecedlI:Ontelnisice quis da da- tuttxtea	 _
- Undalgánts.	 todostTilota .asía,sosoaaOia üan1-2doto_dnj.t,

seguida, depois-da certidão positiva do dito. M=111-CCW_, :f* -eXeC{r,

-	 iscai de - co'bednça, tendo- o* vista que me autarnalts praflitatali --
--nzarÁsi-ds'osa-iScallk.des p--21'es1ggto toOi:i.esIdas'o¡O

meg lirealdwatt! txprtalta o entoodicentO'flo quo- a-op1ealta;:;11	 seear
:Seno devorin - set r ozo$14a ara sã nu Cooaend COnatiltanta, ca7a tC,i0$
08 fintra3=2,2tÉinajg. O Cogs~e VictÉrto Caela. tie 3Taicht .71,"!-arn

serim o- cato do-ao eped1r Resolução normativa raVlat,"tonz ,.-	 -
=;proadinwitto a Ser sataida pela ta .A.I:tOzi. O Tato$nof reo014,01-,4 'S ato-1:r
' azza -fd alstle'Reselegfla 	 oattiat t nrid m-ati cuzt -
,sokoa Regi:moia , -resolução esSo enadiala ast Z7u Ctcei	 aat

_ - 4
•

40-ao .1i Ploole Racionai de'Desenvolvitnentst...-- O- Senitor _President,* inferna g_
,t'arna: que _nignas, ( 3- Algpbr_OO.- da -Comissão inatitolda pela Portaria 114.,

agnalea rendestes no Guanabara,' farsolaram o coacat,initares.-_- -•
CO	 - profeta do Ingrata tília liMitifeSt_an&O soa _opinião sobro o.,

eoa submetido aos demain integras::
-tas da ~ruão pelo 13conaltla Re:poli/o-de Souza gençalvest ante:a Prarabada	 iSdo éckilezia .1tra. SOU ±105.0OrtairlociatO 4.* o•-•-oOO-1 	PT,' et.1	 4 ai_	 _

meato decorrente; ada-mto ite -torna fora adotada ca base eu trth feSe
mua autoria; quando:Rolai:ft doprocesso loriginadaTen rer..4c.n3AL.,

.--:
matEria 4004 tfOltar_:11 pauta eu outra oportunidade e rat coo -

-.patroa definitivo. O Sonita_Presidento todo a palavra ao Conseliteiro,==•:
-Joriadst , sate- esto passai o_ relatar et-seguintex processos:, Co.P.te-imát, , __ - ,SISCREP OutootaÃo_a sudidncia Privin doo Regia:14i, noas-Saiu t	 .4f

quei'a tio TeíepOstoi!%odela. almoire, elaborado pele Conselbo firT-1pA.
-.sido; o :tonsfolheiro: Joaquim dota, solicita _que o -patoaer 1to	 AF-;_

", aorta :dará:dica tearrocuse	 :exato-seja encaminhado. aos -Conselho:troa p-4-
• rapoialtir seja fiando-ponto da 'vista sobre rinecessidade do iuu arpo4.1

lia nova RO/adoção zagaia ,regglistentallera processai-de executivo -11,!•!.
cal. Doar.° ma discussão, É'oprovade a PrOapoolçjd	 C-ons-F,fflr4r*: jOn/Pille •

arra ia e-~ ata Atar¡ater. facaborPratdentgo'oOda -a. 1 t t -as 11,a Doa
3rOga o-,eats -discorro sare ,a3-satejigasio regainuaagaçãoda profissão;
públicadoatobelotin-editadojelo'Constalheda 10a.Re111a, tratatetijiltdo_-
stia_proimai-Pação_a-roaxieltá	 se-pretender que a"rati ga de trabalbo-

':. gado _a planejameatan progranação',• saja -Iatiratia do- Sconarsitata :Setenta.
.qun4 Ottro2rar_T4e4.-.4.a.,4,.., t.r . atada qua"Sa otatEri-i'aretirti

__ • rvProgitaão,,ao .7e.cenestista pertea..-0 -o aff-gos-tolsaiios	 ==_s

ItCtA1.0310!." grada tior,sitao-iolaelas egorpoto .estalleaocos .ciarolo_ :£̀ 04~ . ,-
_eitg_tOsr£ -boi, .013r.odo ço_f~o:do xale? abrangido. Int_ert,dm OT.onsastlid
7'0-'t•gnneJni4no dq- drarkio-Contea -Para .; amaifootar.lo do acordo; ea
tri•45-.)30P,reài‘10i.p0 dó' SIndicTsio ida Zagaia:ta do.ajo drande afa-T
dair _Ra tal, preienpaÇão vA2'14a; País casidera' que •-0 -saltrie antigo
da-C/asso devo metecor'otençadp̀er parta de-COnsalbederal., 4:F Çarta.-,7

Ilictdrio Carla 'do,dlarchl pergunta !so. a problema-

lt-l1/74 • constituide do expediente oriundo _de Co.R.toonãa.ltogião,
_ manda O- ,reatiitado -da-vnnovação do Terço . da Seu Plendrio. - Dopois do

...miriade, o trecos:o, opta- o Roiator pela apreavaçie da Ata, viste quer, a
e'ld.j-4-0 ao dosoovolson nós rionaaa,_ obatirstinçào dos displasitivos regula. 	 -
matares .0m vigor. ;Posa eta dam:soão; 'votade -o aprovado;I'Co.P.Dcon..
1340174 - Proposta Orçonealdria para 1975 do -,-Co.lí.ttOO.34 ..itoirião.-- Casa
.tende-que (c-proposta:sob	 oestE stllto befa z elabórada a-justificada
comprovando'o desenvolvimento que g 3a. Regida Vem tendo, Oão—sii era "tle
corrincia daeleveçío thie ,_tftos sum,ttinda, ..4a-aÇão °acicato no': -.1-907.

-

-Dirigentes; o Relator--raiçeque g Receita foi estimada MI Cr$_
'334:end;0n a a-ltespeia, fixada oa igual SsSort-áiac4a,.aa fatal as
Cr$-- g1.000,00 para OeSpSss5.-da- capital. Coucluropinando . pela /fomo/até,

_ mão da -rrsolttção agionai 49 144/74 .,arfa~9-ia,'Tosaim,	 =
ã• Roilo para- l7a tostO , sseilsoussiei, &votado e aprovado. Contam. .

- _I 3143174 'AN:4,0sta Prçone,n41.441 ¡i gen, 1073 do Co.R.Dcon.14iiitegião.,---,ã'
!o 	 " vista do	 n-farectir --'ra polo notor Catai/ do CoCo.p,Scon., isroP.do, r e a

in.t9r-dil taduClit.'wergratande-en 'Mates-E oftiga iitri o adoçÃO 'AMO: PrOr$.
-d'endas Judiadas. Poste"eardiseuello. E votado o aproratio.03'.boart,a,-.

,1342174-- balancete	 trinestro, 30:1$74 do ça.1.1cort.daiiegião. tos.
, giderandeo efeito_eat condiçães, do sor encaminhado a Inspotaiaideral

_ Coliga_do ale:atado do Sei não estaria mair fdirottratentt; 	 Plana, do 14iniatfrio ao Trabalho ,'opina o Ra.lator.: tas* sentido.' e „em
questãe,-daalçada, PU' voz que _o projeto do _DePutale Saittilli- salve:~ r 	 e_tMcintit_deCiadiligdacia a origem para os fino, Canvoniontes -apontados lio
em estabblecer uni seletividade do .assuntos:Mto _capoto prit!ativatm_anto _ 	 Contadoria do Federal. PoSWert_ disoussão " E votado e .apravadorte.a,. _	 _ „	 -
Zoa:tenista. Dia' te da iafermação do 00 o ospoaeo eibtioda40 7,	 -	 _2O-p	 -	 'ect.P.Ican,1341/74 - balancete do 	 triz:atra do 1974 do Co.R.gcán.• -	 -
35°0-0 ° -'30 _ )1151!:;3-a -0 Oilt tio .4ralnr nregnIviti0", ,JU- -danit9r-Proai4en3OJeacaro j	 d*gide. -ceata4adeÃ-.• ~ião das orteatootos r que constituía e Procense- 2=-==
co ao EcteadmistkOliar l'OeS116 Da Praga .que _traduza se ailaa-tookUai,a	 : sola Canoa, O Relatorr opina"pislo seu eaceminItamento XGP da migistgrie

	

itooa roProsataçie. para Permitir ao te:talho Pederal exoeitui-loO e	 Trata-11w; Pasto edrdiscusslo, ti votada -e, aprovado.Co.D..Econ..1-347/74,;',:aa
ladOtar as_ PX0VidZodOO-CalitV014 : 9 Dr . Doa Drago ao Pretstiiica _a	 lateto tiO37_.trimatro 4e1974 do CO.R.Ccian,ta.Regiru-s. O Relatordeatag.,.
ituiar tt, assunto_ atravis expediente --que i segundo assegurit'i, me originara:.o	 que apear de vaque/10,3040, vor3 fiçedo po1 Contadoria do Federai,* pr,
tora o endosso do Conselho da 4a .Região. Trec.Co.p.nconi3$6274, 	 gesso satãem cond1çe de sor:encaminhado E It3P do )41.nistEriodo 	 _
toldo :de :-eimediente tio td.R.tcort.3a.Região 'sobre -tirefomatilaãO-da Rngi	 ilto motivo porque voto nesse- Saat.ido., recomeálado -provittãacia paroleio -,
to de_Conárcio. Discorrendo a respeito, o - Senhor Prosidento inferisantto - 	 junto- aoCo.d.tetna. de erigem para os lia _calaivels.• Posto :** dirsa~t
o Conselho Ide pernasdatice dirigiu representação ao_Scator NSn.tstro da X.__ 	 'atado- aloprovado._,Ce.P.Teon.1,331/74 O Co.R.Econ.1332/74
ddstria e Colarei°, fazendo rcstriçãos a pretendida roformitatção do -Re,.

•gistre do Coadxcio,: por contrariar os interesses da ropreseatatividade
da cinza° Aos dningletdos das Juntas Comerciais: acrescenta o Dr.
Zantut quo toado o Economista Osaar Danilo 1)on braga elalaerido um mime* —
cies* trabalho abre o assunto, objeto do preocupação tão rd das rati'da",
das do Rio Grande do Sul, como das de São Paulo, da balda o do Poritsmbtin
co, vem do solicitar Equelo Colega da 4a4iegião a apresentação do. toda ;• -
o material adicional relativo a questão, para uma mentor apreciação' por
parte do Conselho Federal. 4js"pr050ntes acatam a deliberação da Prelada
cia .- ficando a meti:ria pendente 'do solução: Proc.Co.7.Econ:i337/74,eas=,
tituido do expidleate oriundo do Co.1.Ran40a.1iegide contendo indagação
sobro o procedimento a ser adotado, f accia riaçães enumeradas nos autos,
"retrucadas pela Rosolução n9 SAS/74 que regulamenta o Registro 4à5301::
Juridicas noa CO.R.toon. Podo a palavra O "Conselheiro itebílio galro; pa
Pa expor a complexa situação que trata de diveraincia..
conaaves roíioiiais do Tdenicos do Adadiistração, do Contabilidatio,dd Ata_
ditoros e do Sindicato dos Tdenicos do Adminiatração, PA relação ,E•qu;la
morna; para evitar polemicas, diz S.Zta., houve por bera u Ccomolb0 de 241.

_ mas Gerais fon:aliar a consulta em pauta. O Senhor Presidente apresenta o =_ 
--lema exarado pela Assoisoria Jurídica, do Conselho Pederal, vazado c.a

__	 lauda* que címclusivasonte - expressa !tão etstar alezialamão
'edifica do Conselho Podara' de berotemia revogado ou modificada, eu focal

-da legislação portinato aOS demais Conselhos, e que, 120 -Istiainer CODiCX4.;

oção doe balancetes do 19 o 29 trimestres de 1974 -do ,Co.R.licen_
Considerando 'atendidas as recomertrieçães que origiaaram.d-iligErtatati-•
prOassot originais, opine O Re/ator pelo cnctuainhaanto, dos Lutos LIO
do iiinistÉrtica do Trabalho Posto cio disousede,- ti votado o ipravado."'res:

'Co.l!anon. 1333/74,- Abertura do rEditos AdicIonais ge.g.geonagg,, Re-
gido. tegistra_o Relatos que o consoiiso --41.2a. Reglati encala-ha o pres.-
sente processo de suplemontaçãede verbas do seu organentolrigente.-

* podo e qual a sua_ Despesa fixada. Inicial:ante em Cr$ 10.090,30 paitaria
_ a totalizam Cr$ 20.000.00. Comentando que o Leito t_anforietsénto via:44
. do pela Contadoria-do- federal, Tete-rapa"'d -origem para que fosse Cogod0
loutdrO Ao ROCOlta Piriocadada . e de atm provido atd dezembro, ,o ante d da.",
volvitioacm o:deionstrativo steacionado, Libta. neentga ter a Catadoria-,

.eatietoato, Caltatado, atir agoniara, ,M„arreeadagão dk's4
portangià da Cr$ . 14.30a;36, quando a sua previsão atE o no do -medeio',
o do Cr$ 15.090;30,, valores eales,mto-,Andicaanas -trds. Ui/ostra, arra-,
eaãpção, a tiniam 44-ordon da di.$ 2.$09,00. COn esses argumenta,* coa os
lazontos constatou) da processo, opina pela.'oprOvação dá* aupienteetaçãoa
em Çailnef . ntni Tono -0 ..g maior ortocadaidol,ti ,sugr,f_o vroiaaciiteiper, parto .

Atimitilatisido deRegional ntraortitia,tiametar Medidas do cautela;
dia do conte: -a Des¡resa noz limites da ft'tikecadaçáo", -efetiva, -Dera evitar
a poorrtlinik do .-.*Wiarin_.	 411sztasão-í 'E vilivado To- aprovado. P~. -
Co.Y.rean.1350/14-.. Retificação Orçamenta/via pare 1,9f4 do CO.R.Scon?S'a e_
E4110, A vista. 401M:cear da OP=3( -Vie9ati do Cif igat-C211. Prega á -Relatar •

-
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aaja baixado ca dl/larada a orlica para a aloato das ras
. vadat ma *atas. rosto ea diacuss:e. votado e :provsaa.Co.r.Lcoa.1341/
74 •• Culaaceto do Se triosoatre da 1.974 do Co.a.acen,Oa.kognia. Considoe.

de aparacer daaCaatedaria do Co.t.trau., suai ,* o Vo/Ptor aduela.
Onde% Umas it Gelem par* tz nadidas rit ívets. reAàu JI:e.$140,
votado • apraande. Co.r.tcm.1373/14 «Caiç4 3 Col 	 pree$J16
Iam a& 5a..kea lto, Coa a palreei. O tOnr,31koirly Jay citán :3etIre ttl:Istrit q.ttl
• aromam sob razaraitrastataldt pela anaaaiesa:a 	 am• r g. :aro do
Danaolho rearis!.'ria da faates.17a te:it o2,33à	 e3 3 , 335. ilt+ aerrauto
sacreecle. afs$31t3 S.Zza. que c• acabar etratdiata dsuaale
a iet `e een t rara c-o. aa.aihha .ao Causal/o tale NI. 3 *". isaata

acaroaiviaa maistrzslea ranaelc acelonal, ta; plaue lana de .à..:+1
• to; aoal.a.La. acolitara/mu:a de	 a• ntaaaan bia3rlfiaa,	 *r;., I i t.lt• a ta

• raa de ostalha das taxa Nue acua	 cavar 3,yelo	 uit21)
tattaQ3, de vacu 5stSuria3 leva coniluiaa	 que Lin10	 torlf`f

cal na troa aa la.ttaita,	 situação do lacaise5ar7,1 de ert.tnisolos
prata-aia:guia de readacia	 • ar. can/ia:as retulamentaroade ppm-arena&

• - a 34init i .io ao ?amido da CaiLitroa„raato asa diatussão o dito do
naa' festapio, o. rleatrip. dos ilautras Couselkairea rettateliaa de $0101
aa atasca a frisai:iam CSaeldo ao Canaa-earaelao„ do go* 31 estas, lass.aist
das. ata ;l esa an jorisdiSto da la.dearia.. o dedais:acuo aaaealiteldas po

; do trabalho. as entidades caopetealea para a drsigatição do
Coltalaalaltoral que rode ecustituir o rlonerio do Corada* desalma.°
Valator flaaliza se:a aartcar Lu:arida o 'seta/ato -paotedfaeata por pat.
to de CMaelao ?aduai: 1) dosigmato de tia nerbro desta redara para
arceirscar . - ittlaae •-• a sitaaato dos eralios de claase naquela Calar, o
tOsaari a et3rLo 'tua:Au-iro sobe* a aattria: 	 prerragasta « a alta
3a p;avaria - 43e a333311:3* de atual ‘43.3.1130 ragiraisl, atí mo soja toma
da- ac-ea	 b vista do' que .vier a ser relatr.ao do acordo Cala o' fatia,

•sar.al amas Caateral alo podo fitar astfala. rosto Ca aotaata 1 aprova
-	 inom, 2 de ralam. Co.1.tnnalti9/714 Canaulta da. 17a. Ceai°
• rolauestiaura do Irtcsarleato lientateola.a;acorreado -sobre o .quo Os
.p...aa courace quanto as esparto da, volta ao cargo da Pressà. 5.0te 43 Coas

r1rio de .1.l33, a ralalor Ca:444114:1x° ampla Enter adotaota
'raivara, o dont& parecer do Asai:usar darldico do Conselho "Warp' que
e.a; eaactait "cri tiramento, ao o residente alcancialo 4 o rasa:rase

- açX !,LO i...1,3w.,:itC1 :60 nauta 4#211ve4it pe.to Celet40 Trila...nal de dentas da
Ilataa, ;aars o 'atrasa na .prestaaão da natas do 397.5,, e ao. aaain. !danai
/ aaa polo CalaaLlio lova, resisto a rembollar o &alo . do rasa :lato .qaa
• Pa'ra aati adarao dá pznAtillade. 3.v9t aladtt-$o ao conteillo do oa

rtinaasa ;:tné.PRFJ74, de 74.9.1974a do froaadento to az-releia/
Ci.r.`%•02,f• tc334.205/74) . no ##1122 ao rezat$a acautecimatus ac...tonar*
qate teentts 3,3tis ri Ir.tiird. relaveateara araxadada pata o pretira dia

data --une/ cle . liares* do . rasslacr.te titular, panam qa. falta
e . 3e . P,r3rittwr:ár a fraalo pisa:ideada, embora a tate-a

rl.a 444 d3 1::,30e. trw:LiA c da se,..tepostir. do Courlho federal. que neiltor
frAs.n aalard o julgari". rasto ois clisuatar.o, 6 votado e sarava° o arotaa
40 aaaator.Ca.r.Ccon.1345/7d. a Conzulta aolaro tributo& maleita .
Co.a.avonala.kagito.- O 0)215.41a:iro :matula Sete? 15 tett parecer, a at+
sptr transerites ,afa inicial do processe .aab arena 3), &laça Vico-Presta
dento da lta.Ragita, aia axercrcio (UI "reside:lula do Conselho, fero:tia

,r0.11SUitrl SOU, at# os Cakasolbea realonals -de Zela:azia saio, ou aio, o.
lirtgadas a paru/cato de "taxa municipal 04 leacaLitaation, vista me o Ro
Moinai dai alMtle para satisiaçio daquela taxa. Juata daaala da botina
cesta Cauda Par. taautto da lareEdituraatualcipal do Remira O falto £0.1

•d iattibolass, Iniciar:eu tv, ao &rasar Assessor Jurld7.co deite Castanho -
'Poderei Mo, ta bem atadamatado prananciameato. -deu*, t iara a tagtl'al,
&ded.o da ação asmicipal. viato qui it Autarquia estai prOjegida por iam/
lado coucedida pela derustituiç,to Aderia o Leis pertinentes. rata-se atuo

. sequaz ao trata do enate' si ma oures-peada um prastogto do sentiam pe
la sainiciralidsdea laiaras de fintara *Corda eus e parece: do

cejote.teraos-ao sle,3,3 dar cf.6nclis coes orkratt“i3. ao Cedaelka URI°
uni consolouto." rosto eu diacussão, 4 votai!. o aserawado. 0 Imbu 1,3e5i
lento teci& a palavra eia Conselheiro remirai...buo-die Aradja touca e esto
pema tu relatar os zesuirstas Pratasaost Co.r.lictut.3.381/7‘, Coaanoa.
1283/711 o Co.r.7coo.326.5/74, procculautos 6 to.414.sma2aategide e oriri.
nados aos ;embutes' expedientes: rasolualo e* 05/74, xlispuudo sobro daa
tas das -sustas. exilaria-do Ruão: Imante ne 05/74; dispondo sdbra
ia aguou:410 do mpleate para o 'dativo mesada as avaadoto; lutsuluala
ne 09/74. dispondo raiam e areenclasseato de vagas ocorridas na. unira •-
,cia alo aluiria. 0 Relatar taco c.a.mattirias a reepelto da allaisto darias .
seno da Alagara o conclui ongerfado a ffiOroiO40. dos autos magoa, co*
acconoadacalo aos seus Plaigietes ao socado do eumair os diapositisos
.gaia coaceraantos oxganizasto do Ourar. Yatervta. o Coaselbeiro Rubelio
Queiras formulando pedido do "vista" aos asam, e. que e atendido Me Sti
%lhos Proaidente. rroa.C.o.a.reona1/39174 a Cadastro do rapecialidaast Pau

	

lissionalsa O Consaittairo .txtuteLieto da Araújo Comes,	 qualieludo da keo

•

sidanto da 033135n0 instituida pela Portaria al 4/74, incuablat do retos
os 4 tsposit troe da assola& a* 205/87 que disciplina a Registro raculta
tlio de tarecaalidades Profissional*, faz use da PalarTa • dia que CO" *
ea2.33Z3 as lide ta321130it kW:acato ás questões vinouladas co Cadastro do
aupacialtiodas vsofissioaala, toado decidido efonscar douta al.recina•

rion:rio do Conselho federa/ prajoto de rasante que tisa alteau O
aistena iratituale pela dasolusSo oe 203/67, coaram,* se transcreves "Art.
3.9 - Varsaaciar o aancioaanoa-to ao coda Consola. Regional de Amai:aia O
eaulz,s,tre da L;iva! juliana:a rrafissivaals, Art. O Cadastra de Ispoc4
alidnars rrafiasinnais ai a inacrisao na ¡taba esulaatral de cada catatonia
ta, do conelea,ba e , . Ce.eset: du Ptle-Ctàdoà0;c9 sues ainda de arpeei:direção,
nt-513-343 .(-g.3.) a doutorado (Pb.27.) ad Feettaela e sinistrado it.* • Itsr.ola

tt:.• Clareias rweniteielts. art. 31. O Casiestrancuto faCultall
• r

•

 'e 4.ptaas de vdes-ricaduação a que ao rufara cata liesolusto, fica snia
jata à à, tara de 591 .(cinquenta por cinto) de aaltria 	  profiisional
rogianal. zatlafoito a rekoorelvo cadastramo:ato. rar3grefo talco- Ca+
dastar.renta saia: areatuitõ, stapro que Ui' falto reafainaido de tarso vara
eirada pal pa L'ar..5e%e5 graimala de liacaumia." rosto. sua diacussifo. ai Voa
todo e ,,reeva Protrair-alada, o faanaclheire ramzelino de Arte*: Coara'
minta e prar.Co.F.Econa291/74, aonatituide de kasoluato iaglonal A . 0 4/

. 74, 'do taalarianaaa.r.ogilia, quo dilate sabre a desigma5m da Coaisaio do
Tomada do Cantas. anda tendo a opor. o Relatar sugere a siprévaato da 0,2
.1134sa raata	 divaassao, e votado e aprovado. TroC.Csar.reutta311/74

• aro:aia-asa: do I Curso de ros pocialirasio para Ecomaistas do Co.R.T.cott.
Nasal:loa Pau, d ~lesto er$ es$. ao 2.1.1974, o Itela.tot dia nada ter

'a opor i cama rad -.4o, *vistam* o Conselho do rasará dag ousaprimato ros.
Lias ao Uca 1 tts toirrida &cisa° federal, tosto e* discuta:a e aproa
lado o seta reistro ça ata.. Co.r.dcon4708/74 Go.a.reonalaaetale coa
salta sabre reauttro do taspoustrol taaluo- por expressa O fouelielro
Prata:alísio de atua* CORP3, juatifit ando ma dedada. Pado vainie r•ra
aliar do Cevar de.prolitar parecer AO prosasse *encimado. O tratar Ira..
SlJentu rtratã o pedido O Tiara o processo da pauta rara 'acra dita/olhai., •

• s3a. tioc.Co.a.rem.151,/74 ..- Itabilltaaão profissional ot u1.1:ada isa Ceara •
lama .1aaa;a2. O Seletor arain as pronuncia: -"O pro gresso aa mearia tu -
ta de terl declaraato de liabIlitnallo profiram:4' ft nímia-mia pelo Coma •
lha P*.g t ,,ret dc. Ecenotsia da 14.2eglito o pala Co:bailio reavia d. remo ••
sua Cl praaesso do Professor da. &ah:anilo do Saataltaut -o Silva, atear*
Caatt.rma.18/54, foi he butim toam Urinando naquele Orress, eme doma •
aar ti assacasses je decididos-e, seja justa Causa. não ao ;haat/ficaria sua •
pernoa5noia nas esc.:as pa *again» dos Gratos amimais. Os 'antecedentes
do processo cai lido aio etetelootoll o dares ser acatados polé, douto riorsta • -
rio do' Coleadetoaselha rodarej do aecaloala." Conclui o Óostselheiro reaa
refino de Andja . tosueo: "ao pedir ao randritatt reharsologaSto da belkilia'
taaria de Professor Doutor debast350 de .5antaAnna o Siara, o relatar soo
que, ta•tiad,a, o ninsaluectuato desta neonazista atlitaato que tem sabia .- •
da Learar a profisaas do rcOmaista, jd racolaiecido por. esto . fgregie Coa .
aanaie Gama° eis 1954, ,j; coai:anta Ccassto porá luabilitasto de 'outros e% .
didatas ao prarialonseente. 0 rosto em dizatasto, 8 votado o aptos-adis o
parecer do lb:lu:or. -O Se-aliar riaaideato code a palavra ao Cansai-beiro r.2,
baia queire$ e este relata o; aoguintos abandonaras Coaatem.1292/74, a
tigistudo tio falaterrio de Ileso* do inspeçad do representante do Co.Y.ficoai'
ao Conselho de Martas. O Itolator rscoatanda o o Flantrla aprova ia canela •
atas aprosettadas. Co.r.ricoa.1510/74 • mostituldo do 1;o:imanta latamo
do Co.a.7eon.14aaltegião. Tende unasinado o eitagiLato Intonsa* to Come. •
3.10 do Hata %rasa* e Pada encontrando em dama:urdo -coa a legislaste can
sais ave vigor, actemenda o Cantor *a sua opretrafreo• rasits oat diorattsgo..
votado e aproando. 4 seguir c Canhor.Prealtleato coda a palarra ao Canso.
liteiro Tintaria Carlos de aarcli p rota pasaa tu relatar o prou-Co.lialicona
17.11174, coastituldo de. expediente do Co.d.licm.3a.aog'ião pleiteando apoio

rolvinditação austaisdiada ao roaca Contra alo Crasil. O Relatar aula
ao peoauatias oletstreade.sas prerectrativas da . drgio fasta-ligador da ara
fisatb do Remozastaa o objetivando apaixono as instruansatei
saca* do -exercielo .proilssiortai. atravVa *tido
ne 150P4. suguei: ao l'roaldeato 4o ititaCe Central do Senil • core trato
notanlitad,or e fiscalizadas da pis:tona flauteara eacioial - a tua ia-
tefflatitU. pua estalseleau que todos na' apontes do optantes do tinam-.
Ziasuratosa a loop praga naja, que asa ositudos da via/lidado acouta/coa
ilampara sojas 4:1.abaredas por tamises responsavias deeidaatonto idca
tintados (nono, tálamo de inscrição profissional; CCC as 'CM. • <lua
peralta acalmo a teia 3nferi:14os •es Conselhos rrelless.amais, para que
exuma esta. conpatento fiscalização. Xlorlarel a dato:Içai , a$ &aduar Pra
siando do Coraulhe da 7aateglio aba, se adaitidi podo tanto Central do
brasil, do seita viria a oontribuir ao aporiotoaeonto operacional do

*alatoes financeiro o os particular, a todi a Clusso •dos Econoatettas.larot
o aecessario ressaltar, Parais 43,‘ etea40114 Media  de Uanandi. 61:

Oto alam da Lealdade. e aispostatvel pela arloatasto e disciplina dos- -
caaaailioa Rualomis. 8 a (titica catideulo coarctaste para ougai:Jia; talai
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pirite:, em det‘so dos interesses da tlasee, na :Unita sim:lanar. -.i.- li',
quJn4aa as,a»ta a	 téria do Jr . -M.,4r, a'todo: â3 Conselhos

4444 ,;wdien10 04:V004 11 41 dirigido, príhelrarenze, a 4214 Ç.ft,..2
1 1. 1 V401111	 gee, dopado de apreciada A 344 C441Cflieutle Wee!,a.5

' dada, *tuba ,en .:4alukamonle, peettlelanda-Za. devia foraa, ca Intete,e.
.dr	 tendo eu rl e ts e Garotet reer4trmier e vecaiad,.

colo-.14Op k„,_.?.t	 oomiia ante ou Conselhoo Dearieimía.801,
que se dert, Istra.,' de Resolução deste egrZei0 CeorelLo, dlariplinAr a
prsu,rdirwure de rstvindietteiitt, direto paiol Consethos P .-00Walv, tirania
a aat.zritt tet de tastreec restrito da jur,r31,;ão que lhe d afeta. Çaal

'da, catret4nro, d motévid transcendo ti.a 14ter1, . ,1 rer4oasia. deva e, -
ta,set optes:sada a encaminhada, rempte, atratis Jo Cotl .clho Federai de

r.-.n aio,' rvAn .$411.ettasim, e apreetodo o mdrIto da resein4icac3o, o
Ptendrio arfara a propoo,00 do Saiotes, no eos C0UC0140 4n troto '10 4:".
14utun, 44 quer:tac* ruja roodandocia ou 014110 41112 de varnter
das ibotando. ninas, dirigir- representação i Prerldiaela 40 amt...3 Centrai
do 1114111 4 da Piaci do brasil SM, do !soco racional do 1,,,,:tivolvtoon.d
P000tiolou a do 114ftvo Nscional da llabitaçiu. no.	 4:1•4 aduten

proabiti,i, do virtual amainado te* que "i.ou optom.e,ados.
• F4m,44r¡444 que operei podo* de d-euvolvimeptu, os et.tudau do
viablrldsde ee, ,,eeke • f 1114-tu:eira, pazsando-so O * exigir ident 14 ti•astio
don inclusiva a ratadia 4* 114,141110 414049 de ihatTioata
TOS COluelNna kLianais Cuaepeteataa. ténhor rresideato Jooll tantuliti
110Auit. 144 um Tr14.0?-etet0 . d44 or0Oldf ieertni 044i1111t1411141 40141441 4
*In feta pxçnidépcip 40 ep3	 dO er•eabinento do telex sat-•

eSi :ra 00 que * O V., 	 • %, e	 do Itili$t8rio de Trabiato
appaalçau a. ax-rietxdev. t. Afr.a,a	 dé t.ta, Vital° CP" 0 Senhos,

• tteatdrate 44 tierdbliesa auterksera * 	 0416110-fot3uceire
do Cr$ 1.5 *indo. ea *asar atesto Conselho Fr:letal, itté a doilgaaaão da
*omissão .a dos aciuriMistaa	 oCn414a da ronha cariiel.o.

• PoP4114 Ilk•eirtg • IlenriquanittsPo Pilho illo,torta no 3174. de 13 de un -
*ti*'aa do 074). para -ateia/ir os matudos . necessirlos il. optleaçãci dos rs

portineanot euxIllo financeiro, oón.odido pra a Lii'aspa
rtrico da equIslção . (Cr1 1.400.000,04) e 1osta1ação Nd 100400.00) da

'soda do Orgão es 3rasr2ia. 3./ira. se deth ca adatieloses cdmentárlos a
respeito do abe foi aprovado os Porto Alegre. es. *cisão realizada .en 	 .";
de acosto ardas** passado. quando o Pleairio do Federal, co. a cascos-
dancia dos Ptosiderites dos Consollio g Acalmia do Economia. deliberou •
postular pela aplicaçio ds_vetba — que vira do ser colocada 2 Mapa:ate
çao do Paridade Federa/ (of.AFP/30 no 1 900, do 9.7.1974. do Senhor' Co-

- ordeortor Coral da 34seuoria de 1Progronação Financeira da Secretaria ( aa 1
Sai do 111aloterio do Trabalho) b• na Saanahara, lenbsando ter a Presidela • •
cio, as oro- rtimidade, se concadido prazo para aguardar o pronunciamento'
oficial	 visbilidade da pretenso. Lia de, alada mesto roerei..

• cio, prunover*medidas eabivoiCao capino dos TCCUTa08. s o que foi feito
antes mesmo do recebimento ae manifestação das Autos idades consultadas. ,-
A Palavra 8 cedido ao frenselheiro Tremelico eclodido da Coaha.Carneho
President** da Coalizão encarregada de estudar a enitir parecer conolusl
1,0 sobre att propostos de ofertas de laardte para aquialOo da sede em ' •

.1 .tavfl i o , e esta dia oito e Comissão ia:matutam pela Porteei* a* 9/74.4e
11 de outubro de 1974, aclimata, co. grande brilhe, pelos Colune Polla-
310 quatros • effladquo Mirou Pilho. procurou Situar o problema num lea
tido retrospectivo. baseado, exclusivawente. no material acosta:ate de
Pr0093301 eal *UI* sendo, Sdirs. pensa& 1 leitura do relaterio abaisça trall
.srito, subscrito ralos membros da Comissão, fazendo, atates, • rafordnolit a
.luas propostas tzatidais pelo Dcontralita ilearlque Dittaar Filho, depois-de
ter sido formulado o parecer, que fJetialtivo es terna aci alternativas,
embora nada lapeça'a sua oneração ao processo ! PoiatOrien "Poro ser obsaz.
nado que; Iates ateniv# do aorta iniciados me trabolhos -Já Conlasilo, du3s -
propostas j£ haviam sido toraulado? ao COAlellw,. Como etapa prinoira dts
seus trabalhos, optou, Comissão por relar,ionar. as Capital Federal, I'rt.
pastas das Mit diversas atroas. Ccefigarraado rua leque Ia alternativaa q3e
remitias* visuallear o ajuisar. sieralsoinio. 4 molhe oferta. A taram.
teritação'dos propostas récebidas 8 a caostante do quadra eu antro. AI
terioroonte renda-se a Coalizão as*Drasrlia. q que terrento of.:M.M.,. se
ao dia 19 34 corrente, pela ispaasibilidado.dost es diverbas oportunidade*,
seus soabras, 'residentes fora da Capital Podoraj, lOos,pareceren. Moi.*
lambas diversas Iscas oferecidas, tt CalisSo chegou ao seguinte consaff
co de ordem geral: primai:O d. scao deveria ser escolhida Orca aufieltate ; *
ts atividades do Coar.rcon., procurandtharlsonid-la coa 1 classe de edj
Orlo que o Coaselho requeri segundo que deveria ser a referia ema ; -
Isto/rant* da edlacio comercial, ao Inas Jo cotstru;So isolado, tipo
CeteXCIal, tendo ca Vista a =critica operacional d2 Conselbos terCoiroo
quo O califa° ta questão dispusesses do economias ezternao, Gasto entoa?
Ilidas a tocilldr,de de satacionamenta, a leicalliaaão central, a proxlisida
CO do ddiditCries a pessiblildado de Justolocla de teImfoneo; oporia	 t*

Mesas sex seivatisads sista Cs rircoução piJ4a di asias da CéA

acha:, Xe 444441.4 41441 4 tr,hilia di441e d. nperiaN 4 ,:dt —.bridem	 440
P reew,aea 01	 per,ted.m r e.WN•,1 • O eáLnia re contente.
prisoiro, j1 poasuid 1CI4 ...14r..E0051 ,ffite da ornas dois ta.
lies do diMemsZof 44p141.14‘11144 04 004t400 com O °restante, o Coas •
slo indagou das possibilidade de r,mate inteira, que of Stspoarool por.
Cr$ 3 wilki,ca, acima. portanto, 441 1 , z,i'utid;4et do Connotto. Procurou
entIo a Condena* obter oferta de-arca MO .,.'14nde ediftc10, e (toe footatO
ao cantegulu no dia 21, o cujos razão; de 1,14p14 ja,, tifIcano* scautral
4.144 °Cortada ieloa Duriti Rapreond,c,atos 11411111a11114 Ltda., localizo,
se ao s• arda'r do Tdifícto ralaria d. cor.:trio, situado no Sotor ' • Copar*
ele Sal, centro nervoso do Capitai Pute2aI, ó 4 eco entrava ofjelsgmen.
te 00 dia 29 do torrente. corp yr.nd, nr, de .rés, nato eircniatio,
tendo em !Alta 440 40 podo isolar 4 4-04)4fttn Ja aeir colas . d0 bati dO e•
levodores, os espaço corrospoodendn t, aProstuadasento, 2492. Trato-se,
poitanto, do ires totaiiigusl a 370a1.,qUo ohrrvado o preço do Cri 1.5
milhão, corresponde a um custapor a!, do pooce mais do quatro 913 cro•
seiras. preço excepcional no conjunto do precedo lwohislirlo da 3rasI314.
404f0444. podo Ser visto no qta,adro SOC‘a. e, pri pCipalante, 10 conSidets
do a categoria do edifScio,:fato conoirovado 14014 C0411451 em efeito he
demole íreoo. Comi vantagens adicionai, da área os voas:, C114 444 1 p044
911111dado de cessa% io ípecod prdprlos, da aadltdrie Ja liS tutores e
parte Si:Latrante do priWo. do .propriodala 44 aseeelaçia Comerciai do Dl
telt° Federal, bem como a utilização de visa aw.goragea do irddlt4 vitt
coxos .' (sais OU ~Os 010 70 m11) ou ,stu.,1 (asis nu aeand Cd 700). 42
vo ser observado que o prosado preteténkta..outercade lho CoaNetio, para
aquisitío da referida ires, topado* em 10 de descubro; zoneindu oue a,
prolionclintonto do egrégio coloolado Soja nipédido. Vice entendido que.rtt,
ao a iras indicado seja oseolhida. caber, 44 *tonante *roer com o iittua
da avalinlo moccosírla. Considerando, ainda, á colgo-Mita des.proloa oa
ta a.andliso dedo Procc,stwenCtsnérlos rci,reneladoa pais Conist50 alj. 

olocoÇ8o do aa# eareta , ratice entre dl 10 propostas estalados,-
Portada pela firma 'Watt/ 9aprOond1aeurOtleohlif2riot lida. • ioratl.'
atido no iv andar do edIficto ?oficio do Condrela como t mais consenti:ate -
4 ad equada , nall.tircunstânciad presentes, para abrigar a acdado Ço.F.
Econ. om Itrasfila, capital Federal (nr 14 do quadro ana‘,4). Sin . . estai,
pela, os conclusa.s que cota Comiss50	 Joata.cans$4,rip	 Je.
Plenítio deste, Colendo Consolho." Peat-, ea dioroosio. 1m:ode-a-ar 4..41103
toçíes dos Conselheiros Frenesi Ias de 414f10 *ara. Viatitio C4410. d4
Marchl. Hilton Lidos@ Proso duaag ia ra. r. tua
lhes o eselaroclmentoa ene, de atear., aia a,das é:hm 0.4 .104-4. 444~44
da Candssío. Roapoadeado a ~sults 104~1413 14. 10 Sout.n. ri=rodraire.
Econoalsta Henrique Intuir Filho
Wite pretendo se informar dos promitente.. r* Medos. , • in4..n.lk-s
são buriti. Enproondloontos toolal 1 ir loa Ltda. - 	 ,..ea e"wasi tr- • oo
do ladroi proposto nos autos. Posso eu totlç'io, 5 deliSei.r4J,3 or:leior
pela soptIpUlio ao imOvel d./aceito a ladi,...de 008 Cooi,,ão. par 'soo • sita
conveniente o adequado 1 sede do cessethe Pe.ietaa si	 :PAI ia. too.' 41...
do *o mirrei* Pai:leio do Ninho**, drea aut,,i • dv .Ç* i5a2. p

Janto a sels solas, polo preço tio-Cri 1.4no (' ,10.tla V.. aiitt a e outubro'
104 Mil W4101701); deeídem. *Ioda, o* 4'er4,4Te0,	 ;1'4404 p.4p*,a,

An Sonhai Presidente do Conoalho prrni aç,i ida_ t  tolas as

*toda 440400 110 apresentenitintdic ries do isaliato aperrelçoaidento os Itt
coção laohillirlai O Senhor Prehldento =boato os'outoo 1 aprocrição do.
coosenwiria Joaquim Setor e arte, dilate da doolsào do Cologdeda Fe3Asoi4
proph o abertura de Cridite aspe:431 5 ,', "Despimos*, Capitai*, as total
do Cr$ 1.544.400,4o. com coberturas:os segolittesxecursoat , Cr$ 	 À.'	 .•
1.400.000,00, pelo anillio concedido polo Cevou*. 1/dotal, ja a dIsposie
çOei do drgão; Cr$ 100.000.00, os parta de soldo positivo áproaantado pelO • ••,
Balanço do crera:cio do 1973. Posto ItM diaruaaão, *dilatado e aprorade.nia-,.

•uso da palavra O - Senhor President* para congratular-se com 4 4ea4o
Ruo do Plentrio * rendendo suas homenageai 1 Cosissão presidida pelo se.: •
ator Vicea-PresIdentoronsoIhairo Francisco dadldo da Cunha Carneiro e Ia'
testada pele Conselheiro Dubai° queiras • polo !canonista licariqUeDitteaft •
Pilão, cujo excelente trabalho leva o Conselho roacia a alOariçier o oh>
tiro da conprar e Inovai-sedo em lizastalm; Asswros (MIAIS .4 Consolhel• -
ro grancelino de ariajo Cones pripdo soja aprt.:entoa* 1 Universidada 410 t
133o Paulo e AO C4M14104 Federal do tdocaÇão O *piaus° deste Orgío Federal
peia consocuolo da aprovação	 curso da Vis-Craduaçã'o sus Citincias acOitirrht
nicas (Ph.D.), o que Serrotado pe. los. proaeotes.„ESCERIMa:in d. /Um galã ^. -
havendo a troteis, e Senhor Presidente agradece s presença dos Senhoras ela
telheiros o dos !lustres convida-los o, ias dezessete horas. dcl por caçar% .
-dos os trabalhos, dos quais ou, Cilada Harta cespanalla, soorttlrin • Nd
hoc,°, forrei a presente Ata que, lida. acaule cegou-104 vai mm015644 pppl
aia a pelo Senhor Presidente, - -
Sola dai 6444001, 10 do dercobro da 1914

3akt C lantui
ei do *Weide-4i.. •

colo& NUela
ISSumatiie£J.



elei4Mo para A renovação do 24 Terço
do Conselho Regional de Bonomia da
114 Região.

Saia das Sessões, 3 de janeiro de
1975. - anal Zantua Presidente,

RO:SOLUÇA° Ne 933, DE 3 DE
JANEIRO DE 1975	 -

O conselho Federal cie Economia
no Uéto das atribuições legais e regu-
lamentares conferidos pela Lei nú-
mero 1.411, do 13 de agasto de 1931.
Decreto número 31.794. de 17 de no-
rembro de 1053, Lei namoro 8.021, do
3 do janeiro de 1074, o tendo em vis-
ta o que consta do Proc. Co. P.
Econ. 1.338-74, resolvo

Aprovar o parecer do Conselheiro
Hilton Liviero Penosa que eoneluira
pela homologação do resultado da
da. eleição para a renovação do Ter-
ço do Conselho Regioual de Economia
da. lir Região

Sala das Sessões, 3 de janeiro do
1975. - Janta Zantut, Presidente

-Ra:SOLUÇA° E MO, DE 3 DE
JANEIRO DE 1975

•

o

o

•
•

•

752 Segunda-feira 3
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção 1. Farte II) 	 Fevereiro de 1975

E ECONOMIA

ood.	 Aprovar o parecer do Conselheiro
• Hilton Livicro PeZZO/31 que coneluira

pela homologação do resultado da
elelçao pata a renovação do Terço
do Couselho Regional de Economia
da 04 Região.

Sala das Sessões, 3 de janeiro do
1975. - Jamit Zantut, Presidente,

DESOLUÇA0 No 933, DE a DE
JANEIRO DE 1975

O Conselho Federai do Economia,
no uso das atribuições legais o re-
gulamentares conferidas pela Lei nulo
mero 1.411, de 13 de agasto do 1951
Decreto número 31.794, do 17 de no-
ombro de 1952, Lei n° 0.021, do 3
do janeiro do 1974, o tendo em vista
o que conoto do processo do Conse-
lho Federal de Economia 1.358-74, re-
solve:

Aprovar o parecer do Conselheiro
Hilton Liviem Pezzoni que concluira
pela'homologação do resultado da
eleição para a renovação do 3° Terço
do Conselho Regional de Economia de,
44 Região.

Sala das Sessões, 3 de janeiro de
1975. - Jamit Zantute Presidente.

RESOLUÇA0 X° 934. DE 3 DE
JANEIRO DE 1975. -

O Conselho Federal do Economia,
no uso das atribuições legais o re•
guiamentares conferidas pela Lei nú-
mero 1.411, do 13 de agosto de 1951
Decreto número 31.794, de 17 de no-
vembro de 1952, Lei n° 8.021, de 3
do janeiro de 1974, o tendo em vista
o que consta do Processo do Conse

-lho Federal de Economia, 1.339-71,
resolve:

Aprovar o parecer do Conselheiro
Hilton Liviero Pezzoni que concluíra
pela homologação do resultado da

O mi:molho Federal de Economia,
no uso das atribuições legais o re-
gulamentares conferidas peia Lei nti•
mero 1.411, de 13 de agosto de 1931
Decreto número 31.794, de 17 de no-
vembro do 1932, Lei n° 8.021, de 3
do janeiro do 1974, e tendo em vista

•o que coruta do processo do Conse-
lho Federal de Economia n° 1.338-74,
resolve:

RESOLUÇA0 No 929. DE 3 DE
JANEIRO DE 1973

' O Conselho Federal de Economia,
no uno doo atribuições e regulamen-
tares conferidas pela Lei no 1.411. de
13 de agosto do 1931, seu Regulamento
baixado pelo Decreto n° 31.704, de 17
do novembro do 1932, Lei nb 8.021.
de 3 do janeiro de 1974, e tendo em
vista deliberação unAnime do Plená-
rio, na primeira reunião realizada
em 3 de janeiro de 1975, resoho:

II, Morar reeleito o Conselheiro U-
na Zantut Presidente, e eleito o
Comelhairo Alinistro Iberet Gilson -
Vite-Presidente, para compor a Pre-
miando do Conselho Federal do Eco-
nomia durante o exercício de 1975.

Sala das Sessões, 3 cie janeiro de
1073. - Jamid Zantut, Prestderna,

11E.°01.UÇAO N4 930, DE: 3 DE
JANEIRO DE 1975

O Conselho Federal de Economia,
no uso das atribuições legais e re-
~oculares conferidas pela. hei. ne
1.411, de 13 de agosto de 1931, Decre-
to n° 31.794. de 17 de novembro de
1952. Lei no 0.021, de 3 de janeiro do
1974. resolve:

Dc000ar ou Conselheiros Ministros
Iberè cliOon, Joaquim &ter e Vietó-
rio Carlos de aforchl para, em Co-
rais:Oto coandnarem as Contas de Ja-
ne!! Zantut, Presidente do Conselho
Federal do Economia, no °xereteio de
1074.

Sala das Sessões, 3 de janeiro de
1975. -- Jamtt Zantut, Presidente..

11E.SOLUÇA0 N° Ma DE 3 DE
JANEIRO DE 1975

RESOLUÇA0 14' 937, DE 3 DE
JANEIRO DE 1973

O Conselho Federal de Economia,
no uso doo atribuições legais e regu-
lamentares conferidas pela Lei nú-
mero 1.411, de 13 de agosto de 1931,
Decreto número 31.794, ele 17 do no-
vembro de 1952, Lei numero 8.021. de
3 do janeiro de 1974, o tendo em vit-
t& o que consta do Pros. Co. F.
Econ. 1.033-73, resolve:

- Homologar a decisão do Co.
R. Econ. 64 Região que criou a De-
tendo de Ponta. Grossa, no Estado
do Paraná.

II - Aprovar a designação do Eco-
nomista Zeirecio Mirado!, como res-
ponsável peio Setor.

Sala das Sessões, 3 .de janeiro ao
1975. - Janti1 Zantut, Presidente

DESOLWAO Dl° 933, DE 3 DE
JANEIRO DE 1975

O Conselho Federal do Economia,
no uso das atribuições legais o regu-
lamentares conferidas pela Lei nú-
mero 1.411, de 33 de agosto de 1931,
Decreto número 31.794, do 17 de no-
vembro de 1932 Lei número 8.031, de
3 de janeiro 0;1974, o tendo em vis-
ta o que consta do Proc. Co. F.
Econ. 1.032-73, resolve:

Aprovar o parecer do Conselheiro
Daniel Soriani dos Santos que con-
doira ioda homologação do resultado
da eleição para a renovação do 44
Terço do Conselho Regional do Eco-
nomia da 44 ReaLlo.

Sala das ~soes, 3 de janeiro de
1975. - Janitt Vinha, Presidente

=SOLUÇA° No 939, DE 3 DE
JANEIRO DE 1973

O Conselho Federal do Economia,
no uso cias atribuições legais e regu-
lamentares conferidas pela Lei nú-
mero 1.411, do 13 de agosto de 1931,
Decreto número 31.794, de 17 do no-
combro de 1932, Lei número 0.021, de
8 do janeiro 83 1974, o tendo em vis-
ta o que consta do Proc. Co. F.
Econ. 1.018-73, resolve:

homologar a Resolução n° 4-73 do
Conselho Regional do Economia da tr

O Conselho Federal de Economia,
no uso das atribuições legais e regu-
lamentares conferidas pcia Lei nú-
mero 1.411. de 13 de apoio de 1951,
Docreto número al.794, de 17 de no-
vembro do 1932. Lei número 8.021, de
3 de janeiro de 1O74, e tendo em vis-
ta o que consta do Proc. Co. F.
Econ. 085-73, resolve:

I - Homologar' a decisão do Co.
fl. Econ. 84 Região que criou a De-
legacia do Oeste do Paraná, no Es-
tado do Paraná.

- Aprovar a de,signação do Eco-
nomista Anelar do Paulo Cordeiro,
como responsável pelo Setor.

Sala das Sessões, 3 de janeiro de
1975. - Janta 7.antut, Presidente

O Conselho Regional do Economia
da Lo Região, usando do suas atei-
Ortiories legais e regulamentares.
constantes da Lel, n.o 1.411, de 13 do
agosto do 1931; regulamentada pelo
Derreto n.° 31.794, de 17 do novem-
bro do de 1932 e pela Lei n.° 8.021, do
3 do janeiro do 1974 e tendo em vi g

-ia a deliberação do Plenário em sua
2.4 Reunião Ordinária e,

Considerando que o Co.R.Econ. da
Lo Região 6 uma Autarquia Federal
de Fiscalização do Exercido Profis-
sional, com unidade Orçamentário
Orles, na qual não ocorre comparo
corem cola ou mais ordenadores con-
correndo para recurso orçamentário
comum, tornando-se inikua a prene-

	

Indo do despesa, mediante formal'	
ração de empenho, corno medida da
controle orçamentário

Considerando que as transações
correntemente realizadas pelo 	
Co.R.Econ. da 1.• Regido 58 preces-
6ant em Curso rápido, no qual a de-

1 4 RegiãO
P0001,UÇA0 NO 1, DE O DE

JANEIRO DE 1973
O Conselho Regional do Economia

da 2.4 Região, usando de suas atrl-
buiçõeo legais - e regulamentares,
constantes da Lei n.o 1.411. de 13 le
agasto de 1931, regulamentada pelo
Decreto n.° 31.794, do 17 do novera-
bro de do1932 o pela Lei no 6.021, da
3 dc janeiro de 1974 o tendo em vis-
ta a deliberação do Plenário em sua
2.0 Reunião Ordinária e,

Considerando que foi previsto oro
principio, para o exercido de 1975 um
aumento salarial de 30% (trinta por
cento) a favor dos servidores públi-
co;:

Corisleerando que parto desse ou-
alento, correspondente a 10% (dez
por couto) já foi concedido sob a for
ma, do abono, a partir de 1.° do dte
tunbro de 1974;

Considerando que somente noa mo.
se; do janeiro o fevereiro de 1973 os
servidores não contariam com o acris-
olam restante de 20% (vinte por en-
too morim:

Lo almoeda abono de 20% (vinte
por cento) a partir de 1.° do Janeiro
de 1973, a, ser compensado no au-
mento salarial previsto para marco
do ano em curso. -

2.° Estender o abono concedido aoa
servidores (1118 vierem a ser admitidos
até março do 1975.

Sala cias Sessões, em 9 de janeiro
do 1975. - ;vario Castro Alces, Fre.
tridente.

=SOLUÇA° N.° O°
'
 DE 9 DE

JANEIRO DE 1975

Região que dtspik sobre a designação
dos Suplentes Zdzislaw Wiodarczyk,
Roberto Hernsinio-França, e José Car-
los Eckstein, para preenchimento ao
vogas ocorridas no Plenário Regional.

Sala das Sessões, 3 de janeiro de
1973. - Jamit Zantut, Presidente

1IESOLUÇA0 N°940, DE 3 DE
JANnuto DE !Kb

O Conselho Federal do Economia,
na uso das atribuições legais e regu-
lamentares conferidas pela Lei na-
moro 1.411, cio 13 de agosto de 1931.
Decreto número 31.794, de 17 do no-
vembro de 1932. Lei número 8.021, de
ít de janeiro de 1974, o tendo em vis-
ta o que consta do Proc. Co. F.
Econ. 1.383-71, resolve:

Aprovar o parecer do Conselheiro
Hilton Lidero Pezzoni que concluira
pela bomologação do resultado da
eleição dos Economistas Sebastiao
Rabona Mendes Filho o Cláudio Jack-
son Costa, como Presidente o Vice-
Presidente, respectivamente, do Con-
selho Regional de Economia da 94
11021:30, para o exercido de 1973.

Sala das Sessões, 3 de janeiro de
1075. -- Jamil Marina Presidente

CONyifio REGIONAL

O Conselho Regional de Economia
da 1.4 neta* usando de asas atri-
buições >gois o regulamentares,
constantes da Lei n.o 1.411. de 13 do
agosto de 1931, regulamentada pelo
Decreto roo 31.794, de 17 de novem-
bro ao do 1932 e pela Lei n.° 8.021, de
3 cht janeiro de 1974 o tendo em vis-
ta a deliberação do Plenário em sua
Lo Retinido Ordinária e.

EMSOLUÇA0 Nol 3, DE 9 DE
JANEIRO DE 1075

O Conselho Regional cie Econondo
da 1.4 Região, usando do suas atri-
buições legais o regulamentares,
conotantea da Lei n.o 1.411, de 13 de
agosto de 1931, regulamentada peto
Decreto n.° 31.791, de 17 de novem•
bro de de 1932 o. pela Lei n.° 8.021, de
3 de janeiro tio 1974 o tendo em vis-
ta a deliberação do Plenário em sua
2.4 Reunião Ordinária c,

Considerando os frequentes confli-
to:, do interpretação originados do
contendo inserido em algumas Ileso-
Mona Umixades pelo Conselho Fede-
ral do Economia;

Conziderando a situação do fato,
consequente da "passarela" eotabe-
tecida, para o trato de certos assim.
tos administrativos, entre o executi•
vo do Conselho S'ederal e alguns ser-
vidores Cesto Co.11.Econ.

Conoiderando que a "passarela"
torno impossIve/ ao Conselho aelegio•
nal oe Economia da 1.• Região, pelos
seus órgãos competentes, o Plenário
e a Presidência, tomarem conheci-
mento do falhas eventuahnento atri•
inicias aos seus servidores com pra-
Juizo paro a Administração desta En•
tadado Pública, resolve:
to Determinar quo qualquer do-

cumetoto remetido ao Conselho Fe-
deral de Economia, se contestado erro
sua forma ou conteudo, só soja rece-
bido de volta a este Co.R.Econo mo
diante remessa formalizada, para co-
nhecirnento do sua Presidência e do
Plenário.	 -

2.° Constituir Comissão Integrara
dos Cor.selheiros Dora) Queiroz lie
VracoaccIlos, Manoel Coutinho dos
Santo* o Newton Jetta nhering, para
sob a, preoldoncia do Primeiro elabo

-ra° exposição a ser encaminhada ao
Conselho Federal cio Economia, apre-
chada o significado o extensão de
certos trataraentos concedidos a ins-
truções emanadas do Tribunal de
Contas da União e da Secretaria do
Planejamento da Presidência da Re-
Oublica destinadas As Autarquias Fe-
decais, compotenteo em matéria da
nocalizaçáo prOfissional o consequen-
temente a este Co.R.Econ.

Sala das Sessões, em 9 do janeiro
de 1975. --. Ataria Castro Mv" Pra.
sidonto.

RESOLUCAO NO 4, DE 9 DE
JANEIRO DE 1975

cisão para despesa e a sua ultima-
ção com o pagamento são pratica-
mente, simulh1neos;

Considerando que o controle do ar-
recadadlo a ser implantado no 	
Co.li.Econ. da 1.4 Região prose. para
1975 o processamento mensal dos re.
cebiznentos e o confronto entre te-
Celta orreAdada e baixa ita cobran-
ça, do taxas e emolumentos, bem
como a, individuação dos profissional!'
o meritórias em débito, com a corres-
pondente contabilização da divida
ativa, resolve:

1.° Aplicar o disposição contida no
Art. 14 do Decreto-Lei no 20047 e
autorizar:

I -- adoção ele procedimentos qtlf
se adaptam as peculiaridades da Ato
Maquia, conciliando os alotemos fi-
nanceiro o orçamentário num proces.
go de escrituração concomitante.

II - criação de conta interinedião
Mn, de encerramento mensal, para
conciliar Internamente, sistemas de
registro diário e de processOmento
tremial.

Boie. das Sessões, em É) do janeiro
cio 1973. ,- Marfo Castro Alves, pre.
adente. •

c-"



Mês — Dias
Janeiro 	  .. a —
Fevereiro 	  12 —
Março 	  12 —
Abril	 	  o —
Maio 	  14 —
Junho • 	  11 —
Julho . 	  O
Agosto, 	  13
&ombro • •.• 	  10 —
Outubro . 	  g --
rovembro
Dezembro- ,,	 3 —

José de Queiroz. Mesquita.
dente.

MINISTÉRIO
DA PREVIDÊNCIA

E ASSISTÊNCIA SOCIAL
INSTITUTO NACIONAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

-Relação INPS n9 19, de 1975
ronvatue	 do Quadro do Procuradores do INPS,

PaOCURADORIA GERAL	 a contar de 20.1.70, pelo eritério de
antiguidade, o Procurador cio 2.° Ca-

N.° 4, de 23.1.75 — Declara promo- tegoria Roberval Baeta Nevea, mo-
vido a Procurador. de 1." Categoria tricula nO 3.970.

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

Se nett.telta 3	 DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 — Parte I))
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INSTITUTO
DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

Conselho Deliberativo
ACORDACi No 716

Recorrente: Cerealista Norte Mi-
neira Ltda.

Recorrida: 3" embola de Conca
Ilação e Julgamento.

Prooasao: AI 48-71 Est:Mo de Mi-
nas Gerais.

Faliu de ;fama() de Nolo LIO
Marco: -- Eltaelo ao artigo 41
do Decreto-lei 1.831-38 com- a

. atuelfeado riam tdria prevista no
Decreto ir 53.605-8o — Recurso

. desprovido.
Vistos, relatados e discutidos estes

autos em que é Recorrente a firma

levai e regulamentares conferidas
pela Lei n9 1.411, de 13 de agosto de
1851. Daoreto n9 31.794, do 17 de no-
vembro de 1052, o Lei 6.021 de 3 de
Janeiro de 1974, e tendo cm vida de.
aberações da 50e &mão Ex•traordl-
nária, resolve:

Art. 19 Aprovar 'o calem:lano em
anexo, ficando automaticamente con-
vocados os senhores Conselheiros pa-
ra as Sessões Greto:Cilia Roa datas
fixadas.

Parágrafo único. O Calenderio a-
provado pelo presente artigo vigora-
rá no ano de 1973.

Art. 39 Tantas vezes quantas se toe.
narom necessárias, a critério do Pre-
sidente ou da maioria do Plenário e
oom anteceden,cla minaria do 3 (tres)
dias. serão convocadas 3e513e.; Extra-
ordinárias,

Parágrafo único. Ressalvam-se pa-
ra esta convocado antestpaire os

casas excepcionais a eritorio do Pre-
sidente ou da maioria do Plenário.

Art. 39 Podera o Suplente compa-
recer As Sessões Ord~lao e Extra-
ordinárias e participar dos debates,
mas só terá direito a voto quando  uo
efetivo exercido do mandato.
-Art. 49 Revogam-se • ao dinsosiçõos

em contrário.
• Brasília, '7 de janeiro de 1075 . —
Jos,: de Queiroz Mesquita, Presiden-
te.

CALENDÁRIO DS REUNIÕES
PARA 1975

20
23
28
25
30
27
24
29
26
17
Prost-

Cerealista Norte Mineira Ltda., es-
tabelecido no Ituriciplo de Montes
Claros. Estado de Minas Gerais, .ror
Infração ao artigo 42 do Decreto-lei
ir 1.831-39, com correção monetária
estabelecido no Decreto n° 58.005-68,
sendo Recorrida a 3" Comissão de
Conelliaçeo e Julgamento do Insti-
tuto do Açúcar e do Aeol.

Considerando que a firma Cerealis-
ta Norte Mineira :Ltda., foi autua-
da peia Fiscalizado, por ter vendido
várias partidas de açúcar sem orna-
do de Nota de Entrega;

Considerando que, por não ter au-
tuada cumprido esta obrigação, foi-
lhe aplicada peia 3" Comissão de
Conciliação e Julgamento a malta le-
gal com a correção monetária, iam.
tém, prevista em diploma legal;

Considerando que, a atuada, ale-
gando em seu recurso que o açúcar
saiu de soas depósitos acompanhado
do "Nota Fiscal' oleio C (estadual).
deixou, no entanto, de apresentar as
notas do entrega a que se refere o
artigo 42 do Decreto-lei rei 1.831, de
1930;

Considerando, asSim, que as notas
a que se refere a recorrente não
substituem as Notas de Entrega exi-
gidas pela legislação açucareiro.

Acordam, por unanimidade, os
membros do Conselho Deliberativo cio
Instituto do Açúcar e do Ak:ool, em
negar provimento ao recurso volun-
tário, para o fim de condenar-se a
Cerealista Norte Mineira Ltda. ao
pagamento da muna de Cr$ 8.588,80
(seis mil, quinhentos e oitenta e oito
crureiros e oitenta centavos) corres-
pondento a Cr$ 46,00 para cada par-
tida do açúcar solda irregularmente,
no total cie 142. Intime-se, registre-
se e cumpra-se.

Sala das Sessões do Conselho Deli-
berativo do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos vinte e um dias do mês de
janeiro do ano de mil novecentos e
setenta e cinco. — Alvaro Tarares
Carmo, Presidente, — Illdrio Pinto
de Campos, Relator.

FPI presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador-Gerai.

Parecer do Dr. Procurador Geral
"De acordo com o parecer desta Di-

visão de fls. 20-30.
Pelo não provimento do recurso de

fls. 24, mantendo-ao a decisãO da 3°
C.C.J. para o fim de condenar-ao
a Ceretilista Norte Mineira Ltda. ao
pagamento da. multa cie Cr$ 6.585,80
correspondente a Cr$ 46,00 para dada
partida de açúcar salda irregular-
mente, no total de 142 partidas,

Em 7 de novembro dc 1974.— Ro-
drigo de Queiroz Lima",

ACORDA° N.° 717
Autuado: Antonio Leite cie Barros
Recorrente: 1." Comissão do Conci-

liação e Julgamento . 	 •
Processo: AI 501-67 — Estado de

Mato Grosso
Recurso "ex officio". Seu des-

provimento para confirmar deci-
são de primeira instancia, que
julgou improcedente o calo la-
vrado.	 .•

Vistos, relatados e discutidos caos
autos em que O Autuado António Leite
de Barros, estabelecido em Várzea
Grande, Estado de Mato Grosso, Por
Infração ao artigo 40 e letra "b"
atrigo 60, todos do Decreto-kl número
1.831-39, sendo Recorrente a 1." Cc-
rasado de Conciliação e Julgamento
do Instituto cio Açúcar e do Álcool.

Considerando que a Fiscalização
deste Instituto autuou o comerciante
Antônio Leite de Barros por ter sido
encontrado em seu estabelecimento
comercial 49 sacos de açúcar sem
documentação fiscal açucareiro;

considerando, entretanto, que o
autuado, em sua defesa, juntou a
Nota de Entrega nO 10 (documento sie

que acobertava o açúcar apre-
endido;

considerando tudo o mais que dos
-autos consta,

Acordam, por unanimidade os mem-
bros do Conseiho Deliberativo do Ins-
tituto do Açucar e do Alcool, em negar
provimento ao 'recurso "ex officio" a
fim de ser mantida a decisão recorri-
da que julgou improcedente o auto de,
Infração, tendo em vista que o autua-
do apresentou o documento atoterta-
dor cio produto, cuja origem ficou
comprovada através das diligencias
fiscais itisina-Atacadista-Comercien-
te), sendo de se aceitar as razões de
defesa, em consonancia com a ausen-
eia de antecedentes fiscais, devendo
ainda, ser liberado o produto, ou, se
já vendido, dovolver ao autuado a Im-
portando coirespondento à mercado-

•-
' Falta de inutilLactio de Xota

dc Remessa. Infração co ornao 41
do Decreto. lei 1.831-59, com atua-
Osaca° monctdria mentais no
Decreto no 58.803-Ou — riscurso •
desprovido.

Vistos, relatados e discutidos estes
•autos em que á Recorrente o firma
Edugarell Indústria e ~éreo Li-
mitada, estabeiccida no Monteiro, de
Assis, Estado - de São Pauto, par lis-
trado ao artigo 41, do •Tooretooei
1.831 de 4-12-39, com seu:Viemo mo-
netária prevista no atrino 1" letra
"a" do lecreto n' 58;605-61, n >reja
ReCorrida a Primeira ecaos-oo
Conciliação e Julgamento do Instituto
do Açúcar e do Álcool.

Considerando que a rima modo
dl Indústria e Comércio lede foi
autuada noa termos do artion .41. do
Decreto-lei 1.831-39, por =Areal dato
encontrados em seu poder se is t6)
notas de remessa de açúcar ,em odo-
rem consignados os teCeb!Mentei.

Coadderando que pLo Atioct.to

1.585 a 1° CCJ condenou, Tm una-
nimidade a autuada ao kUganionto da
multa prevista em lei, soam mreeto
monetária estabelecido pila Dento
n° 58.805-66. aplicada sobre cais uma
das notas de remessa sem imos/a-
ção determinada em lei.

Considerando, que o ereorm, inter-
posto não ilide a decisão tia 1 , net
visto que a Recorrera; cleesoe de
inutilizar com a palavra "re :erecto"
as notas de remessa de na. 5 a o sen-
do ,portanto. procedente a 1=10.s que
lhe foi Imputada:	 _

Considerando tudo o mola que ara'
autos censtea, :
- Acordam, por • unanimidade. os

membros do Conselho Deliberativo do
Instituto do Açúcar e do Med, em
negar provimento ao recurso Imbuiu.

rio. a fim de se manter a decisão re-
corrida que condenou a firma Edu-
zam!, — Inchlestria e Com4relo Lr-
mitada, à multa prevista no artigo 41
do Decreto-lei 1.831-39, com corre-
0.0 montária prevista no Decreto o
58.605-60, para cario uma lis ;et;
(0) Notas de Remessa. sem a tini-
tilizado determinada ialo *adro 41,
do diploma' legal já meneio:moo. In-
time-se, registre-se e cumpra-se.

Sala das SCS5633 do Conselho Deli-
berativo do Instituto do Açúcar e do
Mcool. aos vinte e uni dias do más
de janeiro do ano de mil ncrecentos
e setenta e cinco. — ANaro Tritcres
Carmo Presidenta*— 1efols Meto
de Campos — Relator.
- Fui presente. — Rodrigo de Queiroz

Lima — Procurador-Geral.
_ Parecer do Dr. Procurador-Gerei

-Peio nao arovimento do recurso,
italteitdo-se a decisão recorrida. nos

Considerando a necessidade de for-
~luar normas de funcionamento

' para o Setor Executivo do Conselho:
Considerando a convertia:ida do oe

adotar, mesmo em catater estrerienene
tal Instruções escritas definindo for-
mas de CXeCUÇAO, competência e opor-
tunidade do atividades administrati-
vas emendais, moiro:

1.• Tomar conhecimento do manual
de Instruções, baixado pela Presidén-
elo do Conselho, regulando:

Servlf,G8 do Arrecadação
Pagamentos de de
Apuração da Receita-a- e da Dívida

Ativa
Lançornentos de 'Receita e Dome-

m
Controlo Financeiro. •
Saia das Sedas, em 9 de janeiro

de 1975; — Mario Castro Alces, Fre-
thiente.

RESOLUCJi0 NO S. DE 9 DE
JANEIRO DE 1975

O anselho Regional do Economia
da 1! Regiao, usando do suas atra
buldte legais e regulamentares,
constantes da Lei n.° 1.411, de 13 de
agosto do 1831. regulamentada pelo
Decreto n.o_ 31.791, de 17 do novem-
bro de ce 1932 e pela Lei ne. 6.021. de

• 3 de janeiro do 1974 e toado em vis-
ta a deliberação do Plenário em sua
2O Reunião Ordinária e,

Considerando o afastamento tom-
porário, do atual Presidente deste

"Conselho, Econ. Mario Castro Aires,
• Mor motivo de saúde, resolve:

Ara I, Fazer cumprir o Art. 34 do
Decreto n.° 31.794, do 17 do novem-
bro do 1952.

A-u. 2.9 Convocar o Vice-Presiden-
te eleito, Econ. Jcao Ribeiro, para
substituir o Presidente do Conselho

• Regional de Economia da. 1.• Região,
a partir do dia, 10 de janeiro do 1975.

Sala das Sessões, em 9 de janeiro
do 1975. — >fado Ca.tro Alves, Pre-
eidente.

11 # Região
ItESOLUCAO 219 54 DE 7 DE

JANELRO DE 1915
O Conselho Regional do Econon.la

da it. ~ao, no uso das atribuições

ria. Intime-se, registre-se o cumpra.

Sala. das sessões do Conselho Deli-
berativo do Instituto do Açúcar o do
Álcool, aos vinte e um dias do nula de
Janeiro do ano de mil novecentos e se-
tenta o cinco. — Alvaro Tarares Car-
mo, Presidente — Juarez Marcos P1-
mentel. Relator.

Fui presente: Rodrigo de Queime
Lime, Procurador-Geral.

Parecer do Dr. Procurador-Geral
'Endossamos os pareceres de folhas

34-35, desta Divisão, no sentido de ser
conhecido e negado provimento ao re-
curso de oficio, a fim do ser mantido
o V. adieno da Egrégia t o C.C.J.
do fls. Mijá que o autuado apre-ieutou
o comprovante que tornou sem cento
o auto de infração contra ele lavrado.
Em 19 de agosto de 1971. — reler-
soa. Horn Ferrou.

ACORDA.° N° 718
Recorrente: Edugarall 	 Inalstria

o Comércio Ltda . 	
-

- Recorrida: Primeira Comissão do
Conciliado e Julgamento-

Pmeesos: 'AJ. 248-74 — Meado do
Sao Paulo
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Fovuelro de 1975

torza‘o doa parceetea do Divido Jo-
/dica.

Em 20-9-74. — fisdrloo de .2fros
Mous.

A.Cr)RDA0 N9 719
Autuada: Vima Catandura, do MO-

prirdado • da Usina Calunioso 8. A.
lordear •o Ateout.

	

P.,•_•eosrentr:	 emala:MO de Coam-
lik-rm e aditat1'nt0-

Precetgot AI 2042 — Estudo do

Resareu offic,o', Seu ',o?
viMeatO para considero" roce-
denta 4,1 auto iderddld.

Guta& reatados e diseutttúa eilea
tolle3 etc Que é Autuada a, ltálna Ca-

' tandtam, de propriedade da Usina Cd.;
tanduva 8.A. — Açúcar &coo,.
ta no ifindriplo de Arem**. Rdado
da São Paulo, por intresieo no oiti o

cetra sv sancton do seus
Ode': tio Deared-tei n9 4.994-es, PLItn
do isecouenta a P Coligido Con-

•,..—•--catação e Julgamento do irobtu.:0 do
Macas e do 414:001.

p..3E:siderando que a lei determina:
"As usinas o dest/latlas sommo

pedatt dar saidas ao Atroe! de aud
DTO:Ungia coando ermsiguado ao 1ns-,

•Mato do Açúcar o do Menai ou quart.
09 tio sua caR'ega a Crantog lanha
sido • cato:Cada por seu órgão". ar-
tido 19 do Da,"roto-ki n9 5.0811, de 18
der noreOMM do ota:

Caalideralld0 tale a Autuada
• festa ter dado,saida a 28.007 litros do
- • aluo& do seus depCsitos som passou

para tanto a necessária presido de
saldo : do "Ordem de Entrosa' e„. por-

• * tonto. sem a devida autoria/mo do
I.A.A. •	-

constitua/Ido que- a Uttlea devem
preaddroacoar as referidos notas de en-
trei:a tom antecadedsda. pois ad . as-
sim ;flerta efetuar as vendas sun

• .littraoão a te;
sousiduancto Que o débito Mui

deste processo, totalizando CrO.
• 403.68 (Cd 303.81 refereate au -viga-

mento da multa e Cr$ 202,81 porres-
Pondentee à bade •ni.:aclo) foi inclui-
do no Termo de Confissão de _Divida

• o Coropromisso de Pa •samento autua.
peie Autuada em 22-343:

considerando tudo rosto que doo
-occuoa . consta, Incidente dos Notas

Itraticos anexadas ao Mese»,
Acordam, por unaturodade.

Membros do Cornetim. Douborativo do
Instituto do Açúcar e ao Atum,- em
Cra pitei:mato ao recurso "ex off:-
os.0"; para, reformando-o a decisão

do primeira instancia, exautorar a au-
tuada ao pagamento da impottanola
de Cri 405.08 (Quatrocentos o chiou
oruciros o *assenta e oito centlisou,
correapormento a multa o indstálução
pr~a nos II V o 39 do art. V do
Decreto-Lei n7 4.981-43. e:Merecendo
que o débito fiscal deste pr000seo
rol Incidido no Termo ao Conflua°
40 Divida e Compromisto de Paga-
mento assinado pela Atadmia em 27
de fevereiro da 1973. Intinvi-so, te-

clara-ao e cumpra-ae.
eata das acuam do Conselho De-

',atrativo do Instituto ao Açúcar e
do Alcool, doo vinte o um dias do indo
de ;anon.° do ano de mil novecontal
e remata e cinco. — Voar° 'amares
Carma, Pref2dente. UM* Carlo
4a fardada Latina, Reiator.

rui presente: Sodrida do Queiroz
Uma. ~curador Cerol.

Parecer do PMOUSm107 arfai
"De acordo.
Polo plovdatento do recurso do ofi-

cio. nos termos dos pareceres da
durienca.	 •--

Ean 22-8-74. — Rodrigo de Queiroz
Lime".

ACORDA() TI* 720
Autuada: Pranto* de Doce Oli-

veira.
Recorrente: 19 Comissão de Co.ict-

ilação is Julgamento.

	

Prosam: AI 24144	 atado de
ROO Paulo.

Açodar desacompanhado (is do-
cumataacdo Nua Dalotibt"
mento do art. 78 o Decreta-lel
os 1,83149.

Vistos, relatadOS O discutidos cates
atue cm que O Autuada Prandtea de
Coes Oliveira, do MUnimpio da Earl-
num. Estado de 610 Page, Per 111-
10430 aos artigos 00, Letras "b" e
"o", do Decreto-lei n9 1.83148, aia o
artigo 413 da Lei if 41.870-08, letra "C"
do artigo 39 o podara/o tinte° do ar-
tigo 59, do Acouto-lei n9 5848, bem
como as Istmo "e" e "d" cio rIlan
89. do Decreto-lei 80-80 que deu
nova redacto ao art. 19 do Decreto-
lei n9 18-08. sendo Recorrente a Is Co-
missão de Conciliação e Julgamento
do Instituto do Attionr e do Alcei -

Considerando que Pra:miau de Geies
Oliveira foi autuada por ter a Ceca-
Iludo encontrado em teu estabeleci-
mento comercial tres (31 sacos de
açúcar, scan Qualquer ideatincação:.

considerando que a 15 Condado de
cosidnaoto e Julgamento /andu:nen-
tando-se na pequena numuldade de
caros apreendidos o na amiencia de
antecedentes imota da autuada lu.-
coa Itnutocedeuta o auto dr, inflada
lime:iodo o artigo 73 do Decoto-o:á
lte 1.231.30:

constdmondo, no calunio, que nos
termos do parecer do Or. Praias%
doi• Oirst do rls. et o artigo citado
refere-m tao-somside e. gradaçao da
• isttdatio e niTo a uras ansObtlepla
tOlat:

Contidcrando tudo o ma:a que aos
el ites consta,

Acordam. p or unanimista30, ao
membro:: do Conselho Orilbc-titiso do
Instituto do Açarar o do Álcool. Ind
dar provimento ao TeettUo de oficio.
Para efeito de ser .efonnado a dori-
do reunida a condouar a autuada Ir
pcTda do açúcar apreendido, Incorpo-
rando-se á receita do IRA o valor do
atua oxida. Intime-te, registre-to- e
cultua-e •	 -

Saia das geadas do Conselho Deli-
baativo do Instituto do Aelloar a do
Alcem!, aiaa Tilda e um dias do Mes
de janeiro do ano de, mi/ ume:entoo
e setenta e cinco. --. Medro zarucos
Carmo, Prudente. — »acurralara Ri-
beiro da Cunha, Relato?.

Pui pre-sonM: Palma de Quetre4
Ume, Procurador Ocral.

Parecer de Procurador Gani?
'De acordO com o parecer desta M-

C330 de fls. 22.
Com efeito, o Artigo 78 do Decreto-

Lei t19 1.831-39, ido Mate a absolvi-
çao total do infrator, como entendeu
a V Ce..1, ladrando-se nu ausência de
antecedentes Escala a no quantidade
mama de socos de sio:tear apreendi-
dos. Premindo, tdo-somente, grada-
Oes de penaildade.

E atendendo os ateationtse Invoca-
dos &atina, é Mie deixamos da apli-
car a penalidade mata grave, qual se-
ja o artigo 19 do Drocetodci número
10-88, em corumnanota, adila com de-
clares anterior do Urdido C.onseltio
Deliberativo, em casos ida:item. As-
ai"opinados peto conhecimento o
provimento do recurso, para efeito ele
ser a autuada condenada à perda' do
açúcar apreendido, Incorporando-se a
receita do IAA o valor de sua venda,
reformando-se, desta torcia, o mor-
di.° de lis. 14.

Em 741-74. — Rodri90 de Qtleft03
Uma".

ACWIDA0 149 131
Reolotoantet Cia. Acue-angra adua

Cupim ttiftria Cupim).
Welculmeta: O VemieNlo de Vonel•

Pazrte e Jui:tatnente.

	

Vrecetc.v: P. C. b83-78	 Podada
de aio do .laneiro.

noir da Cos.imies do Coagi.
lin,cdo e Julgamento a oarectactio
o drettqlo do ~soer Incide-atas
prucculmis çue envolvem nteldrle

rue eentuatinde prieatioa, nos
tcrmos da Inflando ein-tdpor.

Viutos. Mata" e discutidos eatea
ainos em que d Reclamante a Cat-
Asmearelia Usina Cupim, progriottria
da Usina Cupim, c:stancicezda ao Mu-
nicípio de Com" atado . do Rd da
Janeiro, reclatenno contra dffitreend
dr. C.C.J.. sendo Reclamada a na.
guiais. Comtssáo de Com:adaga e Jul.
gsmento do Instituto do. 411cor -340
Álcool. •

Consideranlo que a matéria de que
flD dOo eartheelmentoo 55 presontee
autos (P.C. 002-13) retire-es a ind...
Malte processual no cume do processo
oontengtos0 submetido 4 apreslar.ab
e decido da 2$ Coagindo do Cursei.
!inflo e Julgamento;	 -	 •	 -

Considerando que de entender, lgalff -
Mente, gomo -de corripeténed da Co.

da Conolliaclio o -Julgamento
apreciagão de qualqUer MO sondado

do Sr. Procurador junto A riscativit
Comissão (artigo 14 da Rego	 uro.j.--.
mero 2.002 de 13-4-00) cito de
processo em curso na GIM Área Ju-
siscrildecird.

Considerando o- mala . (IUS dm adida•
Aeordura, Dor in.lmtdade os'

manamos do Conselho Deliberativo do •
Instituto do kilear e do Alo" era
julgar no.trenUdo de que a Situada .
Caudato de Conciliado e JIdstantents
conheça do incidente -proceemal, e o
julgue como - MolbS2 Ele PareCer. OU*
vido o Dr. Preeur~ junto is mesma .
Comlasão,	 •

Saia das Elostiai do Contem Deli-
heratIvo.-oo instituto do Aldear e do -
Alcoui. toe vide e um dila do MI8
da janeiro do ano da mil novecentos
o setenta o cinco. 	 iltuaro Tavares
Carmo,- presidente. ••••...todd Pudim da
Silva, Mater. •	 •

Pai preenbo: Rodrigo de Quair38
Lima, Procurada' Geral.

REGISTROS PÚBLICOS
LEI Ek16 6.015 DE 3142-1973

• DIVULGAÇÃO 1n1* 1.à2n

Preço* Cal 5.00

A VENDA

Na astansbara •
Beçlte iTe Veada** Av, Rodrigues ANS% $1

Mula ft 341elettdo da Pautada

Agéacia lb Palácio de justiça. 3e pavimento
°aculee 13 a•nn Sota 311

Atag440e Ftedtu Pelo Serviço de ReelidX413 Partet

ant Urnas
Na seda chi 13.1.3o'

7ffil•eb,

SEGURO DE 'ACEDENTES
• DO TRABALHO

REGULAMENTO

Divulgeçaei to 1 MG

PREÇO Cr$ 0459

VSNDA
Guansbese

eints da Veada.: Aw Rodomani Nues. 111

Meada Ii Adialmerio da Pescado
Mede lb Palácio de [aguça PaveasnNe ss#

Cenmder D.. Sala 311
Aleadele a ceados peto- Secvlerir de Ranheta& NUS

-	 Sm >adita
• Ha sede do 12e3

RUÇO. D4StZ Egggaálit: .cr$ 1.00.
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